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o ·TEMPO. Frente Fria: negativo. Tempera­
tura Média do dia:�O,1 graus centígrados.

, Pressão Média 1008,2 milibares. Umidade
Média: 86,5%. Céu encoberto. Tempo: instá­
vel com chuvisco. Previsão feita pelo profes­
sor A. Seixas Netto, válida até às 23 horas de
hoje.

.. EMPLACAMENTO - O Detran vai atender
.

até o dia 31 de maio os proprietários de veí- \

culos, cujas _placas termínam com o algaris- .

mo cmco..O' emplacamento fora do prazo
implicará na aplicação de multa. A antecipa­
ção de carros côm números acima de cinco
pode ser concretizada.
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Férias de
r ,

30 dias é
arquivada' ,

o Presidente do Senado, Sr. Petrô- .

ruo. Portela, determinou ontem o ar­

quivamento do projeto de lei de auto­
ttia do Senador Vasconcelos Torres,

.
que visava elevar de 20 pára 30. dias o'

periodo de férias dos Trabalhadores. O
arquivamento resultou de ter o projeto
recebido parecer contrário da Comis­
.são de. Justiça, preliminar que, nos ter­
mos do Regimento Interno, impunha a

medida determinada pela Presídêncía
do Senado. .

Os jogadores da Seleção Brasueira a supervisão do 'médico Lídio Toledo
.

começaram às 17 horas de ontem ii' dará início hoje aos exames em todos

chegar ao quarto andar do edifício- os convocados, Mas quanto a Félix,' so­
sede da CBD para se apresentarem para mente dentro de 21 dias poderá ter um.
as disputas da Taça Independência, pronunciamento definitivo sobre a

sendo o técnico zagalo o primeiro' a . .possibilidade de integrar o selecionado.
.

chegar ao local. Todos demonstravam .

boa disposição, à exceção de Félix,
com li mão machucada, que deverá dar
a sua vaga a Renato, do Flamento, 0:11

Sérgio, do São Paulo, dependendo da
decisão da Comissão -Técnica, que. sob;

Ontem também se. apresentararil o�'
amadores para a Seleção Olímpica que ,

.Irá à Alemanha, sendo que o zagueiro
.osmar, do Botafogo, apresentou-se co- ,

mo convocadoa ambas a� seleções,

Olimpíada
estudantil'
·naUFSC

. o hasteamento das Bandeiras do
, Brasil, de Santa Catarina e da Universi­
dade, seguido de revoada de pombos,
,acendimento da tocha olímpica e des­
'me colegial, marcou, ontem àslO ho­

. ras defronte a Reitoria, no "campus"
,

. da Trindade, a abertura das Quintas
Olimpíadas do Colégio de Aplicação
'da Universidade Federal de Santa Cata­
rina.

'. As competições, em todas as moda­
lidades e envolvendo todas as turmas,
tiVeram início à' tarde nas quadras do
futuro Centro de Desportos. No desftle
,de abertura as séries apresentaram-se
Com motivos brasileiros para concorrer
aos prêmios oferecidos pelos promoto­
res do certame desportivo.

em julho
Capital iá'
tem sua.
nova Miss
Uma morena clara, de olhos verdes

e cabelos castanhos, com 19 anos de
idade, 1,74 de .altura e 64 quilos vai .

representar Florianópolis no Concurso
Miss Santa Catarina, previsto para ju­
nho, em Blumenau. Seu nome: Maria
Júlia Muller de Faria. Aluna da área
Bio-Médica da Universidade Federal de
Santa Catarina, gosta' de boa leitura, e
música moderna. Foi indicada 'pelo

'

....Clube Social Paineíras, onde é vista
,."', com muita assiduidade. Maria Júlia de.

Faria, ex-Senhorita Florianópolis, tem
" .porte, desinibição, beleza e outras vir­

.

tudes pata brilhar.

Nixon dá
'o ,. ,

�,� ."ICIO �o
diálogo

I Moscou - (AP) - O Presidente NF'
xon chegou ontem a 'Moscou para a

.

.

sua permanência de uma semana junto
aos dirigentes soviéticos; quando serão
tratados assuntos de importância mun­
dial

.

ii partir de hoje. Ontem mesmo,
antes do banquete em sua homenagem'
Nixon manteve uma palestra de duas;
horas com Leonid Brezhnev, chefe .do:
_� .. Comunista�,;:A:. deléga4ffp por;;
te-americana foi recebida no aeroporto

,

'pelo presidente Nikolai Podgorny e pe-
_', ,

10 primeiro ministro Kosygin, notan­
do-se a ausência de Brezhnev, o que'
não era esperado;'Mais de cem mil pes­
.soas viram Nixon Chegar. O Presidente
norte-americano fêz 'úma crítica velada '

à URSS. (Pâgina 2).

"

E,sportiva
teve 52 .�

.

,

ganhadores'
PágiQa 8 '

ASCR'vai
ganhar uma
,n'ova sede'

A nova sede da Associação Santa
Catarina de Reabilitação - a única en- .

tidade do gênero em Santa Catarina -

.

vai ser iniciada brevemente, tendo em

vista a conclusão dos trabalhos de
, terraplanagem de terreno localizado na

frente do Hospital Nereu Ramos, na
Agronômica. O projeto do prédio foi
elaborado dentro de modernoS princí­
pios arquitetônicos e científicos, cons­
tatados em centros de reabilitação do
Rio e São Paulo. (Página 3).

As obras de construção da
nova ponte Ilha-Continente de­
verão ser iniciadas em junho pró­
ximo, quando já estarão em an­

damento os serviços de aterro da
bafa sul na parte compreendida
entre o clube Veleiros da Ilha e a

ponte Herc ii io Luz. A contar da Durante a sessão ord�ária, que a

primeira ordem de serviço a ser Assembléia realizará hoje o líder
fornecida à firma empreiteira - arenista- Epitãcio Bittencourt irá
Construtora Norberto Odebrecht ocupar a tribuna para explicar à Oposi­
_ começará a contagem dos' 630' ção a razão do crescimento da ordem

dias estipulados para a conclusão de 14,84% obtido pelo Estado no exer-

total' da obra, cujo valor foi con-
cicio de 1 971.. '. .. '.. "

. O índice, de crescimen-
tratado na ordem de aproximada- to apontado. na mensagem do Governo
'mente Cr$ 80 milhões de cruzei- .

fOj considerado excessivo pelo represen­
ros. Os equipamentos a serem tação oposicionista, que através do de­
u t i I i z a dos n a co n st ru ção putado Carlos Büchele colocou em dü- .

começarão a ch�gar nos próxi- vida e afirmativa govemamental..mos dias, transportados desdea, .

O're-
região nordestina, onde foram presentante da Arena colheu dados ofí­
empregados na edificação de- ou- ciais junto ao Governo para comprovar
tra ponte. (Página 3). a veracidade dos 14,84%. (Página 3).

Governo'
diz p�rque
os 14,84"0
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NixOD

em

Moscou

Nixon chegou ontem à Moscou, sendo recebido no

aeroporto apenas por Podqorní, presidente, e Kosygin, primeiro
ministro. Todos estranharam a ausência do Brezhnev o

homem que de fato manda na União Soviética. Ma;,
como Brezhnev não faz parte do Governo, é apenas chefe do Partido

.

c0-:nunista, não �ouve quebra de protocolo. Mais tarde,
Nlxon falou com Brezhnev em seu gabinete. Ninguém
forneceu detalhes da entrevista que durou duas horas.

No Il<:'�quet� �'!' sua homepaqern, Nixon fêz uma critica velada à
Umao -Soviética, por abastecer de armas os norte-vietnamitas

\
\

Brezhnev
·e Kosygin

MOSCOU (AP), - U presidente norte-americano,
Richard Nixon, chegou ontem à Moscou para conferenciar
com os líderes soviéticos, sendo recebido no aeroporto pelo
,presidente Nikolai Podgorni e pelo primeiro ministro Alexei
Kosygin. Brezhnev não estava no aeroporto nem no palácio
do Kremlin, quando os funcionários soviéticos brindaram o

Presidente. Os observadores estranharam. o fato, já que
Brezhnev fora receber Pompidou no aeroporto quando este
visitou a União Soviética: Como Brezhnev não faz parte do
Governo, é apenas o chefe do Partido Comunista, apesar de
efetivamente o mais poderoso, não houve quebra de proto-
colo.

.

.

Nixon desceu do avião presidencial, cumprimentou os

dirigentes soviéticos e entrou Zil-114, preto, o automóvel
.mais luxuoso produzido na União Soviética. A caravana de

.

mais de um quilômetro e meio de carros partiu então para o

centro. da cidade, a uma velocidade que às vezes chegava aos

cem quilômetros por hora. Os observadores ·calcularam em

mais de 100 mil o número de pessoas que assistiu, durante o

nao foi. Po.dgorni
receberam Nixon

trajeto de 30 quilômetros, a passagem da caravana, Na saída
do aeroporto, os espectadores eram curiosos mas inexpressi- .

vos. A medida que se aproximavam da cidade, os carros

eram vistos por mais pessoas. Campos arados antes da cida­
de eram povoados por agricultores em trabalho, que limita­
ram-se a observar a curiosa caravana. Na cidade, a multidão
permaneceu sempre silenciosa e muito pouca gente saudou
os visitantes. Ainda que os postes ao longo da larga avenida

que leva ao Kremlin estivessem com bandeiras norte­

americanas e soviéticas, apenas uma pequena bandeira dos
Estados Unidos apareceu em meio à multidão. No Kremlin,
Nixon desceu do carro ao lado de sua esposa, subiu a grande
escadaria de mármore do palácio e foi saudado em seu inte­

rior com um cálice de conhaque pelos dirigentes russos,

obedecendo a um velho costume do país. Após cumprimen­
tar os dirigentes que não estavam no aeroporto, como o

ministro da Defesa, Adrei Grechko, e o ele Comércio Exte­

rior, Nikolai Patolíchev, Nixon e sua esposa foram levados a

seus aposentos.
.

Depois da reunião, a crítica

Brezhnev não foi esperarRichardNixon no aeroporto

A r.esposta comunista
.

A referência de Nixon ao Vietnã foi semelhante a

recentes menções feitas por Washington de abastecimento
de armas soviéticas que alimentam a ofensiva do Vietnã do
Norte. Mas as frases do banquete pareceram mais comedi­
das. Em seu brinde de resposta, o presidente Podgorny disse

que a União Soviética espera que as conversaçoes tenham
resultados positivos. "Temos uma posição realista sobre
estas conversações e de acordo com os nossos princípios
políticos faremos tudo para conseguir coisas positivas e ten­
tar justificar as esperanças que nossos países e outros países
têm de:r,ositadas na reunião soviéticó-norte-americana em

Moscou'. Prosseguindo, Podgorny afirmou que "espera do
lado americano a mesma atitude", acrescentando que "a
União Soviética sai constantemente em defesa da paz, para
evitar a gerações presentes e futuras a ameaça de Uma guer­
ra" os desastres de um conflito nuclear, e os focos bélicos".
Disse ainda o Presidente que a União Soviética é partidária
de uma "mudança radical até o relaxamento das tensões
atuais no mundo. Nos consideramos possível e desejável o
estabelecimento de 'relações não só boas mas amistosas en-.

tre a URSS e os Estados Unidos, e certamente não às custas
de terceiros países. As diferenças de sistemas sociais criam
sérias dificuldades às relações entre os dois países;mas há
uma série de fatores objetivos que determinam uma simili­
tude de interesses e requerem que a URSS e os Estados
Unidos atuem de maneira a afastar o perigo de uma guerra
global, a eliminar. os vestígios da guerra fria em suas rela­

ções."

Os problemas na
America LQtina

PARIS (AP) - América Latina e o Caribe seguem

send<;> o verdadeiro ponto quente das relações Estados
Unidos - União Soviética, nesta viagem de Níxon-a
Moscou,' segundo o Le Monde, de Paris. Referindo-se à
relação que muitos estabeleciam entre a política seguida
pelos Estados Uriidos na América Latina e pela União

.

Soviética na Europa, ,o Le Monde disse que "os super­
grandes reconheceram-se no direito de intervenção mili­
tar em seus impérios respectivos" e fala da entrada dos
tanques russos em Budapest e Praga e da intervenção da
CIA Dominicana. ''Iíesta maneira" acrescenta! - "a luta

,

do Peru e do Chile por sua emancipação 'de Wa�hington;
recorda o direito a heterodoxia socialista que resolveram ,

exigir a Iugoslávia e a Romênia. Continuando, o Le Món­
de afirma que os Estados Unidos nãoparecemooder domi­
nar completamente uma região tão vasta e tão diferente
como a que vai do rio Grande (México) ã Terra do Fogo..
Sob o título "Retirada Americana?", disse que "certos

·

observadores acreditam numa próxima retirada norte­
americana de vários países do continente. Esta presença
se manteria sobretudo em vários países grandes como o

México, onde as inversões norte-americanas são predomi­
nantes e cujo imperialismo servirá de relêvo ao do
Norte." "Tal retirada", continua o Le Monde," deixaria
a porta entreaberta à penetração econômica soviética
que já está bem iniciada. "Comenta ainda que a América
Latina não parece mais ter em relação ao Estados
Unidos, interesse estratégico, polítíco ou econômico. De-

·

pois de anunciar os empréstimos que a União Soviética já
ofereceu ao Peru, Brasil, Chile e Costa Rica, disse a pu­
blicação francesa que "círculos norte-americanos já estão

preocupados. com esta penetração soviética. Os intercâm­
bios comerciais entre a União Soviética e América Latina

já atingiram200 milhões de dólares em 1972.�' Destaca
ainda que o chanceler Clodomyro Almeida, do Chile, em
sua gira por oito países do Este europeu em 1971, obte­
ve 150 milhões de dólares e em outra posterior, à europa
ocidental, mais 300 milhões, o dobro.

Mais adiante, o Le Monde falou lia "mini-crise" de
1970 e disse: "na realidade, o verdeiro ponto quente das
relações entre Washington e Moscou no hemisfério oci­
dental situa-se cada vez mais nas imediações do Caribe."
"O mar do Caribe tem sido sempre um mar de tempesta­
des, como dísse o semanário peruano Oiga, ao revelar

· que os Estados Unidos se inquietani com as reinvidica­
ções crescentes, do general Torrijos, homem forte do
Panamá, sobre a zona do canal, onde os americanos con­
trolam desde a abertura de uma embaixada soviética à
circulação de navios e outros assuntos." Acrescentando,
afirmou o Le Monde que ·"se há um lugar onde os Esta­
dos Unidos não podem criar desentendimentos, este lu­
gar � a zona do Caribe, onde há um México neutro e uma

Cuba hostil," para terminar: "no último inverno, circula­
ram rumores sobre contatos secretos soviético-norte-

. americanos no México. Fídel Castro nunca deixou de
temer, desde 1962, que um acordo, implicando Cuba,
seja feito por cima de sua cabeça. Sua próxima viagem a

Moscou permitiria, sem dúvida, saber com o que preocu­
par-se, pelo menos provisoriamente."

Dois ex-ditadores querem
o poder de volta na AL

Depois das boas vindas oficiais, Nixon reuniu-se com

Brezhnev em seu gabinete, fato anunciado após a televisão
soviética haver transmitido a notícia e mostrado os retratos
dos dois dirigentes. Segundo um assessor da .Casa Branca, o
encarregado dos assuntos de segurança, Henry Kissinger,
assistiu a conferência de pouco mais de duas horas. A entre­
vista aconteceu antes do banquete de recepção ao Presiden­
te norte-amerícano. A televisao moscovita descreveu a reu­

nião como "franca e séria", más nenhum outro detalhe foi

fornecido, nem pela Tass nem pela assessoria norte­
amencana.

.

.

Mais tarde, no banquete, Nixon expressou críticas ve­
ladas ao papel que desempenha a União Soviética no abaste­
cimento de armas a Hanoi, mas insistiu na cooperação para
"achar o caminho para a p�'mundial," O procedírrientó de .

recepçao em Moscou foi similar ao de Pequim, quando
Chou En Lai recebeu Nixon no aeroporto e Mao o fez mais.

tarde, em seu gabinete. Em Moscou, o programa assinala

p�ra hoje o reinício, ou início oficial, das conversações de
Nixon com Brezhnev. Entre os pontos principais do temá­
no, encontram-se a questão do Vietnã e a da limitação das
armas estratégicas, assim como o controle dos arsenais
nucleares das duas potências.
..

Em seu pequeno discurso durante o, banquete, Nixon
disse <].ue apesar das profundas diferenças entre os dois
países, 'ambos possuem um interesse maior e comum, a paz
e a segurança mundiais." Mais tarde, fêz sua: referência vela­
da

.

ao abastecimento de armas feito pelos soviéticos ao

Vietnã do Norte: "devemos reconhecer que 11-S grandes
potências nucleares tem uma solene responsabilidade de

exerc,er moderação em qualquer crise. Devemos reconhecer
que e responsabilidade das grandes potências influir sobre
outras nações em conflito ou em cnse para que moderem
suà conduta"; -

Um· centro ,para a.;mprensa internacional
')

! melhor Voei comprar 01 azulejos na

HIDREL PnN;os • OuaUdade�r8 Servi-lo

Hidrel; It Jtrônirilo Coelho, a2S, Fone: 2.001.

AGUARDEM!

VAI SER SENSACO

182 jornalistas acompanham Nixon em suavíagerrr
ã

Moscou. Entre todos os correspondentes estrangeiros que já
se encontram em Moscou para fazer cobertura da histórica
visita. do Presidente norte-americano, �mam-se em mais de
�OO jornalistas, sem contar os repórteres dos jornais soviéti­
cos, que são em número de 40 credenciados, e os correspon­
dentes em Moscou.

.

O Governo soviético inaugurou sábado o centro desti­
nado à imprensa. Ocupa um andar do Hotel Ontourist, con­
tando com circuito internacional de telex e telefone e uma

sala de informação com ca'pacidad� para 300 pessoas, OI
centro de imprensa. estara sob as ordens 'de Leonis
Zamyatín, direfor geral da Agência. de Notícias Tass,

AS cerimônias públicas em que Nixon manterá conta­
tos com as autoridades soviéticas, estarão abertas somente
aos correspondentes credenciados pela Agência Tass. Nos
encontros reservados do presidente dos Estados Unidos com
as Autoridades particulares não será permitida a presença de

correspondentes, Segundo as determínações do Governo .

sovíétíco, só foram permitidos ônibus especiais no aeropor­
to para a chegada de Nixon, ficando excluídos os automó-
veis para os jornalistas. .

Promessas de eleições
na.Argentina e na

Venezuela prometem trazer
de volta a seus

respectivos países,
dois ex-ditadores;' Juan
Domingo Peron (foto),
à Argentina,' eMarcos
Peres Jimenez à
Venezuela. Peron disse
que poderia ira Buenos
Aires conversar com
Lanusse, mas este não
quer e teria pedido ao
Brasil que proibisse o ex­

ditador a passar pelo
Rio de Janeiro, em sua

projetada viagem para o
mês de junho. Jimenez foi
ameaçado em Caracas

Na Venezuela· Na Argentina
·Marcos Peres Jimenez Juan Domingo Peron

ê.1�RACAS (AP) - urna in- .

tensa atividade política marcada I

por severas medidas de seguran­
ça, procede o retorno à Vene­
zuela dentro das próximas 48 .

horas, do ex-ditador Marcos
Perez Jimenez e do ex-presiden­
te Romulo Betancourt. Jimenez,
general e ex-ditador, chega ama­

nhã pela primeira vez volunta-
'

riamente para tratar da forma­
ção de um movimento político
aparentemente forte que o res­

palde, mas ao mesmo tempo sob
o perigo de enfrentar várias de­
mandas judiciais sobre crimes
praticados durante seu regime.
Betancourt, fundador da Ação t

-Dernocrática, é

esperado. hoje
" para reincorporar-se à luta polí­
tica em meio. a crescentes pres­
sões para que não aceite sua can­

didatura às eleições presidenciais
do próximo ano.

Paradoxalmente, os dois
políticos que retornam à Vene­
zuela -foram combatentes de
dois sistemas antagônicos: o de­
mocrático e o ditatorial:
Betancourt, fora um breve pe­
ríodo em 1968, que está há qua­
se oito anos à margem do pro­
cesso político, exilou-se durante
a ditadura de Perez Jimenez,
quando a perseguição foi mais
cruel. Entretanto, continuou co­

rno dirigente de outros particos
políticos até que em 1958 con­

seguiu derrubar a ditadura mili­
tar, convertendo-&e depois no

primeiro presidente eleito por
,voto popular na Venezuela. Lu­
tou durante os cinco anos de seu

MAUJ:U (AP) - Q ex-presi- fierã-se para hoje, antes do em-

dente e ditador argentino Juan barque da delegação para a

Domingo Peron não pensa can- 'Argentiria, urna �ot!t oficial a I
didatar-se à presidência de seu respeito,

.

. país, mas aceitaria esta candida-
tura "se o povo o proclamar". Sobre urna possível entrevista

com Lanusse, Peron disse: "eu
."Não posso tugir a esta respon- não tenho inconvenientes e o

sabilidade" disse Peron. Por ou- mesmo disse ele. Mas por que
tro lado, segundo entrevista con-

)

ele não vem aqui, já que não
.

cedida, ._à imprensa de Madri, . posso ir lá? " Perguntado sobre
Peron disse que o governo argen- a ruptura das negociações com o

tino pediu ao governo brasileiro embaixador argentino em Madri,
que não o deixe passar pelo Rio Jorge Rojas Silveira; Peron res-
de Janeiro em sua viagem de re- pondeu: "nunca houve negocia·
gresso a Buenos Aires, que esta- ções com o embaixador porque
ria programada para o próximo ele é um representante do Presi-
mês de junho. Peron disse que dente, pertence a uma arma e o

para negociar com o governo de governo do general Lanusse é in'
Lanusse, "bastaria que· eu che- tegrado pelas três armas. Para

Perez Jimenez saiu volunta- gasse de avião para conversar du- haver negociações, seria necessé-
riamente do país depois de ter .

rante urna hora e regressasse em rio urna representação da junta e

cumprido pena por peculato. s,eguida". "O governo do isso não aconteceu� já que não
Anteriormente, havia sido extra- Brasil", acrescentou, "me auto- me permitem ir a Argentina.
ditado dos Estados Unidos onde rizaria a passar pelo Rio de Bastaria queeu fosse.lá de avião
viveu depois de ser derrubado. Janeiro dia 15 de .junho, mas se-· para negociar durante urna hora,

· Amanhã deverá regressar vindo 'gundo me disseram, também o 'Logo regressaria. As coisas têm
de Lima, Peru, mas vários depu- 'governo argentino pediu ao Bra- que ser feitas com dignidade".
tados e pessoas que dizem terem

.

si! que não me deixasse passar.". Peron acha que as eleições'
sido prejudicados durante sua devem ser organizadas, imediata'
ditadura, anunciaram demandas A alta cúpula' do peronismo mente, pois se não em 1973 o

· judiciais por vários tipos de cri-' encerrou ontem, em Madri, urna pouco tempo pode ajudar a

mes. No Congresso, estão estu- . série de reuniões com seu chefe, montagem da armadilha, a enga-
dando a possibilidade de aprova- preparando o terreno político nar o povo sobre a: ínstítucíonv

ção de urna lei que impeça a um na argentina para as próximas lização que tanto desejam os

condenado por peculato ser can- e I e içõ e s prometidas por argentinos. "O governo há de se!
·

didato à presidencia da repúbli-' Lanusse. A delegação peronista fiel cumpridor da institucionali'
ca, e mesmo desempenhar cargo era composta dos ,mais impor-, zação, mas sem limitações". dis·.
público, terminando com· as as- tantes líderes sindicais no país,· se Peron, "eu não vou procla'
pirações do ex-ditador. O gover- inclusive do secretário geral da mar·me

.

candidato à presidência.
no determinou estritas medidas' CGT, Jose Rucci. Até agora, na- mas se o povo quiser, aí sim nã9
de segurança para proteger Perez

.

da foi dito à imprensa sobre o poderei fugir a esta responsabill'
Jimenez. discutido' nas reuniões, mas es- dade."

governo para assentar as bases :
democráticas �e permitiram a I
esta Jovem naçao preparar-se pa­
ra em 1973 eleger o seu terceiro
presidente eleito consec'rtiva e

democraticamente.. Betancourt ,

precisou arrasar durante 1959 e

1964, pelo menos duas fortes re­

beliões militares e urna tentativa'
de assassinato contra ele,· além
de lutar contra as guerrilhas ur­

banas. Depois de seu mandato,
fixou. residência na Suíça, onde
começou a escrever livros. Seu
retorno agora é anunciado corno

, "imperiosa necessidade de atuar
.

arite o desprestígio que está mi­
nando a democracia representa­
tiva."

A ceievisao 8lJvlç[ica rransmrtíu em forma simultânea
a chegada do Presidente. Também transmitirá, em breve
filmagem, a inauguração das conversações oficiais no,
Kremlin, às 11 horas de amanhã. As conversações serão

, realizadas no- -Salão Ykaterinsky do grande palácio do
.: \Kíemlin.. no mesmo edifício em que·Nixon fIcará hospeda­

d(>: O aLojament? dos jornalistas fica P,Eóxjmo ao Kreinlin.
• Alem dos 182 JornaliStas que chegarao Juntamente com

. ,Nixon, as autori ades soviéticas calculam que chegarão mais

un�o de ou�ros' países, f�)f� os que já �e. encontrll?1 em

__...,..101., M' .ou cobrmdo as prelnnmares da vlsIta de Richard
� .��__� �__� 1 n. .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Secretaria de Transportes e Obras ini- te, apenas o setor de Prótese não é suprido
ciará em �eve às obras de construção do pela Associação, todavia, com a nova sede

novo prédio da Associação Santa Catarina de poderão ser confeccionados braços, pernas e '

Reabilitação, sendo que os serviços de terra- mãos mecânicas, pois já existem material

planagem já estão em fase de conclusão. O humano e técnico em condições.
,novo prédio da Associação será construído

, defronte ao Hospital Nereu Ramos, no

bairro da Agronômica, em 'terreno com área PIONEIRA

total de 1 640m2. A Associação Santa Catarina de Reabilita- '

Segundo informações da direção da enti- .ção é a única no gênero em todo o território

dade, o edifício a ser construído obedecerá, catarinense, razão pela qual recebe clientes

aos princípios da arquitetura moderna, cujo dosmais diversos pontos do Estado. Sua fun­

projeto foi baseado nos grandes centros de dação deu-se em 1967, tendo a idéia partido
reabilitação do País. Com dois pavimentos - da Sra. Edith Gama Ramos, esposa do então,

um para funcionamento do Serviço Médico e Governador Celso Ramos, após constatar .a

-de Reabilitaçãoe outro para o setor adminis- ausência desse tipo de assistência médica no

trativo - o prédio vai permitir que seja tripli- Estado.

cada o número de atendimentos anuais,
'

,
Mais tarde a Associação passou a integrar

Em suas novas instalações a Associação a Fundação Médico Hospitalar Catarinense,
disporá de piscinas térmicas, oficinas para que mantém hoje, dezenas de instituições
produção' de aparelhos ortopédicos de reabi-, assistenciais e' hospitalares em Santa Cata­

-

Iítação e equipamentos similares. Atualmen- rina.

14,84%: Arena
, .

rebate crItIca
Sr. Carlos Büchele na

oportunidade.
O Sr. Epitácio Bitten­

court antecipou que du­
rante o final da semana

procurou com as fontes
governamentais nas ',áreas
da Fazenda e do Planeja­
mento Econômico os eh!­
mentos "que considero su­

ficientes para provar à,
Oposição que o Governa­
dor Colombo Salles se lou­
vou em dados reais e idõ-

Fábio' naCasa
,do Jornalista

Antes de deixar' o Co­
mando da Polícia Militar
de Santa Catarina, cuja da­
ta ainda não foi fixada, o

,v

" CeI. Fábio de Moura Lins

visitou a Casa do Jornalis­
,ta, onde foi homenageado
'pt':la_ classe e awesentq,u
suas' despedidas. Na opor­
tunidade afirmou que dei­
xa o Estado com plena
consciência do, valor da

Imprensa, que tem projeta­
do a imagem da PM catari­
nense em toda a sua pleni­
tude. Declarou que a ima-

, gem do soldado delineada

pela Imprensa, foi impres­
cindível para o seu traba-
lho, acrescentando que "se
toda, a Imprensa f9S�� C9- ,_, , ,

mo a catarinense, o'ttaba-'
lho, sob lodos os aspectos
seria muito mais facili­
tado".

Doenças ITON'ICARDIUM
do Tônico do cora�õo ,

COR
.- poderoso cardiotônico-diurético é�indjccdC' no n otcmentc da

AÇAO Artério Sclerose, dlsrõrb ios de Pres.sêc Artericl,' doenças dos

Rins e Reuméttsmc.
.

O' líder arenista Epitá­
cio Bittencourt deverá re­

futar hoje em pronuncia­
mento da tribuna da
Assembléia a acusação fei­
ta na última semana pelo
deputado 'oposicionista
Carlos Büchele segundo a

qual os dados anunciados

pelo Governo em tomo do
crescimento econômico do
Estado' - 14;84% - não

estariam correspondendo à
realidade. O parlamentar
pretendia/ falar ontem so- neos para estimar o cresci-

_,' '"
,

- bre o assunto mas desistiu mento estadual em 1971
O Çoronel Gilberto Meirelles anunciou ontem o início das obras da nova ponte para junho

,em virtude da ausência do na ordem de 14,84%.

;;0. t
"

d" Monografia vaicOD epo e ser
só. até dia 31'comecada, logo Encerra-se no próximo, nos diferentes níveis do

dia 3 i de maio o prazo pa- ensino.

As obras de construção da nova ponte li- ção da ponte ligando as localidades de Pro- ra entrega dos trabalhos. As monografias deve-
,

gando a Ilha ao Continente poderão ser reini- priá e Colégio, no Nordeste. Segundo fonte
. dos acadêmicos interessa- rão ser individuais e redigi-

ciadas em junho vindouro. A medida foi ligada à obra, o material deverá chegar à dos no Concurso de Mono- das em papel branco, ta-

\Wuvciada ontem a O ESTADO pelo coronel Florianópolis nas próximas semanas. A grafias "Semana do Exérci- manho ofício, espaço 2,
',�6ilberto Meirelles ao informar que a Compa- Odebrecht é uma das mais tradicionais em- to", lançado pelo Centro contendo de 15 a 20 pãgi-

nhía Brasileira de Dragagem já deslocou para preiteíras do Nordeste e vem realizando de Relações Públicas do nas datilografadas, em 5

a Capital todo o equipamento necessário pa- obras há mais de 25 anos. Seus principais Exército; em colaboração, vias. Cada estudante só po-
ra o início do atêrro hidráulico da Baía-Sul, contratantes são o Dner, Dnocs e Dnpvn, pa- com o Instituto Euvaldo derá concorrer com um

o que deverá ocorrer, segundo o contrato, ra os quais já contruiu pontes, barragens, Lodi e Universidades filia- trabalho e, no ato da ins-

amanhã. Adiantou que a instalação do equi- portos, estações de tratamento de água e edi- .

das ao Conselho de Reito�· críção.: registrar todos os

pamento, incluindo a localização da draga fícios. res. dados funcionais.

Sergipe 'e a montagem dos tubulões, encon- .

O ATERRO O concurso é limitado

trá-se em fase final, devendo o atêrro ser co- A draga "Sergipe", que se encontra tran- Os trabalhos concor- aos alunos que estejam fre-

meçado no prazo determinado. Esclareceu quilamente atracada no cais de Coqueiros, rentes constarão de mono- quentando os cursos regu-
ainda que se por algun motivo, não f0I cum- aguarda ordens para, deslocamento para o grafias originais, abordan- lares das unidades filiadas

prido o prazo inicial "não se deve considerar banco de areia Tipitinga, onde fará a sucção do no tema "O Exército: ao Conselho de Reitores.

êsse fato como um atraso nas obras, mas um do aterro para jogá-lo na afea compreendida sua Contribuição no Cam- O julgamento constará das
coisa natural em trabalhos de tamanha enver- entre os Veleiros da Ilha e, a Ponte Hercílio

po da Educação" a partici- fases classífícatóría-e final,
gadura". . 'Luz. Para cobrir uma área de 400 mil metros pação

: do Exército como. premiando os autores dos
,

Com o nôvo projeto elaborado pelos téc- quadrados, os técnicos prevêem a utilização um dos instrumentos efeti- melhores trabalhos com

nicos da Contrutora J.C. Figueiredo Ferraz; de 2,9 milhões de metros cúbicos de areia do vos de. integração nacional 500 cruzeiros em cada uni-

a nova ligação Ilha-Continente será executa- 'banco de Típitinga, Na parte do Continente, e, em particular, do pro- versidade na primeira eta-

da pela Construtora Norberto Odebrecht, da será, aterrada a área compreendida entre o cesso educacional do País, pa e dez mil cruzeiros na

Bahia, que terá prazo para concluí-la em 630 Estaleiro Naval e a Ponte Hercílio Luz, que focalizando sua atuação' última global.
dias, 'a partir do recebimento da primeira or-

.

deverá consumir cerca de 500 mil metros cú­

dem de, serviço. A obra está orçada em bicos de areia.

CR$ 79.581.892,88 e as parcelas serão libe- O material será transportado através da

radas de acôrdo com os diversos estágio dos tubulação que ainda não foi montada em vir­

trabalhos. tude de detalhes técnicos, será todo recolhi-

Para o início de seus trabalhos em territó- do nas imediações da Costeira do Pirajubaé.
rio catarinense a construtora baiana já está A capacidade de sucção e transporte da dra­

transportando um·moderho e sofisticado ga é de 5 metros cúbicos por minuto, o que

'equipamento, que já foi utilizado na constru- corresponde a um caminhão basculante.

\Nova casapara
uHeabilitqção

AGUARDEM!
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fldesc dápos�e
a �7diretores

Tomaram posse ontem, rio Gabinete do OPERAÇÃO RASTREIO
Reitor Celestino Sachet, da Universidade. r

I

para o Desenvolvimento do Estado de Santa A Secretaria da Educação iruciou a

Catarina, os novos diretores de diversos colé- "Operação Rastreio", tarefa que visa a obter

gios do Estado. São eles: profs Erico Stratz uma radiografia completa do ensino de 10. e
Junior, da Escola de Educação Física ,de FIo- 20. graus em Santa Catarina, abrangendo
rianópolis; Gilberto Michels, do Ginásio Mo- também a rede de ensino particular. A infor­
demo Aderbal Ramos da Silva, Florianópo- mação é do diretor da Secretaria da Educa­
lis; Édio Silva de Oliveira, Colégio Comercial ção, Sr. Renat� Wendhausen, acrescentando
Lagunense, de Laguna; Paulo Eduardo Ro- que

"
a tarefa é uma rotina de qualquer enti­

cha Faria, do Ginásio Moderno Vídal Ramos, dade que deseje, a todo momento, estar a

de Canoinhas; José Medeiros Vieira, do Giná- .par do trabalho que realiza". A operação foi
sio Moderno Nereu Ramos, de Itajaí; Paulo planejada pelo Departamento de Ensino e

.

Londero Sperb, Ginásio Moderno Caetano tem supervisão do Secretário em exercício,
Costa, de Lages e Evaldo Pereira Henke- Esperidião Arnin Helou Filho.
maíer, do Colégio Industrial de Lages. O·

,

mandado dos novos diretores irá até feverei- De outra parte, informou o Sr. Renato
. ro de 1 '974, sendo que a grande meta - se- Wendhausen, que a SEC está concluindo os

. gundo palavras do reitor Sachet - é a im- .estudos interpretativos da Lei 5 692, que de-

plantação da Reforma Educacional. verá imprimir novos rumos à educação.

PETROLEO BRASILEIRO SI A - PETROBRÁS
. Sociedade Anônima de Capital Aberto

CG� No 33.000. i 67/001

ENTREGA DE CAUTELAS DE SUBSCRiÇÃO
,DIVIDENDO, DE AÇÕES AO 'PORTADOR,

, ,

Terá inicio no dia 22 de maio corrente, a entrega das cautelas relativas à
sub�crição ,efetivada no per lodo de 22.11.71 a 21.12.71, e correspondente ao aumento do
capital SOCial da Empresa de CR$2.947.680.000,OO para CR$4.185.705.600,00, autorizado
pela Assembléia Geral Extraordinária de 27.07.71.

2 Os tltulos serão entregues contra recibo do acionista ou seu representa: te legal e
apresentação do respectivo comprovante de subscrição.,

"

�e�ebimento ��:rr::�p��soPp��tunidade, conforme foi divulgado anteriormente, será iruciado o
, � .processamento do pagamento, dos dividendos de a õesportador, relativos ao exerCICIO de 1971, aprovado, pelá Assembléia Geral OrdinÇária ao

24.03.72. de

4 Os acionistas serão atendidos nos seguintes Escritórlos da PETROBRÁS:
I

'

- REGIÃO DE EXPLORAÇÃO DO ,NORTE (RENOR)
Rua Senador Manoel Barata, 532 - Belém (PA)

.

- DISTRITO DE' FORTALEZA (.DISFOR)
,Rua do Pocinho, 33,- sala 1206

- Ediffcio Palácio do Progresso
Fortaleza (CE)

REGIÃO QE PRODUÇÃO DO NORDESTE (RPNE)
Rua Acre, 2.504 - Aracaju (SE)

,

-SERViÇOS AUXILIARES NA BAHIA (SERAB)
Av. Estados Unidos, 340 - 90. andar
Salvador (BA)

I

,- DISTRITO DE BELO HORIZONTE (DISBIiL) ', .. '�

•
Av. dos Andradas, 302 - 30 ãndar �. � -r ',< ':

8elo Horizonte (MG)
, '

- ESCRITÓRIO DE SÃO PAULO (ESPAL)
Rua Barão de Itapetininga, 151 - sobreloja
São Paulo (SP)

'�CRITÓRIO DE PORTO ALEGRÉ (EPALE)
Rua Caldas Júnior, 120 - 210 andar
Porto Alegre (RS)

.

- ESCRITÓRIO DE BRASILlA (ESBRÁS)
Av. N2 - Asa Norte - 10 andar
Brasflia (DF)

- SERViÇO FINANCEIRO"- DIVISÃO DE TlTULOS E VALORES
Praça Pio X, 119 - Loja
Rio de Janeiro (GB)

Leia ,e anuncie em
•

o ESTADO
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• Em nome da Associa­

ção dos Fiscais .da Fazenda de
Santa Catarina e em meu par­
ticular, cumprimentamos aos

Diretores" redatores, funcioná- i

rios e colaboradores pela pas­
sagem do 570 aniversário desse

jornal, que é o líder inforrnati­
vo'" de Santa Catarina, bem co­

rno confiamos no pleno êxito

dessa nova fase. Cordialmente,
Aloisio Acácio Piazza - Pre­

sidente.

• Apraz-nos acusar, o

recebimento do' honroso con­

vite para a abertura da exposi­
ção comemorativa ao início da

operação, nesse jornal, do sis­
tema "off set", Agradecemos
jubilosos a atenção de Vossas

Senhorias e excusamo-nos pelo
não comparecimento, face

compromissos outros que
anteriormente assumimos, o

que muito lamentamos. Dese­

jamos expressar, pela presente,
nossas congratulações pela ino­
vação implantada e augurar
que "Q ESTADO" continue
sua trajetória desenvolvimen- ,

tista, acompanhando os passos
do nosso querido Estado cata­
rinense. Reiteramos nossos

agradecimentos e valemo-nos
do ensejo para apresentar-lhes
nossos protestos de estima e

consideração. Ivo Almeida -

Diretor-Superintendente da

Emprêsa de Ônibus Nossa
Senhora da Penha S.A.

• A. Biblioteca Pública

Municipal "Nereu Ramos", si­
ta à Av. XV de Novembro sino
na cidade de Joaçaba, vem tor­
nar público o agradecimento
pela remessa dos exemplares
do Jornal O ESTADO, que a

ela estão sendo enviad�s.
Atenciosamente, Marilene de'
Carvalho - Bibliotecária.

• Agradecemos o con

vite para participar da soleni­
dade de abertura da exposição
da pintora EIi Heil, que mar­

cou o início da nova fase desse
conceituado jornal, lamentan­
do, porém, não ter podido
comparecer em virtude dos

compromissos COm o Congres­
so. - Antônio Carlos Konder

Reis, Senhor Senador da

República.

·

• Sr. Diretor José
Matusalém Comelli. Neste mo­

mento em que sob a sua orien­

tação vejo ressurgir magnífico
o velho jornal O ESTADQ, pa­
rabenizo o prezado amigo de-'

sejando-lhe votos para que seja
multiplicado o sucesso de sem­

pie. Carlos Alberto Ganzo
Fernandez.

• Es�ndo impossibili­
tado de estar presente à soleni­
dade que marcou início da no­
va fase do mais antigo diário
de Santa Catarina, agora com

impressão em "off set", curn­
primento o ilustre Diretor José
Matusalém Comelli bem como

a toda equipe desse conceitua·
do jornal que tem prestado re­

levantes serviços ao nosso

Estado. Cordialmente, Sena­
dor Celso Ramos.

• Apresento em nome

da -coletividade tubaronense
votos de parabéns pela passa­

gem do 570. an!versário desse

prestigiosa órgão de imprensa
catarinense. Outrossim, apro­
veito o ensejo para dirigir en­
cômios às Vossas Excelencias'
.pela arrojada iniciativa em do­

tar O ESTADO do que há de

mais moderno em matéria de

jornal. Recebam as minhas ex­

pressões de çarinho e admira­

çãe.· Dilney Chaves Cabral -

Pr e fe
í

to Mu n i c i pal de

Tubarão.

• Cumprimento o ilus­
tre amigo diretor desse jornal,
pela inauguração do sistema
"off set", formulando os mais
sinceras. votos de continuidade
em ascensão <lesse prestigioso
órgão de imprensa catarinense.

"Imagêm Relações, Públicàs
Publicidade Ltda.

• Sinceros cumprimen­
tos pela espetacular inovação,
O ESTADO em "off.set", que
por certo continuará gozando
sempre' do maior conceito en­

tre os catarinenses e demais

Estados brasileiros. Parabéns
ainda pelos 57 anos desse mais,

antigo diário barriga-verde.
Carlos Joffre - Rádio Clube

de Lages.

• Apraz-me acusar o rece­
bimento do convite para parti-

'

cipar das festividades relacio­
nadas ao aníversárío e 90 ato
inaugural da nova fase, impres­
são em "Off=Set", desse con­

ceituado órgão de .imprensa, f'.
deveras significante tal aconte­

cimento; pois tem como obje- .

tivo primordial elevar, cada
vez' mais, o bom nome de nos­

so Estado. Impossilibitado de

comparecer, devido a· proble­
mas de saúde, quero, nesta

oportunidade, augurar êxito
em tão importante empreendi· .

mento e expreSsar a V. Sa. mi·
nha elevada consideração e

apreço. Atenciosam,ente,
Murillo Pacheco da Motta,
Superintendente da Fundação
Hospitalar de Santa.Catarin�

Dfttor: Jari Matuttlilm' Com�11I Editor-chefe: Moremo Medeiros,' filho

Fiesc
Numa de nossas recentes edi­

ções publicamos a respeito· da
pretendida extinção do Fundo de'
Desenvolvimento do Estado de'
Santa, Catarina (FUNDESC), al­

gumas oportunas declarações do
-Sr. Bernardo Wolfgang Werner,
Presidente da Federacão das In-

I' .

dú strias de Santa Catarina
(F I ESC). Conceituando. o
FUNDESC como um dos fatores
do crescimento de nosso Estado,
que atingiu índices superiores a

14 % , salientando-se assim da
média nacional, o Presidente da
FI ESC se coloca ao lado dos que

une� suas preocupações : às do
Governo catarinense, não apenas
desejando que não se verifique,
como consequência da alteração
da pol ítica de incentivos fiscais, a
extinção do Fundo de Desenvol­
v imento do, Estado de' Santa
Catarina, mas' também para lia
criação de outro processo que
atinja os mesmos objetivos".
Ninguém, certamente, mais

fundadamente do que o sr.

Bernardo Wolfg(!n Werner, com a

autoridade e objetividade de per­
manente cantata com os mais
importantes setores da economia
catarinense e especialmente com

as áreas industriais, estaria em

condições de depô r, com exati­
dão; sobre o que representa para
a expansão do Estado a manuten­

ção do FUNDESC, cujas 'ativida­
des - acentuou o presidente da
FI ESC - têm influ ído considera­
velmente , rio surgimento de no­

vas indústrias, na remodelação
tecnologica de no surqimentode

- Fundesc
novas indústrias, na remodelacão
técnológica e outras e na for..:na­
ção do capital de giro. E conclui:
"Estando o desenvolvimento in­
dustrial catarinense, na sua confi-

guração genética, praticamente
fundamentada nos financiamen­
tos decorrentes do FUNDESC, fi­
cará, pela sua extinção sujeito a

uma imprevisível retração, com

um mínimo de poder competiti­
vo, já que grande parte de nosso

parque fabril está localizado -lon­
ge das fontes de matéria prima e

dos principais mercados consumi­
dores".

E isso, pois, o que pensa um

dos mais destacados I íderes in­
dústriais de Santa Catarina, que,
implicitamente, dá o seu teste­

munho a propósito da autentici­
dade dos índices de crescimento
do Estado, na presente conjuntu-

·

ra econômica do país.
Esperemos, portanto, que pro­

nunciamentos como este, vindos
de homens de empresa e de atua­

ção no progresso econômico de
.

Santa Catarina, tenham a força
de conscientizar os responsáveis
pela direção da política econômi­
"ca do Brasil, quanto à necessida­
de da permanência do

·

FUNDESC, face aos benefícios
que vem prestando à população
catar inénse,

Correspondendo ao esforco de
Santa Catárina para contribuir de
modo efetivo e concreto para o

·

êxito do Projeto Nacionàl de De­
senvolvimento, integrando a pró­
pria aspiração geral dos catari­
nenses no anseio. comum de toda

a Nação, o FUNDESC já nem

apenas granjeou apoio nos círcu­
los diretamente interessadós nos

incentivos financeiros, mas conta
. com a maciça adesão de todas as

fontes de recursos, de todas as

frentes de produção e de todas as

forças de economia do Estado,
que colimam, na pujança catari­

nense, o enriquecimento do país.
A palavra do Presidente da Fe­

deração das Indústrias de Santa
Catarina não ficará evidentemen­
te confinada, nos seus efeitos, à
acústica regional, mas, estamos

certos, repercutirá onde quer que
se trate de interpretar o esforço
de cada uma das unidades da Fe­

deração na atual etapa de expan- ,

são do Brasil.
Unida a outras de igual valia

e principalmente às que, com cre-
.

denciais da opinião pública, te­

nham de ser consultadas a respei­
to - terá de pesar na decisão dos

poderes' competentes. Vencida

que seja em razão de mais ponde­
rosos motivos para a extinção do

FUNDESC, nem assim estará es­

quecida, quanto .a urgência da

"criação de outro processo 'que
atinja os mesmos objetivos". A
experiência dos excelentes resul­
tados .colhidos do Fundo de De­
senvolvimento do Estado de
Santa Catarina e do salutar crité­
rio de aplicação dos' incentivos
fiscais, pode servir de orientação
na busca de outro caminho atra­

vés do qual se atinja o meio do
estímulo às iniciativas empresa­
riais e às nascentes indústrias pro­
missoras.

Novas instalações
p'a ra a biblioteca

Há poucos dias, o Secretário do Governo, Sr. Orlando
Bértoli, me dizia que uma das suas preocupações-mais
prementes, no exercício -da pasta que o Governador
Colombo Salles lhe confiara, consistia em prover de ins­

talações condignas aos nossos institutos de cultura. Aliás,
já estavam encaminhadas as negociações para que o pré­
dio do antigo Lar São Vicente de Paula, na praça Getúlio
Vargas, fosse cedido ao Estado e ali, feitas, as convenien­
tes adatações, teriam de funcionar, além da Biblioteca
Pública, o Conselho Estadual de Cultura, o Instituto His­
tórico e Geográfico de Santa Catarina, a Academia Cata­
rinense de 'Letras e outras organizações de finalidade
cultural.

.

Principalmente a Biblioteca Pública - reconhecia

aquele titular - estava reclamando a mudança, que viria
a ser feita logo que estivessem, concluídos os' entendi"
mentos, a cuja frente, autorizado pelo, Governo, estava o

Departamento de Cultura. Como se sabe, a velha Biblio­
teca Pública de Santa.Catarina, famosa pelos cuidados
que sempre mereceu, tinha a sua sede num prédio' da, rua
Trajano, de amplas dimensões e que, segundo se afirma­
va, lhe havia sido doado. Houve então um Governador,
que por sinal era um intelectual de notáveis dotes de

erudição, que não se conformou em mantê-la instalada
no velho edifício e d�cidiu dar-lhe casa mais consentânea
à dignidade dum estabelecimento de cultura. Contratou
dum célebre arquiteto brasileiro a planta para um novo

edifício.
'

E foi assim que, para que fosse demolida a antiga
construção, se removeu de lá todo o patrimônio daBi-

· blioteca Pública, representado em preciosos volumes dos
mais, variados gêneros de leitura, estudo e consulta, além
de valiosas coleções deJornais. Deveria, então, logo que
concluída a demolição do velho prédio, ser iniciada, no
local, a construção do outro, de linhas funcionais, mo-

· demo e belo. Circunstâncias adversas todavia, impedi-
·

riam que' isso 'se concretisasse-: e entre essas circunstân­
cias, a mais lastimável e trágica, foi a morte do Governa-

dor que idealizara a reconstrução da sede 'da Biblioteca
Pública do Estado. Eis, pois, a origem da precariedade
em que se encontram as instalações 'daquela Casa de Lei­

tura.
A'Biblioteca foi cri�da a 9 de janeiro de 1 855, pelo

então Presidente da Província, João José Coutinho. É o

que, na sua excelente "História' de Santa Catarina", regis­
trou o nosso ilustre Oswaldo R. Cabral. Apresentava-se
modestamente,. com 474 volumes, obtidos por doação:
Atualmente possui 35000 volumes e alguns deles de
inestimável preço. Há verdadeiras raridades bibliogrâfi-:
caso Assim, por exemplo, um volume em que se recolhem
as Constituições de 13 Estados norte-americanos e que
teria sido utilizado nas pregações da InconfidênciaMinei­
ra: pertencera a Tiradentes. Há ainda outros. Felizmente,
o zelo dos diretores da Biblioteca - e ultimamente os

cuidados muito especiais e louváveis do jornalista
Hermínio Menezes, atual Diretor do estabelecimento,
têm conservado a salvo 'de extravio ou perda esse rico.
volume.

.

É assim a nossa Biblioteca Pública, tal como vai ser,
em breve, transferida para edifício mais condigno, que
permita aos quase quarenta mil consulentes que, em

média, a visitam anualmente em busca de conhecimen­
tos, desfrutaram ambiente propício. É o que ocorrerá,
nas instalações que lhe serão' ofereeidas em melhor pré­
dio, na praça Getúlio Vargas, conforme é pensamento do
Governo do Estado.
Existem' razões de sobejo para que nos orgulhemos

dessa instituição que conta mais de século e meio e que,
já por si, significa inalienável'patrimônio histórico de
Sánta Catarina. A Biblioteca Pública do Estado vem dos
dias da Colônia e nos convida a evocar a nossa formação
social e política, dizendo-nos dos ideais de cultura, liber­
dade e desenvolvimento espiritual dos que a criaram.

GUSTAVO NEVES'
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Polítlc.'

sagem e portanto a palavra
do próprio governador.

Resta saber se o MDB
terá condições de sustentar
o diálogo ao nivel em que
está sendo colocado. pelos
representantes situacionis­
tas. Esta s(f!á mais uma das

provas de fogo para a opo­
sição, que precisará de ou­
tros recursos que naõ a,

simples alegação teórica,
mesmo que seja apenas pa­
ra negar os elementos que
ihe estão sendo apresenta­
dos. Não é segredo que o

partido oposicionista res­

sente-se da falta de uma as­

sessoria em que possa se

socorrer em ocasiões como
esta, e diante das circuns-,
tâncias a atitude que tem a

tomar é superar os condi­
cionamentos internos' para
não cair no ridículo de fa­
zer incursões fora do al­
cance de suas possibilida­
des de conhecimento.
Não se pode, negar o

direito que tem a represen­
tação oposicionista de du­
vidar de um índice de cres­

cimento que comporta dis­

cussão, já que é uma esti­

mativa que parte dos ór�
gãos oficiais e fortalece a.

posição do governo. Mas
no momento em que as au­

io ridades governamen tais

.

aceitam o repto e lançam-
.

se à comprovação. técnica
dos fatos postos em dúvi­

da, cabe à oposição' com­
portar-se à altura do con- .

teudo da matéria em deba­
te. Negar, simplesmente,
naõ será mais possível.

.

J".

ga-se à observação de qüe.
Santa Catarina cresceu aci­
ma da média nacional -

, foi de 11% - e compor­
tou-se ao nível dos estados
de melhor desempenho'
economico relativo no ano

tomado por referência.
Hoje o lider arenista

Epitácio Bittencourt fará
da tribuna da Assembléia
IAm pronunciamento em

que . arrolará dados técni­
cos oficiais em seu enten-

·

der suficientes para com­
provar a veracidade do ale­

gado índice de crescimen­

to. Os dados e os elemen­
tos de que dispõe o líder
da Arena foram colhidos

junto às fontes idôneas no

caso, e não será fácil aos
oposicionistas refutá-los
sem um minucioso exame

de natureza economico-
·

financeira.
Os debates atingiram

portanto um estágio incô-
'

modo para a oposição. A
sua prática tem sido negar
simplesmente a ação gover-

· namental, e nunca prec­
isou se amparar em ele­
mentos concretos para lan­

çar aos céus uma'declara­
ção que puzesse em dúvida
o acerto do governo. Mes-,
mo no caso dos 14,84% o

Sr. Carlos Büchele nada
mais fez do que negar.
Sem propriamente contes­

tá-lo; porque isso reclama­
ria a disponibilidade de da­
dos em contrário, 'o repre­
sentante oposicionista li­
mitou-se a dizer que não .

seria real o índice de cres-
.

cimento estadual incluido

pelo. governador em sua

mensagem alusiva a 1971.
E com isso conseguiu que
era par em dúvida a men-

Diálogo elevado'
A oposição não se con­

forma com o elevado índi­
ce de crescimento alcança­
do pelo estado' no exercí­
cio de 1971, que segundo
os dados oficiais chegou a

14,84%. E não se confor­
ma até por uma. questão de

sobrevivência de toda à ar­

gumentação que utilizou
nestes primeiros meses__ao

atual goeerno para impor­
se no plano estadual. Sem­
pre que investiu contra o

situacionista no estado o
·

MDB regional valeu-se de
um princípio que se tor­
nou a base de sua prega­
ção: o governo Colombo
Salles nada fez ainda que

pudesse confirmar o. oti­

mismo com que era em ge-
�

ral encarado pela popula-
ção. catarinense. E com is­
so - segundo o mesmo re­

frão - estaria comprome­
tendo o desenvolvimento

estadual, pois a paralização
de obras e a não realização
de empreendimentos ne­

cessários fatalmente provo­
cariam uma certa estagna­
ção regional.

Ora, 14% é um índice
de crescimento razoável
para um estado como

Santa Catarina, e faz supor
em relação ao governo o

contrário 'do que. a oposi­
ção quis dar a entender em
seus pronunciamentos se­

guidos. Ainda mais que

por trás desse crescimento

agora anunciado está bem

clara a participação dos or­

ganismos oficiais de finan­
ciamento, como o

Fundesc, responsáveis pela
injeção de recursos ponde­
ráveis nos sistemas produ­
tivos. Valendo a previsão
dos técnicos'estaduais che- i,er,,·" L."...

Como Introdução: Durante. doze anos,
semanalmente, no O ESTAD<), fase ante­

rior, circulou, para. gáudio do autor e
· crítica do leitor, a coluna titulada A
MARCHA DA CIÊNCIA onde se tratava,

·

de modo particular, da Astronomia. Ago­
ra, o jornal evoluiu; a linotipo foi substi­
tuida peia composição eletrônica e a can­

sada rotoplana pela impressão a "Off­
Set". Mnito bem e muito bom! Como não
se pode nem se deve impedir o progresso,
a coluna também evoluiu: Mudou de títu­
lo e passa de agora, a ser publicada quin-
zenalmente.

.

V ig ília. dos céus

. .,_(

A. Seixas �ett9
.1

'�

diantar-se no tempe. Surgiram, deste mo­
do, as Constelações antigas que, com o

crescer dos mitos, se foram multiplican­
do. O Sol, por si só, entretanto, se dava o

.

tamanho do dia claro, não permitia conta-

. gem maior da existência da vida porque as

unidades diárias acumuladas, quando em

grande número, hão eram compreendidas
. ainda. O Sol, como luminar imutável, não.
oferecia, portanto, alternativas de referên- .

.

cias. Mas o Homem observou ii periodici­
dade da variação figurativa e luminar da
Lua e descobriu o marco procurado: Pri�
meiro a quinzena de dias entre um Noví­
lúnio e um Plenilúnio e a segunda quinze-

Não se-sabe muito bem - ou melhor, na entre o Plenilúnio e o Novilúnio. De­
não se sabe mesmo - quando o Homem pois, foi anotado o longo ciclo do mês de

surgiu como ser ativo e pensante, conse- . Novilúnio"a Novílünío ou de Plenilúnio a

quentemente, diverso dos outros animais, outro. O Ano, porém, foi conquista' difí­
na superfície da Terra. Mas isto, em ver- cil e demorada, Decorrem milênios, em
dade, não temmuita importância já agora medidas atuais, .antes do Homem encon-

·

porque ele está aí e, com um pouquinho trar o Ano como padrão estável de Calen-.
. \

-

de ceticismo, quase no fmal do ciclo que dário. Mas, primitivamente, houve' duas
lhe foi reservado no constante e rígido grandes e inusitadas contagens do tempo
mudar ecológico do Planeta. O importan- transcorrido, Incertas, é bem verdade,
te, certamente-é que o ser humano, quan- mas fatais em ocorrência-A primeira foi a'
do surgiu à face do Astro, deu-se à miste- contagem dos instantes em que a Lua lu­
riosa tarefa de vigiar o Céu como se dele, tava e vencia o deus das Sombras - os

única e exclusiva, dependesse a sua exis- eclípses lunares; a segunda era a Grande'
têncía. Em verdade, uma certa nostalgia Noite no meio do dia - o eclípse solar
do infinito estava latente 'em sua alma e- total. Os eclipses secundários eram, tam­
até hoje não o abandonou, nem o abando- bém, medidas de tempo transcorrido, mas
nará nunca. Em verdade, também, um ter- sem maior importância que aquela místi­
ror do Cosmo passou a seguí-lo dia a dia ca, observada por diferentes povos, como
e, ainda, realmente, lhe é íntima tortura. lutas ou encontros desses'deuses nos ca­

A contagem do curso de tempo físico da minhos do Céu. O ano, como medida do

existência, que nos primeiros momentos tempo transcorrido, só foi "descoberto:',
era decorrência fisiológica, foi transferida por incrível que possa parecer, quando o

para o Sol diário ,e complementada pela Homem criou a primeira idéia cosmogôni­
noturna Lua. Mas coisas que distantes, ca de Mundo: A Terra plana=circular co­
bem alto, longe da mão e do concurso do- ..imo centro dos Céus. E como foi isto?
Homem, se iluminam e alumiam; ao pen- 'Observando o movimento horizontal do
sarnento moroso do Ser primeiro Certa- Sol no plano do horizonte relativamente'
mente apareceram como vivas e podero-
sas; e comparando com a ira e a luta no ao perfil sinuoso das montanhas. Era, I

meio ambiente da Natureza e o instável e igualmente, ainda que desconhecida, a de­
rude viver dos seus iguais, sentiu o marcação dos Solstfcios. A partida da

Homem a importância de tributar-lhe sub- Sol, em curso horizontal, dia a dia, dum
missão e superior respeito. Eram já, assim,' ponto máximo ao Norte até um ponto
o Sol e a Lua os primeiros deuses. A aten- máximo ao Sul e seu retomo, era o Ano.

ção que lhes era reservada, os primeiros E é até hoje assim. Estava, igualmente,
Ritos e Cultos. Quem fazia os dias e alu- 'situada a posição dos Trópicos do Caran-

·

miava certas noites bem mereciam. De- guejo, ao Norte, e do Capricórnio, ao Sul.

pois, foram i,ncluindo, no correr dos tem- Depois disto, foi a concordâfteia estacio­

pos, Estrelas de brilho notável. Senam, nal climático-astronômica com as 'etapas
por çerto, deuses menores. Nada custária, . de movimento horizontal do Sol. E o iní­

prevenidamente, algum tributo também' cio ao Ano, assim, foi acatarlo pelo mo­

como aos maiores; mais tarde, cuidando rnento em que o Sol começava a descer'

pacientemente do Céu notUrno, foram do Norte, inciando, no Hemisfério Norte,
sendo, aos poucos, anotados traçados geo-· certamente o mais povoado dessas Épo­
métricos, de Estrela a Estrela, semelliando caS, a estação da Primavera..
animais cultuados por medO e gente ou

heróis criados nas lendas, fruto da imagi­
naçãa ávida de mistério e pretendente a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A contestação em

torno dos 14,84'ro
Um debate qlfe p,:_o,,!ete ser dos mais promissorescomo fa�C!r de elucidaçãa e o que está sendo travado na

Assembléia e'!tr� as bancadas da Arena e do MDB a
respeito do indice de crescimenm da economia esta­dual que, no ano passadf!, r;ztingiu a inveiâvel cifra de '

,1�,84% segundo �s estatzstzcas oficiais. O setor indus­trial - o que. mais cresceu '--- elevou-se a um nivel de
26,29% a mais do qu� o faturamento do ano fiscal de197/, !"um desenvolvimento que os técnicos do Gover­
no. atribuem emgrande parte à ação do Fundesc, insti-

>

.tuição queparticipou de financiamentos a 16 das 20
pnnctpais indústrias do Estado. Como exemplo desse
crescimento citam a maior indústria de Santa Catarina
- a Consul - que teve seu faturamento aumentado em
cerca de 6.0%. sobre_ado ano anterior, Na Agric;ultura.ondy os �ndlces �o foram tao elevados devido, aos
fenômenos naf!1r�ls que prejudicaram a produção, o

. crescimento atzngzu.o.. �,86% sobre a produção de 1971,
ficando o setor terciário com 16,07%no seu crescimen­
to. Disto tudo_resulta a média ponderada de 14,84%,

''oU..-'
com r;z _qual nao se conformam/os parlamentares da
Oposição, alegando haver um deliberado exagero esta-
tistico nos dados oferecidos pelo Governo. '

Fonte intimamente vinculada' à economia esta­
dual, sem compromisso direto com: a Administração e a
política, inf0rm.av� ontem a esta coluna, que o Gover­
no chegou aos indices divulgados seguindo a orientaçãofixada pela fundação Getúlio Vargas para o levanta-

'

menta dos cálculos..A informação veio a propósito, de
!l-,!,-a alegação que Circula entre os Deputados da Oposi­
çao no sentido de que a metodologia de cálculo empre­
gada pelo. Governo não correspondia ao sistema usual­
mente utilizado para a procura dos índices de cresci-
'menta, forjando assim elementos estatísticos irreais.
Disse ainda a mesma fonte que não se pode fixar, com
'absoluto ngor, os indices do crescimento regional, emr face da carência de dados definitivos, acrescentando
porém, que os números fornecidos pelo Governo cata';
n�nse resu!ta'!'- de uma tentativa honesta de quantifica­
çao e vanaçao do produto estadual, cuja margem de
erro haverá de' ser mínima diante do desenvolvimento
que; o Estado alcançou nos últimos anos como conse­

quencia de um processo dinâmico que se instalou após
um período de relativa apatia econômica. Concluindo,
declarou que será dificilimo à Oposição provar o con­

trário, já que pelas cifras existentes acerca do desem­
penho econômico do Estado a taxa de 14,84% poderia
ser até inferior ao índice real do crescimento. Na reali­
dade, é muito mais lógico Santa' Catarina crescer

14,84% que o Estado de São Paulo, unidade solidamen-
,

te desenvolvida no concerto da Federação. Tratando-se
de um Estado de economia tradicionalmente fraca em
relação às unidades mais desenvolvidas, esse crescimen­
to dispõe, ao contrário das demais, de um campo muito
mais largo à sua frente para �e expandir. De resto, se­

gundo a mesma fonte, e preciso que um ou outro Esta­
do largue na frente na corrida do desenvolvimento para
que o País Possa atingir, no seu todo, a taxa média de
11,3%.

.-------. _-- ... ," .,..
' .. ,",._- -...,.,. .-..... . ................ '_'" .... I

PAULO BLASI MUITO SOM -

O Professor Paulo Biasi A ITAGRA - Itaguaçu
tomou posse na tarde de on- Gravações Ltda, - do compo-tem do cargo de Juiz efetivo sitor Luiz Henrique e do medi-
do Tribunal Regional Eleito- co Décio Madeira Neves, pro-
ral, pelo período de dois anos, mete para dentro em breve
em . virtude de nomeação do produzir o que há de mais

I Presidente da República. avançado em matéria de som
Acontece que o Sr. Paulo Biasi ,no País, inclusive gravando dis-
não permanecerá por muito cos de música popular brasilei-
tempo no posto, pois dentro ra para exportação. Luiz Hen-
de algumas semanas estará rique, com larga experiência
assumindo a Secretaria da musical no Brasil e no exte-
Administração do Estado, o "rior, acha que, a nossa música
que impljca na obrigatoriedade tem as melhores condições
de exonerar-se do TRE. O pro- para estourar, internacional-
fessor Paulo Biasi está apenas mente em muito pouco tem-
ultimando a solução de alguns po, não só pela alta qualifica-
problemas na área do rnagistê-. ção dos músicos brasileítos
rio, junto à Universidade Fede- como também pelo interêsse

•

ral de Santa Catarina, para que que Q País hoje' desperta no

po ssa assumir a Secretaria.
"

exterior, atraindo 'em escala
Ainda esta semana estará se cada vez maior os grandes va-

avistando, com o Governador lores da música de outras, na-
Colombo Salles para tratar do ções para apresentações em cí-
assunto. 'dades brasileiras. Como exem-

plo, cita a vasta programação
de artistas estrangeiros no Bra­
sil para o corrente ano, acres-
centando 'que "o bom músico
só se apresenta onde se faz boa

\ música". E além da música,
disse que é impressionante a' ,

curiosidade no �xterior pela
"brasilian way'of life".

OS PASTÉis DA AI,
'O barzinho que atende os

Depu�ados e o' funcionalismo
do tegislativo decidiu baixar �
preço dos seus produtos. Ha

dias, saiu uma nota nesta colu­
na registrando o. protesto �o
De,pu tado Murilo SampaIO
Canto contra os altos preços,
col:JIados p,ela nova direção do
bar sucessora à testa do esta­

bel�cimento do arraigado elei­

tpr pessedista AJ!lâ�cio., Pois
agora os preços s,ao ,IguaiS aos

preç_os do' AmancIO.

'�

TRÂNSITO
b estabelecimento de

mão única da .Rua DurVal Mel-'
quíades' solucionou, mas ape­
nas em parte, o problelpa do
trânsito na conflu,ência daque­
la via com a Visconde de Ouro
Preto. Mas há um problema
muito mais grave que o Detran
ainda não �e apercebeu. Trata­
se do movimento do meio-dia
e ao fim da tarde, por ocasião
da saída das aulas, que reclama
urgentemente um guarda no

local a fim de coordenar o trá­
fego' de forma a proteger os es­

tudantes do Colégio Coração
de Jesus. Convém lembrar que
há crianças até em idade de es- ,

cola maternal que, seguras ,pe­
las mãos das mães, ficam no

vai-não-:vai à beira das calça­
das, à espera de uma ,brecha no

trânsito para atravessar as ruas.
I

JOSÉ DAURA ,

,

O Procurador Geral do

Estado, Sr. José Daura,'encon­
tra-se em Brasília participando
do Congr�sso Interamericano
do Ministério Público, que se

desenvolve na Capital Federal
até o fim da semana. Está res­

pondendo pela Píocuradoria
desde o último sábado o pro-
'motor Ruy Olímpio de Oli­
vejra.

!Assine e Divulgue
no E'STADO"

AGUARDEM!

)."

-

São Paulo (AJlp Três

guardas de seguran_ça e um õpe-
,rário da PetrogUlmica Uniao,
em Santo Andre, foram as qua­
tro vítimas do incêndio seguido
de explosão registrado domingo
numa das unidades auxiliares do

complexo de Capuava. Segundo'
os tecnicos, o sinistro foi provo­
cado às 9h40m por uma fagul{la
emanada de um soldador que
executava reparos junto, ao tan­

que auxiliar no. 4, com defeito'
numa de suas válvulas de segil­
rança. As vítimas foram os guar­
das Sidnei Nicoreta Till, Rober­
to Barbosa e Bernardo Gomes
de Jesus) além do operário José
Aparício Diogo d;l' Silva. O aci­
dente provocou também feri­
'mentos em oito pesso;ls, algu­
mas apresentando qlleimaduras
de primeiro grau.

Dezenas de moradores resi­
dentes' no Jardirn Silvia Maria,
nas proximidades da refinaria,
afirmaram que a explosão foi se­
guida de um ,grande abalo e, em

segundos, chamas de mais de,30
metros de altura elevaram-se no

Passarinho' recebeu troteio para o Banco da Educação.'

Senado arquiva
férias de I mês

BRASILIA (AJB) - o

presidente do Senado, Petronio
Portela, determ-inou o

arquivamento do 'projeto de

autoria do senador Vasconcelos
Torres, que visava elevar para 30
dias as férias dos trabalhadores.
O arquivamento resultou de ter

o projeto recebido parecer,
contrário da Comissão de

Justiça, preliminar que, nos ,ter­
mos do regimento, impunha a

medida determinada pela 'presi­
dência do Senado.

VERBAS,
O presidente da República,

general Garrastazu Medici, auto­
rizou ontem por decreto, a libe-

.

. ração de-lO 'milhões de cruzeiros'

para o governo do Distrito Fede­
ral, objetivando atender especifi­
camente as obras de urbanização
e comunicações indispensáveis à
transferência das missões diplo­
máticas estrangeiras para Brasí­
lia. Os recursos foram solicita­
dos pelo Ministro do Planeja­
mento, mas com base em expo­
sição do ministro Mario Gibson

Barbosa, das Relações Exte­
riores. 'Esta liberação relaciona,
se COm a necessidade de criar

condições para que até' 7 de
setembro todas as embaixadas

estrangeiras estejam transferidas

para a capital federal.

Vila desabou
desabrigando 70

Rio (AJB) - Duas gaiolas
com passarinhos e uma velha se­

nhora na casa da frente da, Vila,
da rua São Francisco Xavier,
460, no Maracanã, é tudo que
restou das casas que ali desaba­
ram, além de 12 famílias desa­

brigadas e sem saber qual o des­
tino.As "tu I"""uas 4U" IIlUI,,­

vam" na Vila, na maioria crian­

ças, estão esperando solução do

proprietário das casas, que está
, desaparecido. Uma assistente so­

cial esteve falando 'com os desa­

brigados e lhes-ofereceu uma es­

'tadia de 15 dias no Albergue
João XXIII, que terão de aceitar

"pois' não temos pata onde ir".
1\ perícia, quando esteve
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Suger-ida criação de
um banco da"ed

POFtO Alegre, -{AJB).
- A criação do Banco Naci­
onal de Educação foi sugeri­
da pelo diretor do Campus
Universitário de Bento Gon- '

çalves, professor Loreno
José Dalsasso, em carta envi­
ada ao presidente' Garrasta­
zu Médici e com cópia ao

Ministro, Jarbas Passarinho.
Segundo a proposição, 'o
banco seria o instrumento

capaz de abrir novas fontes
de recursos para o setor' e

proporcionar também maior
rendimento às disponibilida­
des orçamentárias. b autor

"

'Rubens,
urbano

RIO (AJB) - o Presi­
dente do BNH" Sr. Rubens
Costa, afirmou hoje que o

processo de crescimento ur­

'bano,deve ser coordenado
pelos Governôs," a fim de
evitar a má distribuição com

pequeno número de cidades
excessivamente gran­
des", -. O processo de
crescimento urbano :- frisou
- que é uma característica
básica do desenvolvimento
brasileiro é inevitável - e é
'desejável' ....., mas deve ser

coordenado e, comandado
pelos governos. É inevitável';
por se tratar de uma tendên­
cia universal das' sociedades
em desenvolvimento. Numa
sociedade livre, todo cida­
dão. pode se deslocar livre­
mente para' onde lhe co­

nvier. E deve ser controlado,
para evitar a má distribuição
com pequeno número de ci­
dades excessivamente gran­
des em lugar de grande nú­
mero de cidades médias e

pequenas. É essencial, pois,
'

dinamizar e ordenar essa

tendência, para colher todas
as vantagens e evitar as ano­

malias que _o crescimento
pode trazer. - Estas afirma­
ções do economista Rubens,

considera que suá sugestão
integrará ainda o poder pú­
blico e a iniciativa privada
na causa do desenvolvimen­
to da Educação do País.

Justificando sua inicia­

tiva, o professor Loreno
Dalsasso p a r t e d o

pres s u p o s t o de qu e

não obstante, 'a educação se

� constituir no fatorprimordi­
al da estratégia do desenvol­
vimento.' econômico e apesar
dos reconhecidos esforços
promovidos no sentido de

expandí-la, existe um des­

compasso entre os, resulta-

...,

ucaçao
dos neste setor e as exigên­
cias do País. Segundo seu

<entendímento, o Banco Na­
cional da Habitação, desen­
voiveu na, área da constru­

ção civil. Como fonte de

captação de recursos para o

banco, o diretor do Campus
Universitário de Bento Gon­

çalves aponta a centraliza­
ção dos meios já existentes

COIJlO as dotações orçamen­
'tárias do. Ministério da Edu­

cação, quer as próprias, quer
as transferidas aos Estados e

Mun i cí P i o s e, também,
a to das as taxas eâpecffí-

cas tanto' em nível estadual
'

como municipal, Final­

mente, entende o professor
Loreno Dalsasso que a parti­
cipação de particulares, co­

mo pessoas físicas ou jurídi­
cas, segundo seu esquema,
poderia se faze):' mediante
incentivos fiscais, deduzíveis
do Imposto de Renda, me­
diante alguma vantagem a

ser estabelecida e comple­
mentarmente, por' doações
em troca de títulos honorí­
ficôs de "Grande Beneméri­
to da Educação", em vários

graus.

Costa: .:

deve ser

crescilnento
coordenado

Costa, Presidente, do BNH
foram feitas 'à assistência
presente ao Forum de Ciên­
cia e Cultura promovido pe-
1;1 Universidade Federal do
Rio de Janeiro, no qual pro­
nunciou uma conferência
sobre o, tema "Crescimento
,Urbano e Desenvolvimento
Econômico" .

, Apresentou o Sr.
Rubens Costa, ao iniciar, em
poucos minutos, dados nu­

méricos quê demonstram o

desenvolvimento acelerado,
desta década. Assinalou for­
te correlação positiva os

processos de urbanização, os
índices de elevação do nível
de vida resultantes do desen­
volvímento econômico e os

aspectos de progresso e de
justiça social, esta já total­
mente comprovada 'pela
teoria econômica e pela his­
tória dos países desenvolvi­
dos.

Afirmando que "o. mo-
.mento não é de exibir solu­
ções prontas mas sim de em­

penhar-se buscando a parti­
cipação de todos quantos
possam contdbúir para-o en-­
tendimento e encaminha­
mento do problema em que
essas soluções sejam as ver-

....�••. ,,:, T

no local, disse que o 'predro já ,.-a,U,'e8t�Q,' "." 'ES'"estava condenado há muito tern-> ...,-j
po "sendo que há um mês ra-

chou o teto e nós pedimos para
consertar". As pessoas que mo- "'a�o' h '"dl·v'',ulg''1tJJ,' �.,-ravam na Vila continuam espe- •• � . a.;NU
rando a solução do seu caso

"mas sem conhecimento, sem

parentes no Rio e trabalhando
como autônomos,' a maioria, não
sabe' o que fazer", afirmaram.

Na estrada da Vila estão
dois guardas do Centro de Ope­
rações da Polícia Militar para
exitar que pessoas corram o pe­
rigo que existe de novos desàba­
mentos do restante da tosca

construção de madeira fina com

reboco.

Morreram quatro
no fogo em SP

a

local dotanque de 15 mil litros
de combustível. Turmas se segu­
rança da empresa e ,guarnições
do Corpo de, Bombeiros de San­
,to Anrdré, conseguiram dominar
o fogo em uma hora, evitando a

possibilidade de destruição de
todo o complexo, cujas obras
ainda não estão concluídas e

• que se encontram em fase de
testes.

Apezar do fogo ter sido de­
belado às lOh40m, somente às
15h50m os cadáveres foram re­

movidos do interior da refinaria,
por duhs ambulâncias dos servi­
ços funerários de Santo André e

,Mauá. Os feridos mais graves fo­
ram levados ao Hospital Brasil,
na Capital, enquanto os leve­
mente escoriados eram atendi­
dos nas Casas de Saúde e Pronto
Socorro de S�Ílto André. Em
nota oficial distribuída na tarde
de ontem, a Petroquímica União
informa que o incêndio foi de
pequenas proporções e aconte­
ceu a explosão durante plena
operação dás unidades. A refina­
ria lamentou ainda a morte de
seus qUll;tro funcionários. '

Pagador prevê a
seca para 1974

FORTALEZA (AJB) - En­
cerrando sua peregrinação atra­
vé� de 1.509 quilômetros do
Nordeste, carregando uma cruz

com 65 quilos de peso, Pedro
Ananias, paraibano de Cabedelo,
anunciou em Canindé que o

Nordeste terá três anos de seca
,a partir de 1 974, enquanto a;
cidades da região serão invadidas
por verdadeiras nuvens de gafa­
nhotos "que comerão ;lS carnes
nuas dos que usam bermudas e

shorts".
Pedro, Anaruas paga uma

promessa feita a um pássard pre­
to, que há quase três anos en�
controu na m;lta, durante uma
caçada, e lhe pediu para que le-

, vasse a cruz até Canindé, a fim
de 'entregá-la a São Francisco.
Segundo sua história êle terá

muita� mensagens para dar ao

mundt�, mas càda uma delas em

sua epoca opoHuua.
A chegada de Pedro foi

uma verdadeira festa. Cerca de
três mil pessoas o acompanha­
ram até a Basílica de São

Frapcisco, onde ele entregou a

cruz com o peso aumentado pe­
lo grande 'número de cartas e

objetos que, ao longo do cami­

nho, foi recebendo,para entregar
a São Francisco. Fêi, então,
suas primeiras revelações, que'
lhe foram adiantadas pelo estra,
nho pássaro preto que falava e

"que era uma alma condenada
ao inferno".

Pl:eviu muitas desgraçâs pa­
ra o mundo, a maioria decorren­
te do modernismo tecnológico e

negou-se a adiantar novas catás-
,trofes. Reve)ou que a INena vai
se alastrar por todos os países.
Amanha êle fará novos
anúncios.

Rio - (/UB) - As conte­
rencias sobre assuntos ligados às
relações diplomáticas do Brasil
com outros países, que estão
sendo pronunciadas na Escola

, Superior de Guerra, continuam
proibidas. de divulgação à im­
prensa. Ontem, o embaixador
do Brasil nos Estados Unidos,
João Augusto de Araújo Castro,
que falou sobre as relações do
Brasil com os Estados Unidos, e­
vitou comentar o conteúdo de
sua palestra. Mandou dizer pelo
novo assessor de relações publi­
cas daESG, major Kunner, que
ficava a critério do comando da
escola a divulgação ou rião, en­
quanto este- anunciava que a

conferência era de "caráter sigi­
loso" e de responsabilidade do
próprio embaixador. A semana

passada, o chefe do Estado Maí­
or do Exército, general Artur
Candal da Fonseca, chegou de­
Brasília especialmente para uma

reunião com o comandante da
ESG, general Bina Machado. In­
formou-se na ocasião que o prin­
cipal motivo do encontro seria o

{lroblema do acesso da Imprensa
as conferências pronunciadas na

Espola.
'

As palestras do"embaixador
sérgio Frazão e 'do ministro Ex-

-pedito de Freitas Resende, não
foram divulgadas por serem de
"caráter reservado e sigiloso",
segundo o comandante da ESG.
Hoje, os repórteres que cobrem
o setor encontraram um clima
diferente, logo à porta da escola,
no forte São J9ão: o novo asses-

sor de relações públicas, major
Kunner, que substituiu o major
Expedito Moreira. Além do no­
vo assessor, havia uma outra no­

vidade: uma sala reservada à Im­
prensa no andar térreo, com me­

sas, cadeiras, uma máquina de
escrever e um telefone que se­

gundo o novo assessor, "está à
inteira disposis:ão dos repórte­
res": A conferencia do embaixa­
dor Araújo Castro começou às 9
horas como habitualmente, rea­
lizada no salão do terceiro an­

dar. Meia hora depois, o major
Kunner pediu que os repórteres
aguardassem pois quando termi­
nasse 'a palestra, o próprio em­

baixador ou chefe de relações
públicas distribuiria um resumo

dos principais pontos aborda-
,

dos.
Às 1\Oh30min, o major

Kunner mostrou o sumário da
conferência. Na parte da il)tro"
dução, foram abordados os ítens
Brasil e Estados Unidos diante
da problemática mundial, o pa­
norama geral da situaç�o mun­

dial e o. Brasil na Comunidade
das Nações. Em seguida, Araújo
Castro falou sobre as reia�ões
dos Estados Unidos, abo'rdando
a sua evolução e a visita do pre-'
sidente Medici ao presidente
!'\lixon. Eram' llh45 min quando,

, terminou a conferência. Os re­

pórteres subiram para o segundo
andar do prédio na tentativa d,e
entrar em contato com o confe­
rencista. Logo em seguida, o re-!
lações públicas da ESG comuni­
cou que o embaixaçlor Araújo
Castro não divulgaria a palestra. I

Congresso de AL'
em Fortaleza

VITÓRIA .:.. A convocação
do 60,. Congr�sso Na,cional ,das
Assembléias Legislativas para a

segunda quinzena de setembro

vindouro, em Fortaleza, foi uma
das decisões tomadas dUl;ante a

reunião do conselho da União
Parlamentar Interestadual efe­
tuada em Vitória nos últimos
dias 17; 18 e 19. O congresso
será realizado sob os auspícios
do Governo do Ceará e deverá
congregar cerca de 150 deputa­
dos estaduais, além dos presi­
dentes da Câmara Federal e do
Senado e ainda de alguns minis­
tros de Estado que deverão ser

convidados a proferir palestras,
bem como dos gove�nadon;s da
área da Sudene. '

Esta informação foi prestada
ontem pelo Deputado Nelson

, Pedrini, presidente da Assem­
'bléia Legislativa do Estado, que
,participou da reu'nião da UPI
realizada em Vitória. O chefe do

Legislativo catarinense anteci­

pou também alguns tópicos do
temário a ser debatido no futuro
congresso ,parlamentar: estudo
'das lei.s delegadas, controle fi-

nanceiro das Assembléias sobre
o Poder Executivo e sua regula-

"

mentação, unificação das consti­

tuições 'estaduais e, dos regimen­
tos internos das Assembléias, e

finalmente introdução nos parla­
mentos de debates versando so­

bre temas de natureza economi­
ca 'e social. 'O Pr,esidente da As­
sembÍéia catarinense recebeu a

incumbência de elaborar um an­

teprojeto de r.egimento iilterno "­

unificado para as Assembléias, ,

que concluirá até agosto e reme­

terá ao presidente da UPI, depu­
tado Vitorino James.

, O, Sr. Nelson Pedrini frisou'
que através dessa providência e

dessa movimentação "se procu­
rará dentro do mais r�pido tem­
po possível uma adaptação da
atividade parlamentar ao atual
sistema político brasileiro".
Acrescentou que "há a preocu­
pação generalizada dos líderes
parlamentares em provocar a

mudança· dos aspectos tr,adicio­
nais das Assembléias, revitalizan­
do-as através de coml',lsões,
foruns de debates e ativiilades
para-legislativas". .\

dadeiramente reclamadas
pelas necessidades e caracte­
rísticas da realidade brasilei­
ra", lembrou ainda, 'o Sr.
Rubens Costa que o Modelo
-Brastleíro de Desenvolvi­
mento está montado em

processos urbanos e que "o
prosseguimento dos estudos,
das discussões em torno des­
se assunto, facilitará o en-

'

contro de soluções para os

problemas inerentes ao nos-
'

so crescimento urbano, visto
queele é indispensável ao

desenvolvimento auto-sus­
tentável do país" �

O Sr. Rubens Costa de- -

monstrou sintéticamente, a

evolução e a tendência do
crescimento brasileiro: "Na
década de �O, a população
urbana cresceu de 13 mi­
lhões, na atual o crescimen­
to será de 27 milhões. Em
1 980, a população brasilei­
ra alcançará 120 milhões,
dos quais, 80 milhões habi­
tarão as áreas urbanas; Sen­
do já hoje o décimo merca­
do mundial, o Brasil, com

seu crescimento da ordem
de 10% do Produto Interno
Bruto, precisará investir ma­
ciçamente em equipamentos
urbanos. Somente em habi­
tações serão necessários
investimentos anuais da or-

dem de 7,5 bilhões de cru­

zeiros, em média, e outros 5
bilhões estão dimensionados
para investimentos em ener-.

gia elétrica. As peculiarida­
des e os desníveis regionais
são, por' outro lado, merece­
dores de atenção especial.
São Paulo, por exemplo,
tem modelo de crescimento
rural assemelhado -aos dos
países da Europa Ocidental
e, por isso, apesar da redu­
-ção de quase meio milhão
de pessoas na mão de obra
do campo, nunca foi tão va­

riada e qualitativa a produ­
ção agrícola". '

Em outros enfoques, o

Presidente do BNH apreciou
'as grandes linhas de atuação
desenvolvidas pelo Banco: •

"Todos esses. conjuntos de
tendência - afirmou -

vieram confirmar que, den­
tro do irreversível processo
de urbanização em que o

Brasil' já entrou, cabe ao

BNH uma responsabilidade
, superior à tarefa inicial de
financiar a construção de ca­

sas. A verdadeira missão do
BNH passa a ser, automati­
camente, a do centro de um
sistema de urbanização, pois
o próprio crescimento das
cidades merece ser tratado
'com uma visão planeiada.
" '

'Cardeal critica
padres rebeldes

PORTO ALEGRE (AJin­
Ao manifestai sua perplexidade
pelas conclusões ,do lo. Encon­
tro Latino-Americano de Cris­
tãos pelo Socialismo, recente­
mente realizado no Chile, e tam­
bém pela, pregação revolucioná­
ria feita por um grupo de sacer­

dotes e seminaristas chilenos
após seu regresso de Cuba, o

Cardeal Vicente Scherer obser­
vou que é compreensível "que '

os lobos busquem aliar-se aos

,cordeiros, mas é inadimissível
que as ovelhas, também, o quei­
ram, a não ser na hipótese de
completa cegueira dos mansos

-

cordeiros".
"Se os sacerdotes e lei)?;os

de Santiago descrêem da eficácia
regeneradora da doutrina de sua

fé e do estabelecimento da justi­
ça e da fraternidade, sem a bru­
talidade dos métodos comunis­
tas, como ainda continuam mi­
nistros ou, membros de uma

Igreja, cuja doutrina já não pro­
fessam e cuja voz não seguem
mais"? Indagou o prel a d o gaú­
cho.

AP comentar" ontem em

sua afocu�ão se�anal "A Voz
do Pastor'. o envolvimento de
cristãos pelo marxismo, o Car­
deal=Arcebispo de Porto Alegre
acentuou que existe uma incom­
patibilidade radical e insuperável
entre a, doutrina comunista e

qualquer forma de religião,
"Para uma conciliação, ou o co­

munismo deveria mudar subs­
'tancíalmente, ou deveria modifi­
car-se ou desaparecer o cristia­
nismo, 'como vem do, seu' divino
fundador", frisou D. Vicente
Scherer.

Após observar que as mani­
festações dos sacerdotes e leigos
demonstram "ou pouca diligên­
cia ou muita falta de coerência e

sinceridade", D, Vicente Scherer
aludiu à exaltação 'da figura de
"Che Guevara feita por ocasião
do lo. Encontro Latino�Ameri­
cano Cristão pelo Socialismo".
Indagou, a propósito, se na his­
tÓFia milenar da Igreja e no pas­
sado das nações Latino-Ameri­
canas não figuras mais exempla­
res, mais cristãos e ,mais patrio­
tas que sacrificaram' por seus

irmãos.

'Delfim inaugura
o SS em Lisboa

'LiSBOA (AP) - O minis­

tro da· Fazend'a- dó 'BraSil,
Antônio Delfim Neto, inaugu­
rou ontem a primeira sucursal

do Ban�o do Brasil em Port�gal:
, na etapa final de sua viagepl por

,

vários países da Europa. Previa-

mente, Delfim havia aberto su­

'cursais do banco em Londres e

Paris, as primeiras dependências
diretas do estabelecimento brasi­
leiro na Europ�. O ministro de

Economia e finanças de Portu­
gal, João Dias Roass, acompa­
nhou Delfim ná solenidade de

inauguração. O Banco d� Brasil
funcionará' em Portugal como

uma instituição comercial ,dedi-
, cada principalmente a fomentar
os vínculos econômicos entre os

dois países. Várias instituições,
,entre elas a embaixada brasileira
e a VARIG, abriram suas cOIItas
no dia da inauguração. Delfim
N;eto chega hoje ao Brasil.

Pesqueira nao
�

recupera barco
PORTO ALEGRE (AJB)­

A empresa "Guanapesca", de
Rio Grande, decidiu ontem
abandonar qualquer tentativa de
salvamento do seu ,pesqueiro
,"Levi Miranda", de 75 tonela­
das, encalhado durante uma

tem��ade, na madrugada de,
domin-go, num banco de areia
em frente ao farol de Santa, a

70 quilômetros ao sul daquela
cidade.

Depois de uma pane nos

mancais do motor, o pesqueiro,
que se ,dirigia para sua área de

pesca, lançou âncoras e ficou
aguardando o reboque de outro
barco, o "Pescâl 1". Todavia,
uma forte tempestade ocorrida
na madrugada, impediu que fos­
se ten:yulo o reboque, ao mesmo

.0_,

tempo em que o vento e as vagas
rebentaram o caQü da âncora,
lançando o barco entre o segun-
,do e o úItimo banco de areia,
perto do farol de Sarita.

A tripulação, composta de
oito homens, jogou-se ao mar

numa balsa salva-vidas, sendo re­

colhida por elementos da "Gua­
napesca", que haviám ,sido avisa­
dos pelo rádio� Os tripulantes es­

tão bem" mas a direção da em­

presa cQmunicou à Capitania
dos Portos sua decisão em aban­
donar o' barco, pois a situação
em que se encontra é impossível
de salvá-lo.

O valor da embarcação é de
CR $ 800 mil e está segurada, se­
gundo informou o diretor da

empresa.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Montoro
•

vara

Blumen'au
Blumenau'- (Sucursal)
O senador Franco

,Montoro, pelo Mt>B de
São Paulo,' estará nesta ci­
dade no próximo-dia 3, pa- ,

ra participar de uma reuni­
ão com o Diretório Regio­
nal do partido. Os objeti-

.

vos da reunião não foram
revelados; sabe-se, no en­

tanto, que as próximas
eleições para Prefeito e

vereadores constituem um

dos temas. No dia anterior:
o senador da oposição pelo '

Estado de São Paulo estará
em Florianópolis, onde de�
verá se avistar cem os líde­
res do partido. No dia 4,
Franco Montoro seguirá
para a cidade de Brusque.

Por outro lado, segui­
ram ontem com destino à.
cidade de Tubarão diversos'
líderes do Diretório Regio-
nal do MDB de Blumenau,
a fim de participarem 'de
uma reunião em que será
dado todo apoio à candi­
datura dos srs. Stélio
Boabaid e Nilo Belo à Pre­
feitura daquela cidade. Es­
tarão presentes. a esta reu-

.

n
í

ão os deputados
Dejandir Dalpasquale, Pre­
sídente dá Executiva Esta­
dual .do MDB, Nelson
Tófano e Sampaio Canto.

Caçador
ganhei

. ,

mais agua:
I

CAÇADOR - (Sucur- ,

· sal) - A Prefeitura do Mu-,
nicípio está implantando
um sistema de. abasteci­
mento de

-

água através de

poços' artesianos em diver­
sos bairros da cidade, de­
vendo inaugurá-lo dentro
de 90 dias, quando se fina­
lizará o trabalho de instala­
ção da rede e concretagem
das caixas d'água.

Para surpresa da Prefei­
tura, 'que colocou à dispo­
'síção iÍlicialmente 300 co­

tas de ligação, somente 86
.

pedidos dham entrada no ' .

.ôrgão competente.
Caso a população destes'

bairros rião atenda o servi­

ço municipal, este terá que
tornar obrigatórias as liga­
ções. nas construções em

ruas 'pO� onde passa a rede.

:Cambot·iú
tem novo
:sindicato

Camboríú-tCorrespon­
dente)- Em reunião reali­
zada domingo, foi fundado
o SIndicato dos Trabalha­
dores Rurais do Balneário
de Camboriú e empossada
sua diretoria provisória. A
informação é da Federação
dos Trabalhadores na Agri­
cultura em Santa Catarina
- Fetaesc - acrescentando
o Sindicato foi organizado
com a colaboração de au­

toridades municipais e diri-
·

gentes da Federação.

Incênd··io
destrói'
pinheiro

Videira (Corresponden-
.

te) ..:.. As mudas de "pi­
nus", eucaliptos e pinhei­
ros nativos, lecalízadas no

"

_ lago. de propriedade de

Willy Frei,' nesta cidade,
foram destruidas comple- ,

tamente por uni incêndio
criminoso.

O fogo foi provocado
por alguns garotos que in­

vadiram a' ilha onde esta­

vam plantadaS as mudas,
que há sete anos vinham

'

sendo cultivadas parlj.
experiências.

As autoridades locais

comprovaFam que os auto­

res do crime eram garotos
irresponsáveis e sem o dis­
cernimento suftciente para
medirem a'. consequência
de seus atos."

.

A plantação pertencia à
fuma Papelose SIA e o in­

cêndio causou prejuízos
incalculáveis,já que grande'
quantidade de matéria pri-

.

ma foi destruída.

Tubarão ·-{Cviic�pondt;h(e)- Reunidos U grupo da Arena Jovem-está constítuido .

nesta cidade, 'um grupo de joveI}s em sua .ínicialmente 'dos Srs. Lenoír.Molon, Afonso
maioria universitários decidiu formalizar o de Oliveira,. Ademir Soares Barbosa,
lançamento da ala moça da Aliança Renova- Franscisco da Silva, Luiz Matias de Souza,. 'Bispo de Chapeco, Dom

.dora Nacional, para o que irão manter con- Jairo da Conceição, José Andrade, Antonio José Gomes e atraiu grano.
tactos nas próximas horas coni o presidente Zamparetti, Joaquim Brunatto, Dioclezio .- de número de fiéis, don-
do Diretório Regional do partido, Sr.Renato Egidio e Julio Joãó Medeiros. tando ainda com l!..presen:
Ramos da Silva. Participaram da reunião os O movimento teve início na residên

.

d ça de. autoridades civis, mio.
. 1 era o

liti 1 "ti
(d I d

'

) J'
'" ares e ec esias caso

Srs, Haroldo Silva . e ega o do partido, o S�. O�ê José. �uclano, �u� é membro dó
. Viro. Afonso Majolo,

vereador Norberto Bnínatto e o presidente e' Diretório Municipal, e tem amda a cobertura prefeito de Modelo, tez a

vice-presidente da Sane, Srs. Heitor Sabadini do deputado Milton Oliveira, representante. 'saudação oficial do muni­

Barbosa e Walmor Lima. da regíãe na Assembléia. cípio às autoridades pre­
sentes, entre elas o deputa­
do Angelino Rosa, convi­
dado de honra para as sole­
nidades,

o governador esteve em Brusque e Lages no final da semana, onde foi recepcionado.

Loiis,ta acaba
,

.

o seu encontro
,

.

Lages e Brusque - (Correspondentes) - Participaram da VI Convenção do Comér-
cio Lojista, convencionais de :21 municípios

F:o'í encerrada no domingo, nesta c.dade, á catarinenses, mais Curitiba, Porto Alegre,
VI Convenção do Comércio Lojista de Santa Goiânia, Passo Fundo, Ponta Grossa, Rio de

Catarina, que reuniu grande número de lojis- Janeiro e outros Estados da Federação.
tas do éstado e de várias partes do país.

.

BRUSQUE
A cerimônia ,de encerramento contou Nesta cidade 'o governador Colombo Sales

· com a presença do senador Antônio Carlos esteve presente à inauguração das novas ins­
Konder Reis, do' prefeito de Lages, Áureo talações do Tiro de Guerra 170, do novo pré­
Vidal Ramos, Secretário da Fazenda, Sérgio dio da Escola Municipal de Alscácía e entre,
UchÇla de Rezende e o Governador do Esta.' ga ao tráfego da ponte sobre o rio Itajar
'do, Colombo Machado Salles. Mirim.

,

,.'

Participaram ainda o engenheiro Altamiro Na inauguração das novas instalações do

Veríssimo da Silveira, representando o Minis- Tiro de Guerra, usou da palavra o diretor'
tério dos Transportes, general Otávio Belio e João Antônio Schuffe, que informou, ter

· D deputado Evaldo Amaral.
.

.

sido gasta a importância de Cr$ 71 600,00
A sessão solene de encerramento foi presí- em material e mão de obra para a total refer-,

dida pelo Governador do Estado, que pres- ma do prédío, verba liberada pela Prefeitura .

tou conta aos presentes, de suas atividades à Municipal.
.

frente do governo catarinense.
.

Na solenidade de entrega ao tráfego da

.'
O Salão Nobre do Colégio Diocesano ser- ponte sobre o rio Itajaí Mirim, Ponté Artur

..
'

. viu de palco para a cerímõnía, que terminou Schlesser, o secretário Orlando Bertoli falou
·

'por volta das 12 horas, tendo a comitiva do em nome do Chefe do Executivo. Ainda em

governador e os convencionais, se dirigido Brusque, no Clube Caça e Tiro, o Govema-,
· em seguida para o Parque Conta Dinheiro..dor foi saudado pelo Prefeito Municipal
Neste local foram apresentadas algumas dan- Germano Scheffer, que falou do trabalho

ç�s folclóricas, típicas da região .dos pampas conjunto entre Prefeitura e Governo do Esta-

gaúchos. do.

. -

Tubariio:Arena
.cria a'a.jovem

Ammoc reúne
se us prefeitos

os

Oes.te
·tem',nova

estrada,
A estrada que interli­

gará as cidades de Videira
a Caçador deverá ficar to­
talmente concluída até o

fínal do próximo mês de
setembro. A informação
foi prestada ontem pelo
Engenheiro Ernani Santa

Rita, Diretor do .Depaqao
•

mento Estadual de Estra­
das de Rodagem, que no

final da última semana
esteve inspecionando a

obra, cuja execução está à:
c argo da Secretaria' .dos
Transportes e Obras. O ti-

·

tular do DER afumou que
.

os trabalhos desenvolvidos
pela Secretaria dos Trans-

· portes e Obras estão rigo­
rosamente dentro do cro­

nograma estabelecido· e

que a estrada que unirá
Videira a Caçador será im­

preterivelmente entregue
àqhelas duas populações

· dentro de quatro meses.

Ao fmalizar O· Engo.
Ernani Santa' Rita acres­

centou que as pontes sobre
os rio Papuan I e Papuan II
deverão ser entregues ao

gráfego dentro de dois
meses.

Valelganha
'abelhas
"rainha

,

Blumenau-I'Sucursalj­
Retornou no último fim
de semana a esta cidade, o
engenheiro

-

agrônomo
Nestor Paulo Fernandes,
que esteve em La Plata e

General Belgrano, Argenti-
na.

I'

O engenheiro, que é di­

,retor do Fomento Agro'
.

Pecuário da Prefeitura,
acompanhado/ido Presiden­
te da Associação dos Api­
cultores Catarinenses, foi
observar de perto o traba­

lho que os argentinos estão
fazendo no setorda apicul-

. tura.
Na noite dê domingo, o

engenheiro Nestor Fernan­
des reuniu os apicultores'
de. Blumenau, no escritório

·

do Fomento,' onde profe-
·

riu, uma palestra, ilustrada
com slides da criação de
abelhas na Argentina.

Nestor Fernandes apro­
veitou sua, viagem para tra­
zer cem abelhas rainhas,
que serão distribuidas en­

tre os' apicultores locais, vi­
sando a criação de abelhas

· italianas.

'Modelo
tem nova

, .

,paroquia'
Chapecó - {COrrespoh'

dente) - Na manhã de do­
mingo, Modelo, minicípio
vizinho a Chapecó, assistiu
à instalação da Paróquia
Dom João Bosco.

O ato foi presidido pelo

.

Qual .. mlLlÍhOr tinia P1útica?
'.

.

Se Y� já �lCObriu que é • SUVJNU;i:.-·que
. IHIOReLéal8Ve�ra EXClUS1VA .

··HIDREl: a, Jerônimo Coelho, 325 .PÓ_: 2.001.
� . . , " '

'
. ,

...

J oaçaba -(Correspon­
dente)- A Diretoria da As­

sociação dos Municípios
..doMeio Oeste Catarínense
fará no início do mês de

junho, uma série de reu­

niões regionais com os

PI' efe i tos f iliados, em'
datas· e locais a�sim distri­
buidos:

Dia 2, de.manhã, na

Prefeitura de Tangará, reu,
nindo-se cOm os prefeitos
de Tangará e Pinheiro Pre-

·

to ..Ainda dia 2, de tarde,
em Treze Tliias, com os

prefeitos de Ibicaré, Treze
· Tílias e Água Doce.

Na manhã do dia 3,
reunião na Prefeitura de
Ponte Serrada, com os pre­
Jeitos de Ponte Serrada,
· lrani e Catanduvas.

,

A diretoria da AMMOC
se reunirá ainda, dia 6, na

parte da manhã, em Seara,
com os prefeitos de Seara,
Xavantina e Itá; ! tarde,

.

em Concórdia, com os che
fes de executivos de Con-

.

córdia, Ipumirirn, Peritiba
e Presidente Castelo Bran­
co.'

Dia 7 de' junho, a pro­
gramação marca encontro

.

na Prefeitura de Capinzal,
com os prefeitos de Capin­
zl!l, Otiro, Piratl\ba e Ipira;
à tárde do mesmo dia, na
cidade de Herval d'Oeste ,

contando .com as presenças
dos prefeitos de' Herval

, d'Oeste, Joaçaba, Jaborá,
,Erva! Velho, Lacerdópolis
e Campos Novos.

.. l'em Wr obietivo' est;s:
reuniÕ�'s, anáIisar o Plano
Opera�onal reallZado na�
microí)região.

.

AGUARDEM!-----,
. :, \

"

"

VAI SER.SENSACO

•

o maior do Estado. Funciona diàriamente, sábado e domingo, matinada
a partir das 2, horas. Roda Gigante, Sombrero Mexicano, Presépio Movi­

.
mentado, Autorama Infantil, Gatinho, Pista de Choque, Trem Fantas­
ma, Tiro ao Alvo e outras atrações. Aceita proposta para festas e exposi-
ções. Fim da Linha Canto no Estreito - Florianópolis.

KREMER·& elA LTDA

Fábrics ....e esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

.

Filial: R. Max Schramm 976 _.; Estreito =Fpolls - SC .:
.

fone 6583 .

Madeiramento de 'Pinho e lei, portas trabalhadas, �oloniais e
comuns. Janelas venezianas. Tino Vidro e acabamentos de madeiras em,
geral. S.oalhos, tacos e parquet. Krem'er possui máquinas especializadas
para afiar S�rras Circulares' com dentes de VfOIAS. A única na Praça ..

Kremer &, Cia, Ltda. agora revendendo os famosos produtos aranhas'
telhas, talhões e manilhas de qualquer bitola. .'

.

'

, ,
,

.....•.•.•... HoteIR·o:yal.· ,

..

.

..... No andar nobre do Hotel 'Royal, nas sU.ites presidenciaís os Diretores
ti P�sic:tentes do Banco do Estado do Rio Grande do $.,1, que vieram â
�pltal para os f�stejos. �a ·ináuguração das nOvas. il)stalaçõesdo BanCo;

.

Sr. Dr. 'Usen Rosa Pons e Sra:
�r. Dr..Luiz Carlos Silveira e Sra.
Sr.::Qr.Arthur Br�no Paz e Sra.
'$r� Or� Artur'Andreazza e Sra.
."

'. - -.
.

.

..

Sornar painéis Publicidade Ltda.
f,lu� :João José Cabral, 284· Estreito. .

.Ruã·Qib.Cherem, 130'1 � Càpoeiras tone 6385·..
,FloFianópolis - Santa Catarina

PAINJ:IS PARA TODO O ESTADO
•

.

A melhor propaganda - Pelo menor preço - COLOCAÇÃO EM PONTOS EST'R�TÉGICOS-.
Assistência Permanente.

�
.

SOMAR SEUS LUCROS É NOSSA META

......��

HOEPCKE VEICULOS' 5/1. .'

R.ua Conselheir-o" Mafr�,.· 28' - ,Fone .31-17
.'

· ()pa1�'-ãegeEsporte ...•........ o ••• : : •• o .:•••••; : •• ;.; •• 0 :69
.

'Opala _ Verde An,igo .. ; '..•........•. � ...••••.•... '••.•..
'

•.•....... , , .•. o o' .69'

OPeia � Vermelho Saturno' .... o •••••••• " •••••••• ; •• , ••••• � ••••••••••• 69

Opala'- Bege Esporte .. ; • '.' ......•.•••• '- •.••.•.
'

: : .. "
'

69

Opala - Amarel'o Safari ...•....•.•.••• : • �.•.•••.•....•.•.••..•..•....•... '. 69·

,Opala _ Branco Polàj.' ....•• ' .•••• \; •••..•..••• � ..•••••. : •....•..'; • : ... 70 .

· OPala _. Vermelho Saturno ..... � •.••.• '

•.•••
'

•••.• : " •.••.
'

•..•. " : . : •...
,
•. 70

Opala - Branco Polar •• '.•.•.•.; • " ..•.•• " •••• '.
'

.•••• o •••••••••••• ; : •••••••: 70
FuKão _ Azul Diamante ..•.•...•. ; ••.•.•.•.•• ;' •.• , ; ••. ," .••..•..

'

..

�

• ! .70/71-'
Fuscáo _ Greria .....••... '

_ .. : ....•• o •••••••••••••• ; • ; .; • -'. '. ,' •• : •••••• 71 .

Karmanghia _ Vermelho Cereja •.•••
,
••...•..•.•• ;..•..•••••.•..• : '. , •.. 69

Karmanghia _ Amarelo . � ..•..•. " ••...•••...•...•

'

•..•..•.•. ; .. ,' .'61f
KaÍ'mllnghia � GAlo ...•.•.•.•..••••

'
..•.••.••••••..•.•.••.••.., : .•.•.. 67

·
C!'Ievrolet _ Camoinete\(erc(! GAlo ••••. ;; _ .••••.•••

'

:.'••.•.• � .. �� ....•..... 59'
·

·.Chevrolet .... Ceminhão. Azul Balif ..............,.;... � . ;-. • • • • • • • • • • . . •.. . . 68.
·.Pick UP _ Verde ; i • • •••• '. } :- .'. '. • • .'. .'. • • • • :.• ,'. • • • • .'.

/
••••• ; • • • • • • • •.•• 70

· ·Reg&nte .::.. Branco Polar .•. '. • . .' . .- • ,'. • . .•

'

• • . . . • . • • • . . • . • .••• '. • . ': • . . .. • . " 68

Variint _ Elege Claro' .. �; ..� ••..•' �'•.• ; .•• ,' .• ; ••.•• '

.••.. > • , •• " ••••

'

••••• 70
.

,�:����:e.�i���:::::::::::::: ::::: :.: :': :'::::: :::-: :.:::::: :'�o::: :::�
DKW ...;. Cinza. . ...•...•. , ..•••.••• ; •.•••,. o ., ••.••. " ••••• .-\' � •••••••••• .' ••• 62,
'Corcel�- Bege Marumbi : ,; o ;' , .•

,. •••••••• ,
•• 691' .• ,

�ro;_ MIIrron e Cinza .....•••.•••....•. ; •••••••••••••..• ; •.•••... , , ••• ; .68
ifiJ'ro _ .Cinza Madrugada ••. , ••

' ••...• ; ..•••••••••••• '

•.•.• ,' •• , •..•.•. '. �' ...•. 66

.VÓI�"';'Ç!!'lZil •••.•.•.•.. ,. � � ••..• , •.•.•...•.•.•.•••...•.•, , ;: ;' •.••.•••.••. ·.·.� •• 63
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Seguro:
alcance'
social
o Sr. Mãrío Petrelli -

diretO'r da Federação Na- .

donal de Seguros e do

Grupo Atlântica/BO'a Vista
de Seguros, e více-presí­
dente do Comitê Paname­

ritanO' de Seguros, decla­

rou que a preocupação do

GovernO' Federal em fazer

crescer ó produto nacional

de seguro de 1% atual pflra
3% "é de amplo alcance
s�cial", acrescentando que
tal prO'pósitO' implica na

necessidade do aumento

da oome'rcializaçãO' e criar

se-gurO's de massa. Entende

que O's propósitos gover­
namentais serão atingidos
através da criação de novos

tipos de seguros, com no­

vas coberturas e novas ea-
·

,racterísticas, príncipalmen­
te pára O' seguro de pessoa.
'0 Sr. MáriO' Petrelli pregou

.

da a fusão de empresas'
· seguradO'ras cO'mo elemen­
to propulsor do ramo, in-

.

dícando que as 186 empre- .

sas que existiam nO' Brasil
I, no início do ano estarão

reduzidas a 50 ou 60 até o

· fim de 1972, com a polítí­
ca.de fusões estimulada pe­
lo Governo. A fusão das

.,'empresas seguradoras, ini-
ciada entre O' Grupo Atlru{..

·

. tica, BO'a Vista e Pátria, e

· que posteriormente uni­
ram-se em operação com o

Bradesco juntamente com

O' Grupo Sul América, tem
no entender do Sr. Mãrío
Petrelli O' objetivo de apri­
morar o sistema de atendi­
rnento, .melhorar o padrão
de cO'mercial�ação e dar
maiO'r pO'tencialidade para
a expansãO', além de procu­
rar esquematizar-se em rne­
ndr custo O'peracional..Tu- .

do istO'; para o Sr. Mário ..
'

Petrelli, . está dentro dos

objetivO's preconizados.

Lavoura
,ganha
'l,-m i'lhão

Já se encontra Cleposna­
da no Banco, do Brasil a

. p$l!cela de CR$ l' milhão' ,

destinada a dar continuida­
de ao prO'grama de difusão
de corretivos e fertilizantes.
para a)lmentar· a pwdução
agropecuária catarinense.

O recurso é uma parte
do total de CR$ 2 mi1hões
concedidos pelO' MinistériO'
da Fazenda, em resposta a

uma exposiçãO' de mO'tivos

apresentada ·aO' Ministro
Delftm NetO' pelo gO'verna­
dO'r CO'lO'mbO' Salles.

Uchoa'
esclarece
d'· ·d' UVI' a

CO'm o O'bjetivo de es-.
clarecer às diversas cónsul·
tas sobre aprO'veitamentO'
de incentiV0 fiscal na ex-

\

.

portaçãO' de produtos ma­

''nufaturadO's, a Secretaria;
da Faienda fixO'u seu pare­
cer sO'bre O' assunto, por
despachO' dO' Secretário
Sérgi0 Uchôa de Rezende,'
no seguinte teO'r: "Escla­
reça-se que embora O' cré­
,dito presumidO' dO' ICM,
concedidO" aO'S fabricantes
exportadO'res cO'mO' estí­
ll).ulo à exportaçãO' de pro�
dutos industrializados, te-'
,nha tidO' cO'mO' base a legis­
laçãO' atinente aO impO'sto,
de cO'mpetência da União,
sO'bre prO'dutO's industriali�
zados (IPI), as r�spectivas'
bases de�cálculo são dife­
rentes, ainda que a conces­
são dO' benefício em rela­
ção aO' prirrieirO' esteja con­

diciO'nado a comprovaçãO'
de que o cO'ntriuinte des­
frutou de Idêntico benefí­
cio, relativanlente ao IPI.
.. "O crédito do ICM foi

· implantado pelo Convênio.
firmado com os ( demais
Estados nO' dia 15 de janei­
ro de 1970, cuja cláusula
II estabelece comO' base de
cálculo o preçO" FOB, em
moeda nacional das ex"

portações 'efetiv�das; des­
considerando-se as des­
pesas com transporte e se­

,guro ou comissões decor­
rentes do embarque".

o Governo pensa em localizar a Esag no prédio em construção que lhe foi aoaao.

Esagpoderá ir
para a.Prainha

O chefe da Inspetoria Fiscal do Porto de: PORTOS

Florianópolis, Luiz Carlos Remor, informou
que será transferido por doação ao patrimô- O Sr . .Luiz Carlos Remor informou, pO'r

=nío estadual o prédio em construção situado outro lado, que o Fundo Portuãrío Nacional
,

na. Praça da Bandeira, proximidades do programou para este ano a liberação de.
. DNER, atendendo solicitação feita pelo Go-

.; Cr $ 4,3 milhões para O'S portos de SãO' Fran­

vernador Colombo Salles ao Departamento ciscO' do Sul, Itajaí e Imbituba. Os recursos,

Nacional de Portos e Vias Navegáveis. já aprovados, estão assim distribuídos:

Segundo fonte do Palácio dos Despa- - para obras de recuperação. do cais e ser-

chos, ainda perdura a idéia do Governo em viços complementares do porto de São Fran-

concluir as obras do prédio ainda no corren- cisco. - Cr $ 400mil... .

te ano e destiná-lo às instalações da Escola - para trabalhos de reparos do canal de
• Superior de Administração e Gerência - Itajaí e cortstrução do acesso a sua bacia de .

Esag.
_ ) �

,

evoluçãO' - Cr� 900 �il;.
O processo de cessa0, do terreno e da area - para a co.nstruçao do mO'lhe dO' porto

já construída encontra-se em tramit�ção na·' de Imbituba - 3 milhões.,
PrO'curadO'ria Jurídica dO' DNPVN, com pare-
cer favorável. FWRIANÓPOLIS
A consuuçãO' 0.0 prédiO' destinado ori- . Revelou O' chefe da Inspetoria Fiscal do

ginariamente �� instala��e� dO' ��o: ?istrito PO'rto de FlorianópO'lis que o DNPVN ainda
de PO'rtO's e VIas Navegavf1s, fOI mlclada em não definiu o futuro do porto desta C�pital,
fevereirO' de 1 963, com, orçamento' aprO'xi- para o qul;l1 o Ministro dos TranspO'rtes deter­
madO' de Cr $ 18 mil. COm a transferênc,iâ'do ririnou o seu estudo integrado aO' levanta­

.

Distrito para Porto Alegr,e,' as' obras foram "mentO' 'conjuntuTal que está. sendo efetuado
abandonádas temporariamente, não sendo � ,!;om os' portos dé Saflta Catarina e ,Paraná,

.

reiniciadas �té agora. Em fins do ano passa-:' visandO' a elaboraçãO' de ,seus planO's dire-

do, 0.' órgão. local âo-D�VN cog<itóu ein se- toreB.�, ". '---- '''''-��� -

I
� ')

"

diar no prédio a Companhia Catarinense de De posse desses estudos, o DNPVN indi­
Docas, idéia que fO'i abandonada em defmiti- cará a política a seguir, bem cómO' as obras
vo com o pedido feito pelo GovernO' do qúe fO'rem necessárias executar. Tais estudO's
EstadO'. encO'ntram-se em fase de conclusão,

.

.

�,

NOTA

AVISO AOS USUÁRIOS

II
COTESC

A COTESC comuni'ca que está implantando a cobrança pelo sistema de computador
eletrônico. Por este motiyo, se Vossa Senhoria não localizar sua êenla telefônica no BANCO de
sua preferência, quei ra, por gentileza, procurá-Ia em nosso escritório, à Praça 15 de Novembro
nó. 8. O importante é que sUíl conta seja paga, impreterivelmente, até o fim de I!lai.o.

Á COTESC comunica, por outro lado, que a partir do mês de JUNHO, as contas

deverão ser pagas mediante prévia epção de cada usuário, num dos seguintes BANCOS:

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A;
BANCO BRASILEIRO DE DESGONTOSS/A;
BAMERINDUS;
BANCO NACIONAL DO éOM�RCIO S/A.

Esta alteração visa:
10) Racionalizar os se'Jviços de controle da e(npresêl;

." 20) Diminuir as' desPesas operaéi.o�ais, cem consequente alívio dos fatores geradores
da elevação do nível tarifário. _.

,

Descúlpem este pequeno transtorno. Ele objetivá o aprimoramento dos nossos
�

serviços 'e um melhor atendimento aos senhores usuárillls, que são nossa constante preocupação.

FLORIANÓPOLIS, 19 DE MAIO DE 1972.
A DIRETORIA f

_-

'Tacada certaI
Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horas

Walter Souza,

RElOGIOS TABUS

.�. ponto� vi'�ia,' dacor8tivoS. IN'ra copa, coZl�
nba, S8,la� escri*,io, .a· pUha, corda e elétricos,
em' diversos' modelos� Com .prantia de..s anoS•
Assistência�iC8 aumrizadá pela fjbriCL

. ,.,., '"""
I

-- -, ..... - "- ....

i. Fotocopiadora a Eletrostatica, gravactore
Eletton.ica de Stancil, etc.' .

.

. .x.��x.�. '
.

.M6veis de aço' 81 8ftQfados, e� geral .....
. su,spansas. e material de consUmo em .,-,'.'

Assistencia 'Técnica com ."

exclusividad"e autorizada p.la .

·

.fábrica:·
.

.
.

.Deputado pede
por rizicultor

O Deputado Pedro Ivo Campos, do MDB,
•

mento, tornando-o parcelado, cO'm .resgate
fêz um pronunciamento na tribuna da Câma- até 1981, através de garantia de hipoteca de
ra Federal, manifestando a apreensção dos todos os bens.
rizicultores catarinenses e apelando provi- Depois de revelar que não entendia 'a deci­
dências do Ministro Cirne Lima, da Agrícul- são intempestiva do Banco Central do Brasil

tura, e Presidente do. Banco Central do de estabelecer que apenas o Banco do Brasil

Brasil, Emane Galveas, no sentido de procu-
.

está autorizado a financiar o plantio. do
rarem uma solução para o impasse. arroz, limitando no mínimo os financiamen- '

Afirmou o parlamentar oposicionista que tos p�ra esse tipo de lavoura, o Deputado
"infelizmente, no meu Estado, a classe pro- Pedro No Ca1ppOS disse que essa política
dutora do aFrOZ já não pode crer no "slogan" tem trazidõ frltranquilidade entre O'S rizicul-
da campanha "Plante que o Governo Garan-: tores de Santa Catarina..

.

te", pois a legislação bancária impede a. E perguntou textualmente: "Com QS bens

expansão do setor, criando sérios contratem- já hipotecados cpm� vão os plantadores de.
pos financeiros para O'S agricultores." .

arroz obter financiamento do Banco do
.' Brasil, o único agora autorízado para essas

- Cerca de cinco mil produtores.de arroz' operações?
"

prosseguiu - filiados a 13 cooperativas do Esclareceu que em consequência das difi-
litoral do Estado corrigiram suas terras com culdades surgidas, os rizicultores estão obrí­
'fertilizantes, instalaram sistemas de irrigação; ·gadO's a entregar a produção a intermediários- .

adquiriram micro-tratores e máquinas para á que beneficiam, embalam e distribuem toda
.

defesa sanitária' das lavouras, construiram e a produção, auferindo O'S maiores lucros, sem
'equipararam armazéns. Tudo com fínancia-. riscos e o.trabalho do plantío., '

mentos concedidos pelo Governo do Estado, Concluindo fêz uma solicitação às autori­
Banco do Brasil, Banco Regional de Desen- dades federais no sentido de garantirem a

volvímento Econômico e Banco do Estado execução da campanha "Plante que o Gover­
de 'Santa Catarina, que facilitaram o paga- no Garante".

Venda demilho
traz problemas
A evasão do milho produzido no Oeste nho que também está enfrentando o proble­

catarinense para o Rio Grande do Sul está má da escassez do produto. A Secretaria no­
sendO' encarada pela Secretaria da Agricultu- ticiou ontem um possível aumento de 100%
ra como um sério problema que poderá ser a no preço do' produto, caso a situação contí­
causa, dentro de dois meses, de uma crise na nuar neste rítmo. Enquanto issO',1 a indústria ,

,

suinocultura, caso houver escassez do produ- de carnes está tentando obter autorízação do
to como já está sendo previsto. Governo para importar milho da' Argentina

bem como o sorgo do Sul do RiO' Grande do
Os agricultores do Oeste catarinense en- Sul, para assegurar a matéria prima às. fábri­

contraram no .mercado gaúcho melhor ofer-. cas de rações catarinenses. Os contatos estão
ta: Cr$ 12,00 o saco. Grande parte da pro-, sendo feitos pelo Governo junto ao Mínísté-

����o . �s�� • se��o. ,!��a�,p_��,.o_������. ��i: t?0. 4Il,Agric!llru.r��

Comercial.·Equipamentos ltda
R� Nunes Machado, 17
Fo"e.= 2731�. Nesta : .

,Ofefece 'psrQS melhores preços.

.DIMEP

MÓVEIS CIMO

se regula
curso

industrial!
o primeiro Estado a regula­

mentar os Cursos de Aprendi-
.

zagem Industrial foi Santa Ca­
tarina, baseando-se na Lei no.
5 692, de 12 de agosto de
1971, através da Resolução de
no.6/72.
A ,informação foi prestada pe­
lo Chefe da Divisão de Erisino
do DR/SENAI/SC, acrescen-

· tando que, em decorrência
.

desta Resolução, os alunos do .

SENAI poderão concluir. si­
multaneamente os Cursos de
Aprendizagem de Escolariza­
ção de 10. Grau•.

'

INDÚSTRIAS

O Presidente Bernardo
Wolfgang Werner, da Federa­
ção das Indústrias do Estado
de Santa Catarinâ, encontra-se ,

em Porto Alegre reunido' com
os Presidentes das Federações
das Indústrias do Paraná e Rio
Grande do Sul. A reunião tem
o objetivo de estudar soluções
para problemas comuns aos

tres órgãos. Acompanham o

Presidente Bernardo Werner
nessa viagem os Srs. Alcides
Abreu, .. Diretor Regional do
SENAI, Oswaldo Pedro Nunes,
Superintendente do SESI,
além de outros membros da
Diretoria.

PLANIFICAÇÃO
Três técnicos indicados pela

Federação das Indústrias do,
Estado de Santa Catarina, Ban­
co do Estado e Universidade
para o Desenvolvimento de

· Santa Catarina, participam do
II Curso de Planíficação Re-

·

gional do Desenvolvimento

que as instituições das Nações
Unidas, juntamente com a Co­
missão Econômica para a

América Latina e Instituto La­
tino Americano de Planifica­

ção' Econômica e Social reali­
zam na cidade .de Salvador. O
teste de seleção dos candidatos
ao curso foi realizado em

Florianópolis
. ...

GRAT1SJ UM JOGO. AMERICANO' MAcr(?lRr�

ESTREITQ- em frente.ao Bradesco'

CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20

Jerônimo Coelho" 5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vasco da Gama; 1 X Fluminense, O, foi a partida do
/

goleiro' Vitória. Dito isso estáentendido que o Vasco da
.

Gama jogou sempre bem melhor que o Fluminense, cuja
·
equipe, como cheguei a escrever domingo, escalou erra­

damente o jogador Gérson. Aliás, o próprio Gérson, que
. \

.

durante a semana tinha confessado a um amigo que não

goStaria de estrear tão fora de forma, diria, depois do

jogo:
- Acho que prejudiquei o time do Fluminense. Quan­

do deixei o campo, o ritmo do Fluminense melhorou,
ficou mais 'rápido. ".

,

Perfeita a autocrítica de Gérson. -

r -
.

Mas ninguém pense que foi na importuna escalação de'
Gérson e 'Anime que o Fluminense perdeu a partida. Ele

·

perdeu, sobretudo, porque o Vasco da Gama deu-lhe um.
trabalho enorme, surpreendendo a defesa tricolor com o

lançamento sensacional: o ponta-direita Jorge Carvoeiro. '

Vindo do obscuro Bangú, sem tempo,siquer de esquentar
'a camisa sete do. Vasco, o arisco atacante ofereceu a

Tostão as melhores chances de bola profunda, dando a

todas ótimas consequências. Em dois momentos seme-,
lhantes, Jorge Carvoeiro forçou o goleiro Vitória a duas \

· dificeis e vistosas defesas. E do ponto de vista do equilí­
brio coletivo do Fluminense; foi por ali que o Vasco

trabalhou,' provocando o seguinte movimento na defesa:
tricolor: Marco Antônio, muito agressivo, atacava e dei-

.

xava amplos espaços às suas costas. Para fechá-los, Assis -

descaia para a lateral, abrindo claros enormes pelos quais.
entravam com tremendo perigo, ora Tostão, ora Alcir, .

ora Silva.
Numa época em que os treinadores parecem desprezar

o valor dos extremas, a exibição de Jorge Carvoeiro, sem­
'pre muito bem mobilizado por Tostão, vale como uma

advertência oportuna ao Botafogo, ao Flamengo e ao:'
próprio Fluminense, que continua preferindo o estilo in-.

definido de Jair a escalar um especialista da ponta. Do'
Botafogo, nem se fala: o treinador Tim já confessou a'
um amigo, recentemente,' que "ponta é primo de bandei-'
rinha" e de Zagalo, tendo tido ele, agora, a chance de'

convocar para o escrete, mesmo como opção, um atacan-:

· te agressivo (Lula, do'Fluminense) preferiu ficar sem al­

ternativa, provocando dois falsd.t�xtremas que são Paulo
Cesar e Rivelino.

'O Fluminense pagou um preço alto pela precipitadas
escalação de Géreon e Artime, ambos em mau estaao

físico, Gérson chegou a se enrolar com a bola, duas ou
três vezes,e Artime, francamente, achei-o sem o minimo
de mobilidade.

i Na bonita e ultra-merecida vitória do Vasco da Gama,
'destaco o primeiro tempo simplesmente soberbo de

!rostão, sobretudo, quando descaiu para a meia-direita e

dali, com grande lucidez, passou a explorar o espaço
íabandonaâo por Marco Antônio, empenhando, em bolas

!profundas, r estreante JorgeCarvoeiro Uma jogada mor-
tal que quase leva o Vasco à vitória já no primeiro tem-

. 'po. Preparem-se os adversários porque se Jorge Carvoeiro

não esquecer o futebol de domingo poderá enriquecer o
repertório ofensivo do Vasco da Gama, contando princi­
palmente com a colaboração preciosa de Tostão" um

admirável lançador de bolas profundas. Por falar em

Tostão, a presença dele está ressuscitando um jogador
praticamente aposentado: Silva, que voltou a jogar bem e

.

com uma respeitável aplicação.
Jogador por jogador, assim eu vi a partida de domin-

"

go: Vitória: admirável de coragem, elasticidade e firme- i
za. Terá cochilado no chute de Suingue. Aliás, ele disse }
pelo rádio, depois do jogo, que patinou no lance. Olivei- i

,
ra: um excelente centrador de bola com efeito e um :
marcador consciente. Como ninguém (a não ser o Flu, i

, com Lula) ataca pela esquerda, fica fácil defender. Ari :
I

.Ercilia e Assis, nivelados ambos pelo grande censo de i
cobertura. Marco Antônio: uma passada de gigante e um i
centro a meia altura sempre perigoso porque, tal como a !

bóia de Oliveira, a dele vai repassada de efeito. Seu pa- •
: drão, porém, implica o risco muito grande para a defesa �

, 'do Fluminense. Denilson jogou a conta de sempre, muito ;
vigor, pouca criatividade' na meia-cancha. Gérson: uma

I

escalação inoportuna, que afetou demais ,o ritmo antes.
tão batido e veloz do Fluminense. Silveira, o terceiro

homem da armação, será sempre uma chance de gol em
chute longo. Fora disso, indefinido entre defender e ata­
car. Cafuringa: ao mesmo tempo vertiginoso e inconse- ,

· quente. Continua a jogar exclusivamente com as pernas. !
,

Carvoeiro, do outro lado, correndo menos, mostrou co- :
; mo é que um extrema deve e pode ameaçar um rival: !
·

chutando. Artime: na mesma situação, de Gérson. Ape- !
".

; nas, por jogar numa posição de ação intermitente preju- :
.

: dicou menos o padrão tricolor do que Gérson. Jair, co- !
'.

mo já escrevi, é um extrema estér�l. Do lado do 'Vasco: ;

Andrada trabalhou sensivelmente menOS que Vitória. Os

lateriais, tanto Haroldo como Eberval, jogando um 'pa-
: drão apenas medíocre. Já os dois centrais -Miguel e
, Moisés - marcando bem e reabastecendo os médios de

.

'

bolas limpas. Moisés a.cima deMiguel. Edson, o estreante
da meia-cancha, limitou-se a tocar a bola. Bola,quente de
mais para a sua inexperiência. Aleir, como sempre" bata- ,

lhandó mÚito e contribuindo pouco na hora de at(lcar,
Teve do,;s ou três momentos de finalização em que mos­

trou sua limitação ofensiva. Carvoeiro, uma estréia de

gala: veloz, inteligente, corajoso e bom chutador, as,
..

câimbras do segundo tempo indicam baixa condição físi-
: ca. M�sculos mal trabalhados. Silva, muito aplicado im­
tendendo satisfatoriamente a partitura de Tostão..

Tosti!0: mesmo jogador extra-classe de sempre. Gilson
Nunes, feito ponta avançado, poi� a nú as suas limita­

ções: o jogo de choque e de penetração não é o forte
dele..Teve bolas excelentes e sempre chutou, em última

instância, para além do fosso e das gerais. I
,

No todo, esses jogadores � mais os que entraram no :

correr da partida (SuingUe e Jeremias) fizeram uni boni-

·
to espetáculo domingo. Um espetáculo que contou com·

umo. arbitragem normal deAirton Vi�ra de Morais.

Avaí:azebra
dal�Bodada
Perder dois pontos em

casa nunca representa um

alto "negócio, principal­
mente quando o perdedor
é .o campeão do turno e o

vencedor o lanterna.
Mas o Avaí não fez na­

da para evitar a derrota de
3 x 1 para o Próspera, que
na base do contra ataque
acabou por provocar a pri-:
meira desilusão na torcida
avaiana neste reinício de

campeonato.
E. o ponteiro esquerdo

Mosquito foi quem deu
início a vitória inesperada
de seu clube. Aos 11 rninu-

.

tos e meio, recebendo um
• lançamento de Paulo Gar-

No segundo gol do Próspera (foto), Mosquito' chutou muito forte e Jacaré não conseguiu
. vef!ar

Hemo: titulo

é do,Hiachuelo ça, provoco:\! o primeiro
1 áre 4

. desgosto ao goleiro Jaca-
O Riachüelo sagrou-se Embora o Riachuelo o. P o - com:

- .

ce o Martinelli, Aldo Luz, Ria- ré:um a zero.

campeão do 430. Campeo-. nao conseguisse ven r

nato Catarinense de Remo ./ quatro com, quando era chuelo e América; 20: pá- O Avaí ameaçou uma

.

ao vencer domingo, quatro' considerado favorito, os . reo - 2 sem: Riachuelo, reação logo em seguida,
dos sete páreos 'da regata,

/ 'demais páreos não fugiram 'Martinelli, Cachoeira e pois aos 13 minutos conse-

:que foi disputada entre os' à regra, com o remador Aldo Luz, que foi desclas- guiu o empate, através de

três clubes da Capital, o .Nelson Chíerighini confír-' sificado; 30. páreo - sín- Lica, recebendo um passe
Cachoéíra - JoirÍville e o 'mando- sua melhor forma gle-skíff: Aldo Luz; Ria- 40 bom Ismael.

América, de Blúmenau., no "skíff", vencendo o chuelo, Martinelli, Cacho- No entanto, durou mui.
Demonstrando melhor for-: azurra Liquinho com dife- eira; 40. páreo - 2 com:' -

do Avaf
.

d t d s No Riachuelo, Martínelli, Al-
to pouco a reaçao o vai.

ma física e técnica, o Ria-. . rença e se e rema a. .

Aos 17, outra vez Mosqui-
chuelo confirmou o favori- double-skíff, o Aldo Luz. do Luz e América; 50. pá-
tismo, conquistando 65 voltou a vencer com Chie- reo - 4 sem: Riachuelo, to faturou, depois de uma

q. ld L M' lli boa combinação com Pau-
Pontos contra 47 pontos .... righini eVilela, ficando em; A o uz, artine e,

,

d 1 Ri huelo i América, 60. páreo - dou�,' lo Garça:
.

. do vice-campeão Aldo' segun o ugar o ac ';.

Luz. O Martinclli ficou v No oito, o Riachuelo vol-' 'ble-skiff: Aldo Luz e Ria- Se o Avaí pensava em

com 44 pontos e os clubes .
tou a confirmar' sua atua-. .: chuelo; 70. páreo - out- chegar ao empate, esta ilu-

do interior conquistaram ção na regata, ao suplan- : ,riggers a oito remos: Ria- são foi desmanchada pelo
10 pontos - Cachoeira _ e, .tar brilhantemente o Mar- ' : chuelo, Martinelli e Aldo meia cancha Paulo Garça, .

8 pontos o América. : .tinelli.
�___

':Luz. (mais remo no II ca- participante nos três gols
O novo campeão catarí-. 'OS, VENCIIDORES

.

.

i,demo) no Próspera. No terceiro;

nense de reino venceu os: ._ ... ,,_._�.

'
- __ -__ . ....:._�. .. �_N_' ..__'_�_._.__.. __�

páreos de, 2 sem e 2 com;
(;

.. ,

quatro sem e out-rígger a,
Y

.
oito remos, o páreo nobre .'

da competição. Justifican­
do o terceiro lugar no qua­
tro,com, vencido pelo Mar­
tinelli, quando era o favo-.
rito, o técnico do.Ríachue-i
lo, Sr. Orildo Lisboa, de-'
clarou a O.ESTADO que a:

guarnição estava bem treí-]
nada e apta para ganhar o'
páreo, mas a falta de adap-'
tação ao novo barco preju­
dicou o rendimento da
guarnição. Esclareceu que
o velho barco apresentou iproblemas e o novo só foi,
p.ntTp.l!Ue na véspera da re­

'gata pelo estaleiro do clu.
be e não houve condições

, de adaptação.
Out-riggers a oito remos, um dos quatro páreos vencido pelo Ríachuelo no domingo.

. .

Figueirensepensa em
.

'

excursão ao exterior
o Figueirense a Argentina, Urusuaí,
Chile, Perú, Colômbia, Equadçr, Pôrto
Rico, México, Estados Unidos,
Venezuela e Canadá.

Para' que esta excursão se concreti­

ze, o acerto fínanceíro deverá ser ria

base de três mil e quinhentos dólares

por partida .

O total de jogos previstos é trinta e

o Figueirense encaminhou um ofício à .

: Federação Catarinense de Futebol, so­
licitando suas providências junto à

CBD, para que consiga a licença neces­

sária à viagem ao exterior.

O 'Avaí ainda não pensa no período
de após campeonato mas durante estas

semanas do Estadual não pretende fi­
car parado.

.

E, para amanhã já programou um

amistoso no Adolfo Konder, às 21 ho­

ras, contra' o Pontagrossense, treinado
pelo ex-técnico' do Internacional, o

gordo Daltro Menezes.
Parece que no banco a briga será:

com a balança, pois tanto Zezé, técni•.
. co do Avaí, como Daltro, do time de

Ponta Grossa, estão um pouco acima
do peso normal.

O, Figueirense parece ser um dos
únicos clubes que acordou para a realí­
dade do futebol catarinense de após'
campeonato, quando os times ficam
sem ter como preencher o vazio criado
com o' fim do Estadual.

Por essa razão o Figueirense já está
.

pensando numa excursão para os me­

ses de julho. agosto e setembro, com

passagem por onze países.
A diretoria do. Clube já entrou em

entendimentos com o empresário'
argentino, radicado' em São Paulo,'
Horácio Gutierres, que pretende le,var'
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Cartôe. que não concorrem, de acôrdo com os relatórios dos computadores' (Art� n." 9, Parágrafo 1 ••
da Norma Geral áos Concursos de Prognósticos Esportivos).
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TESTE N! as FILIAL DE'�ANTA CATAR,INA

SANTA CATARINA

!Código Número 4e eart&a
2�0001 31875

34321
20-00005 47773'

4TW8
51040

.

2�0006 36559
20-00007 12611
2�0009 19260
2Qi.10003 22715,
20-10004 51788
20·10005 20890
20-10006 66001

66079
68005

20-10008 31575
20-10009 13712

14352

20-10012
20-10013
20-10014

23806
38404
17485
17609
17093
17225
18370
18650
24285
26727

,

27499
27910
28561
29299
30956

. 31630
32834

20-10020

.20-10q21
20010023
20-10026

12664
14115
10804
9673
16624
19593

. 2Ó159
20203
6853

08865
4490
4712
7578
12400
9498

A- 47774 A- 17486

20·1001.6

20-10017
20-10019

20-10027

20-10028

20010030
20-10033

'

A- 66003

'aos 33 minutos do segun­
do tempo, fez um lança- .

mento em profundídadé
'

para Chiquinho, que ven-"

. ceu na corrida o Deodato e

Lili, liquidando a partida.
Só que a participação

em todas as jogadas de ata­

que e nos três gols do Prós-
,

pera parecem ter perturba­
do ao meia cancha Paulo

Garça. Acabou sendo ex- �.
pulso depois de ter acerta­

do um po�tapé nas costas ;

de Moacir.
.

Para esta derrota ines-I.
perada o Avaí utilizou Ja-I
caré; Gonzaga, Deodato, ':
Batista (Lili) e Heraldo.

:(Orivaldo); Rogério e .Mil-I'
I tinho; Valmor, Moacyr, Li-
i
ca e Ismael.

O Próspera fez o crime

com Danilo; Fraga, Expe­
dito, Nagel e Lourenço;

.

Paulo Garça e Tupã; Chi­
quinho; Nordestino e Mos­

i quito.

qUTRO� RESULT�DOS
. v Figueirense foi a La­

ges para dar os dois primei­
ros pontos positivos do re-.

turnô ao. Internacional. A
derrota do time treinado

Rio, um do Espírito Santo
·

e um de Brasflla.

por Jorge Ferreira não che-]
.

I gou a ser surpresa, pois oi/
'Inter .no primeiro turno

não perdeu para ninguém­
em casa.

E o dois a um não che­

gou a ser injustiça, já que o

Internacional dominou a
'

partida; sem dar chances

para tO Figueirense, que an-
,

.

dou perdido em campo"
sem nunca chegar a um.
acerto entre o seu meio de

.

campo e ataque.
Em Joinville o Juventus

deixou o primeiro ponto
ao empatar em um gol
com o Caxias. O Palmeiras

perdeu em casa para o

campêao do ano passado,
América, por :3 x ,I' .e em

Brusque ó Payssandu ga-
. nhou do Hercílío Luz,
vice-campeão do turno por "_

2 xl.
PRÓXIMA RODADA

A próxima. rodada terá
na capital, Figueirense x

Payssandu; em Rio do Sul,
Juventus x Palmeiras; em

I Joínville, América x Inter-

· nacional; em Criciuma,
·

Próspera x Caxias e em Tu­

barão, Hercflio Luz x

Avaí.

Teste 88 teve
52 ganhadores

As duas zebras do Teste

,88 - Gaúcho ganhando do

Esportivo e Atlético do
Bahia acabaram por derru­
bar muita gente. IMesmo

.

assim, foi grande o número
de acertadores com treze

[pon os: 52 apostadores fo­
iram . contemplados com o

.eateío do bolão, tocando
para cada um -a importân- ,

.

da de de Cr$ 284708,55.
Santa Catarina não te-

ve nenhum acertador; fi
cando a sorte para os 29

de São Paulo, 9 do Rio de

Janeiro, 5 paranaenses, 5 .

mineiros, 2 do Estado do

o Teste 89 terá estes jo­
gos; l-São Paulo x .

América; 2-Gaúcho x In-
.'

temacional; 3-Grêmio x

,Cruzeiro; 4-Bahla x Galí­

ea: s_nhéus x Vitória;
6-Valeriodoce x Uberlân­

dia; 7-Caldense x Nacio­

nal: 8�Atlético x Pinhei-'
I'

·

rl>S; 9-Cianorte x Maringá;
.10-Sergipe x Cotinguiba�
lI-Moto Qube x Ferrovi­

ário; 12-Nacional x Olím­
pico e l3-Ceará x Magua-

. ri.

..

Caixa Econômica Federal'
SUF»ERINTEND8NCIA DE LOTSRIAS .

Loteria EspodivQ
FILIAL' DE SANTA CAJARINA

,
.

TESTE N.88
.

Resultado provisório' do concurso teste No. se.
apurado em 22/05/72.

Total líquido a ratear: CR$ 14.804.844,60.
52 apostas ganhadoras com 13 pontos no valor de

CR$ 284.708,55.
.

.

Discríminaçâo de apostas ganhadoras por Estado:

BAHIA O

BRASfUA 1

ESPi"RITO SANTO 1·

ESTADO DO RIO 2

GOlAS O

MINAS GERAIS 5

PARANÁ 5

PERNAMBUCO O

RIO GRANDE DO SUL O

GUANABARA �
SANTA CATARINA O

. SAO PAULO 29
. SERGIPE

.

O

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos,
Concursos de Progn6sticos Esportivos, haverá um prazo de

recursos de 10 dias a contar do dia 23/05/72. '.
.

.

As reclamações devem ser formalizadas. mediante

preenchimento de forrnulárlo próprio nos locais abaixo indi­

cados, até 6 dia 01/06/.72.
Não serão aceitas reclamações por vià postal:

Bahia/Sergipe: Rua' lima e Si.lva', 359:_ Salvador;
Bras(lia/Goiás: Av. W 3 q.512 - lojas 213 e 3B - Distrito

Federal; ,

Espírito Santo: Rua Jerônimo Monteiro, 142 - Vitória;
.

Estado'do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 335 - Niterói;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;

.

Paraná: Rua 15 de novembro, 2 868 - CU'ritiba;
IPernambuco.: Rua Marques cio Amorim, 549 - Recife;
Rio' Grande do Sul; Rua Çomendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegte;
Guanabara:'Rua Riachuelo, '208'- Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci, 1 221 - Florianópp.lis;
São Paulo; Av. Rang.el Pestana; 2 020 - São Paulo.

AGUARDEM!
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'Hemo/ii·Saudade D·es'cendo
•

I

a
.,

a.a
J

uma despretensiosa delega-
i

.

ção do Clube de Regatas
Aldo Luz não conseguiu
vencer nenhum páreo �
uma regata internacional
realizada no Tietê, em São

Paulo, mas o .empenho, dos,
remadores animou o clube
a outras disputas interesta­
duais. Conseguindo um se­

gundo lugar no "quatro
com", o Aldo Luz foi rece­
'bido delirantemente pelos
torcedores. A partir deste

sucesso, o clube consegui­
ria resultados consagrado-

.

"res: foi tri-campeão da

prova "Fundação Cidade
,de São Paulo e bi-cam­

peão da prova "ForçasAr­
madas do Brasill", ambas
competições ímportantís-.
simas 'do remo nacional,
Em 1953, urna vitória sur­
preendente e emocionante:"

'participando da 34a. Rega­
i ta Internacional de Monte-:
.vídeo, o Aldo Luz deu ao'
Brasil a primeira vitória de

, Imune . a nódoa do �. ':eight" em águas platinas.
proflssíonalísmo, o remo Na raia de Melilla o oito

'

•.; ! era um esporte passional
.

venceu abrindo luz de três,

Naquele domingo de, 1:; até o momento em que' 'barcos sobre os argentinos.' ..
sol, 21 de abril de 1929,' ."" emergia, incontestável, a Um feito imorredou-

, quase se podia ver o fundo, .' superioridade do vencedor." .ro - Lembra Moacir Igua­
da baía norte, que nunca: ':Então;�em complexos, os

i

temy da Silveira, o tímo-
ostentara águas tão diáfa- venCidb��, reconheciam os neiro do barco.

,

-

nas. Original, que no outro. méritos dos .vencedores e, : . Iguatemy credita o atu-
. lado da baía, o vento sul' à noite, no Hotel Metro-

.

al desinteresse pelo remo

'encrespara a raia e revolta- ,

pol, as' delegações encer- -. como, fenômeno próprio
ra o mar" ficando o,Estreí- , ravam

_

oficialmente a dís- dos esportes amadores que
.

to com um equilibrado di-' .puta, entregando-se ao: ',,- ficaram à margem da profi-
: visor de águas, marco natu�': ameno esporte da' confra-.

i

ssíonalízação.
.

'ral entre o tumulto e a' ternízação, num reluzente' -:- Hoje, o, espírito,
mansuetude.. Por isso a banquete. 'amadorista .não encontra

'prova foi transferida para a A S C E N ç ÃO E'.
. ressonância entre a juven- ,

.:

���e�M�� ,��
.'

�eo���m •••••••••••••••••••••·1·•••••••••••••••••••
·

•••••••4.ijl'IA.'I••I��.•B•••·.
ires já acomodados nos me-l I

,A projeção do remo. ' muito de (sua beleza. É pra- -=:::::=::::J
. Ilhores lugares tiveram que

.

� catarinense no país e no,
"

ticamente impossível achar '

'empunhar suas cestas de 'exterior, é uma história de. '.

-quem queira competir ape-
.

comida - uma regatá era" -sacriffcios e muita luta, es- o

nas por ideal.
. .

D'
, , .'

0'---.tarnbém um píc=níc - e: crita nas raías por Marti- Uma notícia que o "'" J!Ie ._O O"o rumar para a praia de Fora : nelli, Aldo Luz e Ríachu- Barão Pierre 'du Coubertín
'

_

,
,'l:/ .__.:; � -' "

e praia Müller" a fim de &a- elo. Em outubro de 19�9, mão gostaria de ouvir. '. '

I
-,'

<i- _'.' ..,i, AiM. � �
1. ,��> ,,�* �_,�;\; ... _" �.� ��;,."r :'� 'ã� ,..;.;: " f �t"\"�'� �;.:.:.;'�' <;:.7;0 ......� �-

,

.. # •• -�'(:k�.: .:.;; _:"j �.4:;:�'!:���.�,.}�����?$�...,�t\o;:C!1:�.f_�fi?�' ;;�. -,.. ��,lf';:t�.._.��,?,,:,,,,,=-� .:�..é- -"�'':'IJ:. il'''r"

"'Não, sou chinês/Não
:como arroz/O Martinelli
vencerá o barco a doisNi­
;va, viva o Martinelli/ Três
,hurras vamos dat:/Em 21
fde' abril/A taça vai ga­
!nhar". "Já não ê palpite
•não/e uma certeza turu­

na/A taça vai desta vez/Lá
l,. pras bandas de Laguna".,
I Sendo a rima pobre

.ou rica, o verso espirituoso

I,. 'ou medíocre, o importante
é, que 'a torcida se inflama-.
va, .enverdava a fatiota .do­
mingueira e amanhecia
acampada ao longo. das rai­
as.

rantir um novo lugar na

"geral" .

Precisamente às 14
horas, o sinal de 'largada
,povoou a raia de destemi­
das guarnições, enérgicas :

c en topéias nadando em.'
busca da vitória consagra.

" dora. Os "rowers". mere­
cíam o suspiro das moças e '

a admiração dos torcedo­
res. Clubes 'náuticos da ca-:

pítal, de Itajaí e' de Lagu-
.na, disputaram uma regata
apaixonada, mas também
irreprensivelmente técnica.

Nenhum deles, entretanto,
estava tão bem preparado
quanto o Clube Náutico
Francisco Martinelli. Na i

'raia de chegada, os chapé­
us dos cavalheíros lançados

. .ao mar e o "frisson" das
senhoritas Saudaram por
seis vezes as vitórias das.
cores rubro-negras: dos seis

,

páreos em disputa, o'Mar-. .

, .tínelli vencera todos,
.

A festa era maior
, quando o domingo nascia

� claro, o céu despido de nu-
.

vens e as duas baías em
.

paz .com suas-éguas, Então;
as famílías saíam de casa

compenetradas no seu pa� .

-pel de animadoras das vító-
,

.

rias e carpideiras das der­

rotas, plantando ao longo
.

(
,

' d.e todo o' percurso v,iyazes' .

" ilhas de entusiasmo 'e vi-·

bração.
. '" "o

,O "quatro com" do Aldo Luz, bi-campeão sul americano.

Keller (E)! tr.einador de ca!arinenses do Aldo e Martinelli.

! •.
'

.... I 'I'
.

Décio Couto, 6:8 anos,'
· o uruco olímpico catari-:
nense, era o-timoneiro ddo
"quatro com" de Santa

·

Catarina' que vencera na
·

Bahia o campeonato brasi­
leiro da modalidade, em:
1936. Mas o barco perde-) 'ria seu direito de represen-:
tar o Brasil nas Olimpíadas
de Berlim depois que uma
Cisão na CBD criou uma

.Federaçâo especializada só

para o remo. A escolha, na
verdade, . obedeceria mais a

injunções políticas que a
\ resultados. "esportivos e
,

uma eliminatória, foi, insti­
tuída para apontar o repre­
sentante brasileiro no

"quatro com't.O barco ca-

·

tarinense disputou com o

.Flamengo do Rio e perdeu
·

por castelo de proa. Toda­
via, um acidente com o ti­
moneiro 'do "dois com",
paulista, já classificado pa- i
ra Berlim, ensejou o convi- .

·

te a Décio Couto, que foi'
ás Olimpíadas-com a dele-

· gação brasileira.
Além do Skiff alemão-e

do oito americano, -

"muitos furos acima das
nossas guarnições' .

- o.

que mais impressionou a

. .

'

Décio foi a espartana figu- ,

ra de Hitler, cujo feroz bi­

godinho começava a dan-:
çar-sõbre o lábio, urdindo
a trama, fantástica do na-
cíonal-socíalísmo ..
'KELLER

Santa Catarina sempre
fora uma força no remo,

mas falta de material náu­
. 'tico adequado, e as novas

· técnicas assímíladas ao'

Know-how e st.rangeiro,
.

construíram uma barreira'
, crescente entre o remo ca-

.

tarinensé e o carioca. Em

'1952, uma ellminatória l
"

com os gaúchos indicaria.·
uma'guarnição para o Sul­
americano. O técnico ale­
mão .Rudolf Keller foi,

i

mandado a Florianópolis
para treinar os catarinenses

e, pela primeira vez, os

mais herméticos ségredos
do esporte - que manti­
roam os alemães set:npre

·

em destaque nas Olimpía-
·

d,as - foram sendo revela­
dos. Para Décio Couto,
Keller é um marco ind�lé-
vel:

r

límpiêo
; , .. -.�, ;,

.

.-....:.
.

Décio Co�tO (sentado), timoneiro nas Olimpiades de 1936.

- Ele. não ,só nos trei­
nou, como nós ensinou a

treinar CQm técnica, Antes
dele remávamos na 'força
bruta. Éramos heróis ..

Víkíngs ultrapassando fior­
des no peito e nos múscu­
los. Com as lições de Kel-'
ler o remo catarínense con-

'. quistou destaque nacional,
derrotando os gaúchos e

assegurando o direito de
integrai" a'delegação. brasi­
leira ao Sul-americano de
Valdívia;' no Chile.Àquela
foi realmente uma época
de ouro.

FALTAM RECURSOS�o

'seus empregos e compro-"
missos. Treinam pela ma­
nhã cedo, ou ao entarde­
cer, antes ou depois do tra-

.

balho. Já os cariocas, por
exemplo, só remam,' e sen­

do profissionais, não' fa­
zem outra coisa, Os clubes
'têm recursos, contratam os

melhores técnicos' e adqui- .

ram flotilhas sofisticadas.
Esta diferença não é pe­
quena: é exatamente o pre­
ço do nosso declínio. Mes- .

.

mo. assim, penso que não

pioramos. Nossos adversá­
rios é que melhoraram
muito.

�

Sérgio da Costa Ba_mo�/.'
-,

Wilso.n Medeiros .:

.'

''i.

Para o olímpico Décio .

Couto. o remo não está de­
cadente' em Santa Catari- I

na. Na sua opinião o plan­
tel {de' remadores se renova

e a: juventude comparece
aos galpões para conhecer
o esporte. O que falta mes­

mo. são so recursos: Esta é,
pelo �enos a situação do

\

C.N. Riachuelo, clube cuja
vida' acompanha diaria-'
mente.

- Embora não gozemos
,
do mesmo prestígio de an-'
tigamente, crejo que com

recursos fmanceiros os clu­
bes poderiam voltar a bri­
lhar. Nossos atletas são re­

almente amadores, têm

OLIMPÍADA-72

Décio Couto sabe que a

missão. do remo brasileiro .'

em MUnique não será fácil.
Mas tem esperanças de que

'

tereI?os mais sorte do que
em 1936, quando o. Brasil
apenas, fêz número nas

. raias.
- Acho que, desta, vez

faremos melhor figura,
pois no. remo, como em

qualquer outro esporte, o
impottant� é o prepa,ro. E
desta. vez estamos nos pre­
parando com muito cuida­
do. Prova disso foi a parti­
cipação brasileira no recen­

te Pan-americano.

\ '
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Benvinda

E, então, o povo todo debruçou-se nas janelas e-na

amurada que dá para a baía para ver a draga chegar. Ela
veio, vagarosa e pesadona, deixando atrás de si um rastro
de espuma [for onde um cardume de tainhas gordas
acompanhava-a em solene cortejo. A draga, aliás, já era

conhecida do pessoal ilhéu que dela tivera idéia por uma

fotografia publicada nos jornais. Mas a expectativa de

,
conhecer o original era muito mais atraente, muito mais

emocionante, principalmente levando-se em conta que
,

ela aqui chegou precedida de um certo mittctsmo, de um

quê enigmático que se assomou num "ohi" de admiração
quando a sua silhueta escura.se desenhou no fundo azul

do mar, lá para os lados dos Ratones.
De manhã, já se havia espalhado pela cidade a notícia

de que a draga se encontrava ancorada nas imediações de
. Anhato-Mirim, aguardando rl preamar para poder entrar
na baía. E a visão remota dos assassinatos políticos, os'
cruéis fuzilamentos e os anônimos atos de bravura que

, tiveram par pitlco (J velha Anhato de Que nos falam os

livros do professor Cabral passaram como uma nuvem

pela mente da gente ilhoa. Era preciso, sim, que num

gesto de repulsa à calhordice histórica, cometida pelos
balaços de Anhato-Mirim a draga "Sergipe" levantasse a

proa em direção à ilha e 'para ela enviasse um rolo espes­
so de fumaça preta. Isto fêz recrudescer a respeitosa an­
siedade com que era aguardada a vinda da draga, entida­
de marítima quase messiânica cuja missão é redimir esta

, Ilha dos inconvenientes da sua condição de Ilha, sem
'

embargo da natureza romântica que colocou entre ela e a

terra firme um tênue e langoroso braço de mar que ri

sutileza dos mapas não consegue registrar com fidelida­
de.

"Sergipe"! Eis um Estado cuja/posição geográfica nos
deixa, aqui no Sul, tão mal informados a seu respeito.
Mas certamente a longa convivência que teremos 'Com a

draga servirá para estreitar ainda mais os tradicionats la­

ços de amizade que unem o povo ilhéu à brava gente
sergipana. Por sinal que nós, a despeito de gozarmos do
privilégio que a apenas uns poucos brasileiros é reserva­
do, qual'seja o vivermos nesta Ilha cercada de tantos

explendores, não somos um povo orgulhoso. Pelo contrá­
rio, a largueza dos horizontes da Praia da Joaquina, a

solidez das pedras de Itaguaçu, a inteligénciados nossos

homens e a beleza ímpar das nossas mulheres nos ensina­
ram a ser um povo simples e bom, aberto à fraternidade
nacional e acolhedor para com quem vem de qualquer
parte do Brasil, sejam pessoas ou dragas.

* * *

Benvinda sejas, "Sergipe'í.. e contigo o teu torrão.

Vais transformar a argamassa escura do fundo dó mar em
um aterro sobre qual os homens farão Lima ponte. Do

teu trabalho sujo com o iodo dá baía �erás 'a bbreira
honrada de uma construção limpa que vai permitir que,

"

qual os fluxos dos mares em que navegas, possam os
,

homens ir e vir livremente através do �ceano por uma
novo ponte cujo berço é obra tua.

Benvinda sejas, "Sergipe", companheira dos "out­
riggers", dos veleiros e dos pesqueiros destas águas ho­
nestas. Sobre o teu casco nascerão os mariscos da bafa e

em tua hélice voltearão as algas verdes destes mares do
Sul. Dos cais, das praias e das janelas o ilhéu te acenará
alegremente a cada manhã, beijando à distância a Bandei­

la que carregas em teu mastro. E deste povo simples e

bom terás a estima e a amizade.
Benvinda sejas, "Sergipe", mas cuida-te por que em.

'pouco tempo vão te botar um apelido.

Marcílio Medeir(Js, filho.

,r

CINE SÃO JOSÉ: Rod Steiger, Christopher Plummer,
Orson Welles� Virginia McKenna em WATERLOO, su­

'per produção de Dino de Laurentis, tendo como figura
principal Napoleão Bonapart e; como climax, a histórica,
batalha de Waterloo. Rod Steiger faz Napoleão enquanto'
Christopher Plummer faz Wellington e Orson Welles,
Luiz XVIILA trilha musical é de Nino Rotta e a direção
do soviético Sergei Bondarchuck, Panavision, Technico­
lor, Censura 14 anos. ÀS 3, 7.45 e 9.45 horas.

CINE RlTZ: Stuart Whitman, Elke Sommer e Curt

Jurgens em OS 6 INVENCIVEIS (The Invíncible Six),
filme de aventuras no teatro da guerra" ainda lnq rastro

de OS 12 CONDENADOS (The Dirty Dozen) de Robert
Aldrich. A direção de OS 6 INVENCÍVEIS é de Jean'

Negulesco, nome que, em outros tempos significava, fora
de dúvida, excelente recomendação, nos tempos de A
MASCARA DE DIMITRIOS, BELINDA, ACORDES DO'
cORÀçÃO, entre outros. Em Technicolor, Censura 18
anos. Às 5, 7.45 e 9.45 horas.

"

CINE CORAL: Ryan O'Neal e Ali McGraw, no filme
de Arthur Hiller, baseado no livro de Erich Segal LOVE
STORY UMA HISTÓRIA DE AMOR, onde, ao lado dos

protagonistas, destaca-se Ray Milland, o ator premiado
Ide FARRAPO HUMANO (Lost Week End), o notável
filme de Billy Wilder. Em Technicolor, Censura 14 anos.

Às 3, 8 e 10 horas,

CINE RO:xy:'em programa duplo: CARTER, O VIN­
GADOR (Get Carter). Produção inglesa, na faixa do fil­
)me gangster, com Michael Caíne e Britt Ek1and. Direção'
'de Mike Hodges. Metrocolor. ESTA COISA CHAMADA
AMOR (Amour), produção franco-dinamarquesa; com 3
histórias em tomo de sexo e adultério, tratadas em esti­
.los etons diversos. Os protagonistas são Sand Johansen e

Tino Bjerregaard. Em Eastmancolor, censura 18 anos. Às
2 e 8 horas.

'

t.:lNh JALlSCO: Giualiano Gemma, Senta Berger e

Lando Buzzanca em QUANDO AS MULHERES TI­

NHAM RABO, comédia picaresca italiana, ambientada
na Idade da Pedra. Direção de Pasquale Festa Campa­
nille. Eastmancolor, censura 18 anos. As 8 horas.

CINE GLORIA: Bruno Cremer e Eva Swann em QUE.
ACONTECEU COMBARBARA?, filme policial frances,
com algumas pinceladas fortes, em certos aspectos da

história. Direção de Michel Deville. Em Eastmancolor,
censura 18 anos. Às 5 e 8 horas.

CIl\rE RAJÁ: Thalje Fruges e Vit Olner emPOR AL­
GUNS DIAS APENAS, produção franco-yugoslava, nar­
rando história de amor entre estudantes, com .ambíenta­
ção da atualidade. Direç_ão de Yves Cíampi, em'Êastman­
color, censura 18 anos. As 8 horas.

CINE SAO LUIZ: Martin Balsan, Allan Arkín,
Anthony Perkis e Paula Prentiss em ARDIL 22 (Catch
22), uma sátira amarga e violenta em tomo da guerra.

Direção de Mike Nichols, responsável por A PRIMEIRA

NOITE DE UM H()MEM (Tha Graduate).
,

Tv

TV CULTURA, CANAL 6 : 14,42 - Omar Cardoso;
14,47,TV E; 15,15, Informe 6; 15,30, A Hora é Nossa;
IS,OO, O Signo' da Esperança; 18;40, O Preço de Um
Homem; 19,25, Bola em Jogo; 19,30, Na Idade do Lobo;
20,10, Edição Especial; 20;55, TV Espetacular; 21,30, A
Pantera Cor de Rosa; 21,35, Glen Ford é a Lei; 22,35,
Pie e Nic (Desenho); 22,40, .Grande Gala, apresentado
pelo colunista Lázaro Bartolomeu; 23,00, Poltrona 6.

Som

À espera do momento certo para adquirir um sistema

de som, muitas vezes se hesita .num ponto' básico: como
ter certeza de que os aparelhos não se tomarão obsoletos

em pouco tempo? Perseguidos pelo medo do rápido oh­

soletismo dos discos, fitas e aparelhos estéreo, muitos

aparet\temente decidiram esperar para ver o que o futuro
'

trará.
Como justificativa para essa atitude, alguns destacam

que já existem t ês tipos de fita magnética competindo
no mercado (carretel aberto, cassete e cartucho de oito

pistas), enquanto os defensores de cada formato predi­
zem que os�utros (bem como os discos) desaparecerão.
Isso para não falar da ameaça trazida pela quadrifonia
que arrasaria com os sistemas anteriores. Sobre esse qua-

,

dro de fundo, alguns esclarecimentos ajudam a situar
. '. .

.

melhor o consumidor.
AMEAÇA DA QUADRIFONIA

Em relação à quadrifonía, por e ,. e m pio, a preocu­
pação principal dos indecisos é quanto ao número de

componentes que terá de substituir. Na realidade, o que
deverá acontecer, com a adoção dos quatro canais, é um
acréscimo de mais dois alto-falantes aos que já existem e,
na maioria dos casos, mais dois c a n a i s de amplifica­
jÇão, juntamente com o adaptadornecessário ao formato
de sua escolha.

Para melhor garantir uma adaptabilidade futura, a es­

colha ideal de um sistema estéreo recai sobre componen­
tes separados (pré-amplificador), amplificador e síntoni­
zador), em vez de um receiver. Não só as especificações
técnicas dos componentes individuais são superiores, mas
também a flexibilidade de controles e as opções de mu- ,

dança serão bem aumentadas.

FITAS OU DISCOS?

Quem está começando a comprar um sistema estéreo
hesita num ponto: deve adquirir apenas fitas ou concen­

trar-se nos discos? Para responder a isso, é necessário,
antes de tudo, observar os pros e contras das fitas.

Até recentemente, era impossível obter-se boa quali­
dade em qualquer formato de fita. Também era pouco,

'

recomendável sob o aspe�to da conveniênciade uso, bem
como em relação ao piograma musical disponível. As
fitas eram frequentemente ruidosas, às vezes distorcidas '

e raramente possuíam a qualidade de reprodução de um
disco .

. O cassete, e cartucho de oito pistas sofrem das mesmas

dificuldades, além de introduzir' nos' problemas mecâni­
cos: einbaraço da fita, Wow e flutter. Certamente, os

dois formatos em caixa são mais fác-eis de manejar, mas
surgem várias dificuldades em seu interior.
'E eviderite,'lcontuô'o, que a'sifuação esta melho�ândô

no mercado das fítaa/'Com a utilização de fitas de alta

qualidade e técnicas Dolby para redução de ruídos, é ,

possível fabricar fitas em todos os formatos com qualida- •

de idêntica ou superior a dos discos. No 'momento, entre­
tanto, apenas o cassete parece estar recebendo a atenção
necessária para elevar-se ao reinoda verdadeira alta-fide­
lidade.

INSPEÇÃO DE'QUALIDADE 'v

Ao contrãrio dos discos, as fitas têm o problema que
os engenheiros chamam de controle de qualidade. Se as

duas faces da prensa que fabrica discos estão em boas

condições, as diversas unidades sairão com qualidade de
áudio consistente. Uma rápida inspeção visual facilmente

percebe qualquer falha física no 'disco, como bolhas ou

distribuição inadequada de vinil durante a prensagem.
Com exceção de um teste de reprodução a cada 100

unidades, nada mais é prêciso para 'garantir a qualidade
de um disco.

No caso das fitas, entretanto, a inspeção de qualidade
é muito mais problemática. A inspeção visual nada de­
monstra e a única maneira de saber o que há em cada fita
é através da reprodução - polegada por polegada. Ao
,contrário dos discos, as fitas, são duplicadas a partir de
uma fita-matriz, que gira em alta velocidade, enquanto

'

várias outras copiam o material registrado,
.

COMPRA SEGURA
Em vista do que foi observado, pode-se resumir a situ­

ação da seguinte maneira:

1. Os discos não se tomarão obsoletos, pelo menos

não nessa nessa década.
,

2. As fitas (pelo menos em carretel aberto e cassete),
deverão ter, em média, a mesma qualidade dos discos.

3. Os discos continuarão a custar menos do que as

fitas,
4. As fitas continuarão a ser menos suscetíveis à dete­

rioração física devido à utilização inadequada' ou más

condições de armazenamento.
,

5: Os discos continuarão a ofere�r a vantagem de

melhor acesso a qualquer faixa, no meio da gravação.
, 6. Se não forem tomadas providências para melhorar

a qualidade das fitas pré-gravadas em carretel aberto, sua
demanda praticamente desaparecerá.

, ,
,

Considerando-se esses fatores, o iniciante agirá 'bem

se 'adquirir um bom toca-disco - manual ou automático -

e, mais tarde, quando o orçamento permitir, suplementá-" ,

-10 com um aparelho cassete ou em carretel aberto.

SERGIO' DE CARVALHO'
Endocrinologia

.

Curso de especialização pela Pontífíca Universi-
dade Católica do Rio de Janeíro, .,

, Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36 - Ed. da Associação Catarinense de Medicina - Fone
4304 - Diariamente a partir das 12,30 horas.

DR.

v. (;a8SmaD� Omo·desta
ROMA, - (ANSA) '-,

" Quer ouvir uma confis­
são que vai deixá-lo meio
atordoado? Pois bem: te­
ilho' absoluta certeza de

que, além de mim, não há,
no mundo inteiro, nenhu­
ma outra verdade. Nem sei

. explicar bem o que sinto.
Talvez os outros me consi­
derem um louco. Mas aí é

que está: pessoalmente, me
julgo o, único ser sadio e

normal, num mundo po­
voado uníoamente de lou­
cos ! "

Estemagnífico "modes-.
to" é Vittório Gassman, o
in tel igen te, brilhante e

temperamental ator teatral
e cinematográfico italiano.
Sua 'humildade, porém,
não surpreende quem o es­

tá 'entrevistando,· pois o

público inteiro - e há tem­

po - está acostumado à
extrema autoconfiança
deste ator, e às suas famo­
sas e categóricas afirma­
ções de perfeição.

Tão perfeito assim ele
não é, está claro. Mas, se­

guramente, habilidoso,
cheio de talento, e possui­
dor de uma enorme carga
de sensibilidade' artística.

Ator, apenas? ser hu-

mano, também. Com seus

sentimentos, e seus erros

sentimentais ( que ele não

admite nem de brincadei­

ra" é evidente ... ) - Dois

casamentos, várias e longas
"convivências", uns filhos;
um belo e rico passado.
Atualmente está casado­
Pela terceira vez, - COJll

Diletta D'Andrea, atriz ela

também(23 anos de idade)
" É verdade que Diletta

não está em Roma, atual­
.mente ? Que foi passar
umas férias , em compa­
nhia de uma amiga? ".

'

É verdade,sim, e não

deve ser segredo para nin­

guém. Não se trata de um

sinal de crise. Muito pelo
contrario. Uma breve sepa- ,

ração serve mais a unir que.
,

a dividir duas pessoas que
se amam. Vou lhe dar uma

definição de Diletta, mi­
nha esposa: É difícil, é in­

justo definir, mas lá vai.
Gosto de Diletta porque,
afinal, não tem tendências
histriônicas: E uma mulher
com medo de tudo,­
inclusive de mim ".

"Mesmo assim, não pa­
rece ser Diletta a mulher
mais adequada para ficai

ao seu lado. Tão meiga ,

tão "fofinha", tão' gracio­
sa.' A gente estava acostu-

, mada a ver Gassman com

Shelley Winters, uma Nora
Ricci, uma Juliette

Maynel.." O ator "Nem se

toca _" com a ceítica. Ex­

plica, e de boa vontade:
, "Veja bem . Dilleta, justa­
mente 'por não ser prepo­
tente e por não possuir -

como já lhe disse - perigo­
sas tendências' histríõnicas,
representa a conservação
da solidez familiar ...

"
-

"Essa não! Logo o se­

nhor, para falar de solidez
familiar! .. " O sorriso de
Vittório Gassman transfor­
ma-se em aberta gargalha­
da.
"E verdade, desculpe.

Mas também é verdade que
troquei todas as esposas
que - notoriamente - tro­

quei, justamente porque

sentia que assim, fazendo
não estava decepcionando
meu público" -

"E os filhos?
"

-

"Dos meus três filhos, a
mais difícil - e portanto,
aquela que mais se parece
comigo - é a filha norte­
americana (tida com

SheUey Winters), V�ttória.

Paola (nascida da união do
ator com Nina Ríccí) só se

, parece comigo fisicamente.
No que se refere a Ades­
sandro - (filho de Juliette
Maynel) - não téin quase
nada de parecido comigo,
sob todos os pontos de vis­
ta"-

...:. "O dinheiro? " -

- "Não me mteressa.'
'Em minha' vida é apenas
meio" -"

- "Entre cinema e tea­
tro, qual seria a escolha? "

"Escolha - no

verdadeiro sentido da pala­
vra- não há.

Trata-se de gostar mais"
'ou de gostar menos. Pois
bem: gosto mais do cine-
.ma. O teatrotem sempre
um toque de mania. O ci­
nema não. O cinema pos­
sui uma determinada
atmosfera, peculiar: às ve­

zes, de barraca de feira.
Multicolorida, diferente.
Parece-me mais verdadeiro,
portanto, mais próximo da
vida. E, além do mais, o Ci­
nema é o mundo do costu­

me ao "capucíno". E eu

adoro o "capucino"!
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. rjfi,'riiM.�Ita� DE!!%=:e, embora inscritas, não puderem faz" o
'f l�; "," ,", , ._

"

, ,

'_�' '. ,',� seu "debut" no Baile do Centenário do Clube Doze de

\
'

Agosto, não ficarão sem 'a sua maravilhosa festa e pode-
ALICE-FILIAL '

rão ser as debutantes do Primeiro Baile Branco do Segun-
Com' coquetel e desfile de modas, foi inaugurada "

"

doSéculo, em agC!sto de 73.,
sábado "Alice- Modas", filial. Perfeito atendimento da"

,

sra: Alice Lambart, que encantou todos os que compare­
,

ceram tU? acontecimento. Foi bastante elogiado o bom
gosto na decoração da nov.a boutique, e bem assim os ,',

modelos apresentados no desfile, que a essa altu�a já'
. estão expostos na vitrine da loja da Felipe Schmidt, edi-
fício CEI8,A.
COSTUREIROS
Lenzi jd regressou'de São P/zulo e veio bastante entusi-

,

asmado co� o que viu por lá. Aliás, Lenzi está se prepa­
rando para participar do programa Flâvio Cavalcanti, re­
presentando Santa Catarina, e não (J Rio Grande do Sul,
como 'alguns disseram. "Se Denner estivesse no iuri, ain-, .: ,

da, eu teria pelo menos uma nota dez" - disse o costu­

reiro ao colunista. Esta afirmação ele pode fazer com
'

segurança porque a ouviu do próprio Denner, em São '

Paulo. A' propósito, Lenzi e o costureiro carioca, que
agora passa a ser catarinense, Mário Henrique, jantavam

_. no sábado, no Manolo 's.
,,-

,

,

JORNALISTAS
Formavam uma mesa simpática, no Manolo 's, no últi­

,

mo sábado, os jornalistas e sras. Marcílio Medeiros, filho,
(Miriam) e Luiz Henrique Tancredo (Lia), e os casais

i
"
Pedro Pereira de Mello (Carmen Rosa) e Paulo Pereira:'
Oliveira (Paula). Entre os assuntos em pauta, O ESTADO

, em off-set, como não poderia deixar de ser.
,

'
'

,NOCOUNTRY
Muito animado o sábado, no Country. Num grande

grupo, os casais AryMesquita [Yeda], DeputadoFrancis­
'co Grillo (Anita), ISaaC Lobato Filho (C1êia}vÃI�aro de
Ciuvalho (Lurdes) e José Matusalém Comelli [Stlsia]. Em

,

, outra roda, o sr. Fernando Viegas eufórico com: as derto- .

tas do Botafogo e do Flamengo no campeonato carioca.

BUENOS AIRES'

, Falando na Sr. Fernando Viegas, estamos informados
; de que comemorará suas Bodas de Prata no dia 4 de

'junho, em Buenos Aires. Fernando e Dete partirão para a

fArgentina já na pr�xima semana. Q vôo até Porto Alegre
será pela TACA, pois o comandante Aguiar, velho colega'
do sr. Fernando Viegas, fez questão de levar o casal.

o 'IVRiSMO
Não se põe-dúvida no potencial turístico brasileiro.

; Para nós que moramos aqui, é exelente sugestão aprovei-
tar férias para conhecer o norte e o sul do Pais. Mas na

, verdade, quando. se pensa em turismo" o primeiro plano é
,

uma viagem ao exterior. Isso 'porque, comparativamente,'
o turismo brasileiro é bem mais caro que o europeu.

.JANTAR
Em recente jantar, um casal muito festejado: Tânia e

Hamilton Sehaefer. Éle, Vice-Reitor 'da Universidade Fe-
,

Id�ral de Santa Catarina, ainda na presidência da Assoei- ," .

; li açãÕ Catarinense ,de Engenheiros, pela qual foi homena-,'
, -; ,�adp.

VIOLÃO & ANIVERSÁRIO
, Estão animadíssimos com as aulas de violão no Clube

Doze de Agosto, os senhores Dário Rodrigues Carvalho e

Deodoro Lopes Vieira. E o aniversário de anteontem, foi
o do senhor Waldomiro Carlson, festejado' 'com uma

churrascada, em sua Casa de praia, em Canasvieiras.

VISITANTE
Já há alguns dias em nossa Cidade o médico carioca,

Jamil Mattar. O doutor Jamil é hóspede do simpático
casal Ruth e Roberto Mattar, na maravilhosa residência,
em Coqueiros.
COSTUREIRO
Mário Henrique, o costureiro carioca que veio substi­

tuir Lenzi, entusiasmado com a ilha: "a Cidade é um
'

presépio, 'com gente simpática e mulheres realmente ele-

gantes"
,

CHEGANDO
Desde ontem em nossa Cidade o Senador Antôntc

Carlos Konder Reis, que deixou Brasilia para atender

convite da cidade de Lages; onde participou das festivi­
dades dos Lojistas de, Santa Catarina. Aqui; o Senador

Konder Reis é hóspede do êasal Zulma e Fernando Faria.

QUINZE ANOS

Mosaopiá Kotzias nos convidando para a sua festa de '

J5 anos, que será no próximo sábado, nos salões do

, Clube Doze de Agosto. O broto em foco também será ,

,

uma das lindas debutantes do Baile Branco.

AINUA, A PRESID:eNCIA DO COUNTRY
Durante o jantar de sexta, na residência do casal Te­

reza e Luiz Daux, foi assunto á decisão do anfitrião,
afirmando que, decididamente nõo aceitará o cargo de'

_
presidente do Santacatarina Country Clubes.seusafazeres
com a firma Emedaux, que, dirige, tomam todo 9 seu

tempo.

HOMENAGEM
, .

O Coronel Fábio e Silva Lins, Comandante tia Polícia

M{litar do Estado,' foi,'homenageado com um jantar no
Clube Doze de Agosto, onde compareceram altas autori­
dades. .Ã homenagem ao Comandante, que faz as suas

despedidas para residir em. Brasilia, contou com a presen­
ça, também do Secretário de Segurança e Informações I

do listado, Coronel Delsa L. Peret Antunes. 00

Band-Show, também feza sua homenagem.

ANIVERSÁRIO
o ,anivers4rio de 15 anos de Ilma Machado Linhares,
que já divulgamosanteriormente, teve grande festa no úl­
timo sábado, no Clube Doze d� Agosto; com serviço «
Manolo. Toda a linda brotolandia estava lá e, como não

podetia deixar de ser, a festa teve iníciocom a valsa dos
15 anos; dançando a aniversariante e seu pai, o Dr. Laura
Linhares.

1
' "

,
.

'

\
1\.:,

\
'

,
i i".

Hercilia Catarina da LUZ,
uma beleza
de mulher
que dificilmente dá

presença em reuniões
sociais.
Suas funções de Tabeliã

"

do 20. Ofício de

Notas., .em com que o '

seu tempo seja bqstante
ocupado,
o que não a

impede,
entretanto, de gostar de
'vestidos bonitos

, e iôias,
além de algumas
horas para atender
os seus gatos.
Na foto,
Hercilia com Paco,
.um angorâ
puro.

Manolo foi o responsável
pelo almoço.
• "Muita gente' invejan­
do o jovem gerente da Pro­
víncia investimentos Dir­
ceu José Russi, em recente
reunião social. O comentá­
rio era de que o gaúcho es­

tava com a mais bonita
,a,dª Cidade.

'

,
,

, .

oESTADO
OFFSET

. O catarinense que mudou tudo
R88 Felipe Schrnidt. 11,6
Fones: 3022 ,e 4139 - C. P. 139
Florianópolis - se

.

"

..

,

,• Está marcada, para o
,

próximo dia 6, em nossa

Cidade, a inauguração da
agência do Banco Itaú
América. A .informação
nos foi dada pelo senhor
Gilson, gerente do Itaú em

Florianópolis.
• Vimos circulando na

• Ci�de_o Dr. Murilo Paehe-

co da Motta e causou-nos

contentamento vê-lo com

tamanha disposição. O
mesmo aconteceu com

amigos do 'conceituado
médico.

última semana, em elegan­
te jantar, .1)0 restaurante

Manolo's.

• Um jantar muito,
íntimo, do, qual participa­
ram somente os senhores
secretários de Estad�reali­
zou-se, na última semana,

DO, flY;içio �ª�groºQinipa. ,

"

• Funcíonâríos da Ce-
I lese. estiveram reunidos, na,

\

I

Assinaturas
� \,. .

30.22 e 4'39
.

,
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o problema
B�bês
de
pr,oveta

Os pioneiros no ter-
'

reno de esclarecer os mis­
.téríos e demonstrar aos

nossos olhos os mecanís-:
mos - frágeis - da fecun-.
dação entre o óvulo e es­

permatozóide são os pes­
quisadores .do laboratório
de Físíologia da Uníversí­
dade de Cambridge, na In­
glaterra. E. são esses pes­
quisadores que estão ten­
tando chegar a obter um

ovo fecundado sem ano­

malias, a fim de implan-'
tá-lo na cavidade uterina
de uma mulher portadora
de esterilidade devida a

uma mal formação das>
trompas de Falópio. Trom­
pas muito obstruídas ou

mcompletas impedem to­
talmen te a fecundação,
ainda mais porque ela,
acontece exatamente nes­

sas trompas: ali o esperma­
tozóide é impelido ao, en­

contro dei óvulo produzido
pelo ovário. A fusão pro­
voca, então, a formação de
um ovo de uma só célula,
que vai começar a se divi­
dir durante toda a duração
de sua descida em direção:
ao útero. Este ovo fará ni-'

,

nho numa rugosa mucisa
cuja formação foi provoca- ,

da pela ação de hormônio
estrogênio, num momento
do período ovulatório. '

Muitas mulheres sofrem
de esterilidade tubária, o

gue significa uma esteri­
lidade em que uma mal
formação tubária é a única,
responsável. E retirando os

óvulos de uma mulher es­

téril, depois, realizando a

indispensável fecundação
com os espermatozóides
de seu marido, que os pes­
quisadores britânicos espe­
ram, para o próximo ano,

conseguir implantar em su­

as pnmeiras pacientes -

voluntárias - um ovo fe-.
cundado.

Mas outros cientistas,
que vêm observando o tra­
balho efetuado pelos espe­
cialistas de' Cambridge,
tem críticas a fazer. E
críticas severas, como a do
professor Habrecht, dire­
tor do Serviço de Gineco­
logía e Obstetrícia do Hos­
pi tal Sharon, em Petha
Tikva, perto de Telaviv,
que alertou os pesquisado­
res do mundo inteiro sobre
abusos a que estão sujeitas
essas experiências. Na sua'

opinião: "essas pesquisas
,arriscam a produzir muito
.

mais facilniente monstros,'
cwe gênios." A curiosidade,
pura, não é razão suficíen­
te para continuar as expe­
riências, segundo ainda o

professor.

A fecundação e a divi­
são do ovo em proveta du-:
ra de' cinco a seis dias; E
durante esse estágio que os

especialistas britânicos pre­
tendem colocar o ovo fe-
'cundado no útero de uma

de suas pacientes. E indis­
pensável, acima de tudo,
proteger o ovo em plena
divisão, de toda e qualquer
contaminação que poderia
provocar uma anomalia
impossfvel de corrigir futu­
ramente.

Um mistério, entretan­
to ainda permanece sem

solução: por que o mate-

rial", humano é mais deli­
cado de manipular que o

material animã1? O reco­
lhimento de óvulos femini-

.

nos é uma operação relati­
'vamente simples. Provoca-­
se, de início, através de um
tratamento hormonal de
forma induzida, a produ­
ção de numerosos óvulos
pelos ovários (quanto mais
õvulos são recolhidos, mai­
ores são as chances de ob­
ter uma fecundação). De­
pois, retiram-se esses óvu­
los durante uma interven­
ção que consiste em intro­
duzir um tubo metálico
nos ovários através dç ab­
dômem da paciente. E ala­
,paroscopia (ou coeliosco-'
pia) que permite ao médi­
'co observar o interior da
cavidade abdominal. QUaR­
to à fecundação, ela se efe­
tua num meio químico
preparado meticulosa­
mente. Esse meio deve
comportar obrigatoria­
mente o líquido retirado,
do interior do útero (líqui­
do folicular). Esse líquido
contém uma substância cu­

jo efeito ajuda o esperma­
,tozóide a franquear a bar-:
reira do óvulo - é a subs­
tância "capacitadora" -

produzida, a substância
'também pelo óvulo: Quer
dizer, sem que o óvulo per-.
mita os espermatozóides
não podem fecundá-lo.
Compreende-se que seja
muito difícil aos pesquísa-'
dores reconstituir numa

proveta todas as condições
naturais exigidas .eara a re­

alização da expenencia.

Dou meu filho a quem
'morar no Rio, porque pos­
so visitá-lo quando quiser
'matar saudades. \

Dona Cecília, maê sol­
teira de 36 anos, exibe o

seu filho de três anos na

esquina da Av. Graça Ara- I

nha e Erasmo Braga, onde '

esmola o seu sustento. Co­
mo ela, muitas mães são,
contra a adoção de crian­

ças brasileiras por famílias
estrangeíras. \

O Juiz de menores da
Guanabara, Sr. Alírio Ca­
.valíerí, prefere encaminhar '

as crianças para famílías
estrangeiras interessadas a

deixá-las ao abandono. Ele
já mandou nove delas para'
a Suécia, com a autoriza­

ção do Ministério da Jus­
tiça. Em sua gaveta no Juí-

I
zado já tem centenas de

,/ pedidos,
Segundo o Juiz de Me­

nores de Milão, psiquiatra
Gíuseppe Cocorella, que
passou mais de uma sema­

na no Brasil observando
problemas de menores e

processos de adoção, com
o apoio do Brasil e de. ou­
tros países em desenvolvi-

"mento, a ONU, poderá
aprovar uma lei de unifor­
mização da adoção.

Ele criticou a forma co­
.mo é vista a adoção no

mundo, tanto pela família,
quanto pela sociedade.
Acha que existe muito de­
samor entre alguns povos,
em relação as crianças;
condena a discriminação
de raça, cor, religião e afu­
ma que mais importante
que isso "é ajudar a crian­
ça a se desenvolver, equili­
brando-a e ajustando-a à
sociedade" .

Para os juízes de Milão
e do Rio "dar afeto,
amor" e apoio de uma for­
ma geral "é ser pai". Mas
as mães solteiras e desem-'
pregadas não concordam
apenas com esse ponto de
vista: acham que ser pai é
ter sempre o filho ao, seu
lado, seja em que circuns­
tância quer seja obrigada a

deixá-lo preso numa cre­

che; quer exibi-lo ao públi­
co a fim de comovê-lo, no '

sentido de tirar proveito
obtendo contribuições.

As situações são as mais
variadas. Há as mães que
entregam os filhos a famí-

, lias sem condições de tra­
tá-los, dando-lhes uma
quantia nunca Superior a

Cr$ 150,00 por mês; ou-
-tras poêm os menores com

apenas dois meses nas cre­

ches e os abandonam; há
: as mães que utilizam os fi­
lhos para esmolar; outras
os doam, mas fícam que-.
rendo recuperá-los depois
e' há as mães que entregam
os filhos e ficam visitando­
-os "simplesmente para
matar saudades", como

Dona Alice Machado dos
Santos, moradora da favela

, Rocinha.
Ela deu o menino José

Carlos a uma senhora do
Flamengo e sempre apare­
ce sob a alegação de "ma­
tar saudades".

Se a gente não tem on-.

de pôr a, criança o único:
'jeito é entregá-la a uma [ao.
mília que tenha condições
de criar, já que é difícil
'pôr ela nas creches - la-:
menta Dona Alice.

Mas o funcionamento
da maioria das mais de du­
as mil creches e internatos
para menores desampara­
dos, existentes no Rio, ,e'
precário por falta de ver­

bas e apenas pouco mais
de 75 delas são inspeciona­
das pela Fundação Nacio­
nal do Bem-Estar do Me-:

, nor - FNBEM.
TIPOS DE CRECHES

Pesquisas feitas há
'pouco tempo, no Rio, reu­
nindo 231 mulheres de to­
das as camãdas sociais,
mostrou que a maioria é
favorável ao funcionamen­
to de creches bem equipa­
das -- com orientadores
pedagógicos, pediatras e'
pessoas altamente qualifi-.
.cadas para lidar com crian­
,çasA maioria das mães foi
favorável (a) à existência
de serviços para cuidar de
crianças cujas mães traba­
lhem fora; b) preferência a

creches em vez de babás
(classe ,A ficou dividida

, quanto a predominancia
das creches); (c) as creches

• deveriam ser mantidas de

pí:eferência pelo Governo e

�elos empregadores (prin­
cipalmente firmas que ti­
vessem muitas funcionárias
casadas) (d) elas devem
contar com pessoal alta­
mente qualillcado, e pres­
tar outros serviços além da
simples guardas das crian-

do em debate
ças; (e) as funções especifi­
camente são mais adequa­
das para mulheres exceto

cargos médicos; -(f) as cri­

anças devem ser separadas,
�r idade e nOO por sexo;
(g) o ambiente da creche,
caso sejam atendidas todos
os requesitos, é visto como

influência positiva para a

criança ( o ÚIÜCO aspecto
negativo seria o maior afas­
tamento do país); e (h) a

creche é vista não apenas
como conveniente, mas co­
mo uma real necessidade
social.

De repente, o Juizado
.de Menores do Rio anun­

ciou uma
,',

solução" para
'01 problema do menor

abandonado: punir os pais,
através da própria legisla­
.ção. O Sr. Alírio Cavalieri,
entretanto, ainda não en­
controu 'uma forma de,
através da simples punição,',
evitar a reicindência de ca­

sos de pais que utilizam os

seus filhos para·esmolar.
,

Os 47 processos que se

,acham nas mãos do juiz de
menor são de crianças que
passaram já por cinco ve­

zes no Juizado. Eles serão
encaminhados a Justiça

'Criminal, que punirá os

pais infratores que deixa­
ram seus filhos se evadi­
reino De 1967 para o início
'deste ano, foram recolhi­
.dos abandonados pelas ru­
as 50 189 crianças, 30 545

apanhados pelo Juizado, e

as demais pelas delegacias
, distritais. 17 420 delas sai­

.

ram do Estad� ao Rio e 2
396 de outros Estados co­

mo Minas Gerais e Espírito
Santo. '

Mas, na opinião da Vi­
ce-presidente da Fundação
Estadual do Bem-Estar do
Menor, Sra. Maria Celeste
Flores da Cunha, o proble-

'

ma do menor abandonado
no Rio, como em qualquer
.outra parte do Brasil, só
será solucionado a longo
prazo:

" Primeiro temos de
resolver o problema habi­
tacional das mães", diz.

Disse que 80 % das
mães que procuram a Fun­
dação pensam simplesmen­
te em internar os seus fi­
lhos porque não tem onde
nem com quem deixá-los,
já que elas são domésticas.
� O problema de habilita­
ção é muito importante.

As mães não tem onde mo­

rar pois dormem no, pró­
prio emprego e as patroas
não querem as crianças. Se
não é isso é porque não

podem deixar o serviço pa­
-ra levar e buscar os fílhos,
acrescentou.

CENTROS DE

PREVENÇÃO,
No Brasil o menor

ainda é uma das maiores

preocupações das autorida­
des. Se aqueles que têm

pais em condições fínan=
ceiras para a sua manuten­

ção nas melhores escolas e

lhes dão os melhores tipos
de entretenimentos, res­

sentem-se da necessidade
de afeto, os que são aban­
donados e perambulam pe­
,las ruas têm asua situação
agravada.

Foi a preocupação com

este último que levou a

FNBEM a criar cerca de 30
Centros de Prevenção da
Marginalização do Menor,
através dos seus escritórios
regionais. Os centros são
o riginários do Plano de

Prevenção de Marginaliza­
ção, cuja política é a de in­
teriorização nacional do
bem-estar do menor. Em

função desse plano nacio­
nal, existem já hoje muni­

cípios brasileiros, além das
capitais

_

dos' Estados,
que possuem os seus cen­

tros de prevenção.
Os prirrieiros quinze

projetos de prevenção da
marginalização da FNBEM
foram implantados em

Fortaleza: e Crato, no Cea­
rá; e, Pàtos e Campina
Grande, na Paraíba; em

Recife Arcoverde e Petroli­
na, em Pernambuco; Ara­
caju, Feira de Santana, res­
pectívamente Sergipe e Ba­
hia; em Mossoró, Rio
Grande do Norte; Cachoei­
ro do Itapemirim, Espírito
Santo; em Lins e Matão,
em São Paulo; em Montes
Claros, Minas Gerais; São
Fidelis, Estado do Rio. Há
um Centro de Recursos Es­

peciais funcionando no

Recife. Atualmente,' nas

capitais e nos municípios
mais importantes dos Esta­
dos há centros de preven­
ção da' FNBEM, criando
em convênios com os Go­
vernos Estaduais e Munici­

pais.

o me-nor n.a Capital
A preocupação oficial e comunitária para o problema

,social do menor abandonado e do excepcional constitui­
-se, hoje em dia" em fato incontestável. Há, ainda,
contudo, um comodismo da sociedade' em relação aos

'modernos conceitos sociológicos que se detém na análise
desses fatores. Assim como é fácil. constatar-se, diaria­
mente, uma criança ou adolescente esmolando nas' ruas
centrais e acusar o Governo - como se apenas ele tivesse
a total, responsabilidade,' difícil é encontrar alguém que
se disponha a entrar com alguma parcela de cooperação
'para o encaminhamento' do problema. Ou, pelo menos,
estimular as obras sociais da área oficial ou particular
que a ele se dedicam.
A realidade de hoje é, indiscutivelmente, bem mais

positiva da de anos' atrás. Hoje a Fundação Nacional do
Bem-Estar Menor constrói em Florianópolis um prédio
para cumprir as fmalidades de sua Delegacia em Santa
Catarina. � Sociedade Promocional do'Menor Trabalha-
'dor, em sede provisória de 80 m2 na Avenida Rubens de
.Arruda Ramos, utilizará os 70 mil cruzeiros da Miiú-Fei­
ra para erguer um amplo edifício na Agronômica. A Pre­
feitura Municipal tem um órgão específico para cuidar
do menor abandonado e integrar os sistemas federal e

estadual. Mora o Lar 25 de Novembro, vinculado a Se­
cretaria de Serviços Sociais e o Lar São Vicente de Paula,
da Irmandade do Divino Espírito Santo. Para atender os
retardados mentais, a Fundação Catarinense de Educa­
ção Especial e a Associação dos Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais.
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A'. 'GONZAGA S.A.- - Rua Deodoro
C'REel N' 7,4 ,TELEFONES '3'450

'3795

11

-VE'NDAS
.

"

ALUGUEIS,

R'VA ClDGONZAGA No;l3
_ -

, ; (Antiga SCI'Y,gãp Forii1iga) .

'

.
_ " B'ba casa' de alvenaria c/2 quartos.isala, cozi-PRAIA DE QUILOMBO _ SANTO ANTO- nha, baheiro e área de serviço. Terreno: 7.75

NIO DE LISBOA x .8. 75. x J�. 15 x 10. metros respectivamen­
Casa de praia com quarto, sala, cozinha, ba-: �e frente.. fundos e ',ªterais-. com área de 82
nheiro CQm chuveiro elétrico, água, luz e . m2;,. . .,.... .

fossa. Garagem. Mobiliada com: cama de ca-, .'
PREÇO: CR$ 25.000.00 �a combinar.

s�, 2 ar�ários, pequenos, 3 cadei�as, 1 su-
'

RUAPE. ROMA No: t«
::� fogão a gas, mesa com 6 cadeiras, guaro, Excel��t� caSl!" dê' alvenaria c/hall, living;mIda.,

. .

. dorm�rto' de, casal com acesso privativo, 3com azulejo '�té l,50m., 'dependência para: PREÇO: Cr$ 22.000,00 a combmar. dormitórios, sala de jantar, cozinha, .árca de '

ernpregadai'área de serviço, dispensa chur- serviço, dependências para empregada, gara-rasqueira II· depósito. Terreno com -IS me-f
. RUA'LOI'Z DELFINQ.27; ",

. gem fechada subtcrrâneã com acesso inter-tros de frente por 24,60 e 24,55 'nas )ate�ais '

: Belíssima residência' com área de, 250 m2., .no, com' espaço para estacionamento para-esquerdae ,direita respectivamente. Area to- num terreno de 3110 m2 com '2 pavimentos, mais de um carro.
. . . . "

.taI368,25m2.
.

Superior: 4 quartos, 2 gabinetes devsanitd- PREÇO: CR$ 220;000,00 � a combinar.
rios, quarto. e WC para empregada c/errtrada Aceitamos contra-proposta, Urgente. ,.

independente. "

"

.: ." .

Inferior: salão, sala de visitas. escritório. co- RUA URBANO SALLES No, 55-A -.
tinha, .garagem, uma área aberta e lavanderia.

. Casa de 2·..pavimentos. em alvenaria. Parte
nos fundos." superior contém: 2 quartos sala. de visitas,
PREÇO: CR$ 300.000,00. salade jantar, cozinha, área de serviço e ba-

ACl'it!l�&:e apto. J)O negócio. nheiro social. Parte térrea: sala. quarto, cozi- •

nha, sala de jantar e banheiro,
·PREÇO: CR$ 70.000.00 _ em condições,
sendo CR$ 33.QOO,00 d� "ntrada e o saldo
em prestações men,sais de CR $ 1.0oQ,00.

�V, MAURO RAMOS No. !98
Otima casa de alvemiria c/160 m2. de área

,

c(Íns,truída� contend@8 living. salil ge jantar,
copai cozin"a é/azulejo até o teto; 3 amplos

.

dormitórios, 2 banheiros sociais completos..
Garaj;(em para 4 carros ·e·. estacionamento'
'para mais· � 2 carros. Nos' fundos: âpto.
'p/empregada. c/banheiro. Lavanderia .e.

depósito. Area do terreno: 375m2. todo mu-
,

iado e ·calçado.·
,

PREÇO: ÇR $ 200.000,OQ ',- a vi.sta.
O tJ:. CR$ 2)0.000;00 _ s,�itdó
CR $ .1.00.000,00 r;le entrada e ,saldo a com­
"binar.

,', ' ,,_.
�- -,.::.. �:";";!��"::.

,RUA VISCONDE' DE OURO PRETO No.
87 (Servidão)

: Casa de alvenaria com 8,50 x 14 metros,
com 3 dormitórios, sala, copa, cozihha e ba- ::
nheiro com azulejo. Possui em separado um'
apto. com 2 pavimentos, tendo 3 dormito­
'rios e banheiro, gaiagem, com· 2 quartos e

WC para empregada. Terreno 240 m2. .

'PREÇO: Cr$ 75.000,00 em condiçõ!!s a '.

· combinàr.

. PREÇO: 85;OOO,O() com entrada Cr$
,

30,-000,00 e saldo 12x3.500,OO e um ano :.
"ápós Cr$ 13.0�O,OO.

'. !

RUA LEOBERTO LEAL No. 103 Defronte:
ao Clube lo. de Màio. '

.

,
.

Estabelecimento comercial cOm área
construída de 260m2. com fr�Í1te dê-lO me-

.

tros'; Na parte da frente contém' 3 divisões.
Nos fundos 1 salão. "

. PREÇO: 70.000,00 à vista. Aceita-se:
como .parte do pagamento carro: ou troca:
por casa.

.

" J
-

_' _ J,,' '",
'C;U>OEIRAS - RUA WALDEMAR OURI- :
QUES No. 356, .

'Ciisa de madeira com 4 quartos, sala.
cotinlta, copa, varanda. Terreno'
12x40. _ .

PREÇO: Cr$ 15.000,00 à vista.

RUAJQ8É BOITEUX 2
RUA To.BJAS BARRETO No. 268 la. servidão à esquerda c/casa. ,,/2 quartos,Casa de alvenaria com 3 dormitórios, 2 salas,' living, COzinha, 2 banheiros. escritório; hall
copa, cozinha com azulejos e armários. de en'tr.ada garagem, lavanderia .e dependêlÍ­
embutidos, banheiro completo, garagem' cia para empregada.'· .

.

cob�rta. Nos fundos uma construçãó de PREÇO:CR$ 75.000,00
madeira de 6,70 x 18,50 metros e mais urna
ao. lado com 4 x 2 metros. Casa com 6,50 x

. t8,50metros.
P.REÇO: Cr$ 1'20.000,00 a combinar ..

ESPETACULAR GRANJA _ ENGENH9
DA SAUDADE

. Uma granja sito a 3 km. da BR-101 na estra­
da velha para Tijucas, eritrando-se no ponto
final do ônibus Biguaçu. Possui 16 hectares,
dos quais 70.000 ml. são pastagens com di­
visa com o Rio Biguaçu e o restante com

instalação completa para suinocultura ( com
casa, diversos galpões, máquina pata faZer
ração com motor diesel, etc.) e pomar Ior­
mado, culturas -de mandioca, batata, etc.
PREÇO: Cr$ 80.000,00 com diversas facili­
dades de pagamento.

(:'

APARTAMENTOS
; EDIF(CIO PRAÇA XV

.

,

. ....
I Apto. 204 - 01 quarto, saía, kit e banheiro.

�a: 4�,83. ll)etroS':. quadrados, P�EÇO:.
Cr$ 40.000,00. J\.pto. 1003/1004 (Conjuga­
dos).. Área> 79,05, metros quadrados: PRE­
ÇO: tIS 73.00.0,00:- Concorda-se financiar.

PrQvrncia.' ()u'·Caixa. .... '. .

.

EDiFltlÔ DANIt;:LÀ. .'
.

Apt". 402 - 3 quartos, living, cozinha, ba­
,

, nheiro social, dependência completa para
. empregada, área de serviço e garagem. PRJj;­

. ÇO: cr$ 120.000;00. Mto. 206-F .: 2
. quartos; !iv�ng; �zinhll' ban�eir? social em
cores, área de serviço, dependência completa
para empregada. 'Área:;86 metros. quadrados.
pREÇO: Cr$ 80.000,00. ....

{!:DIFrCIO ANITA GARIBALDI

AptÓI'110S '- iquartos; living, cozinha, ba­
nheiro social. Área: 81,06 metros quadra-
.dos. PREÇO: CrS 75.000,00. '.

.
I _" '._

.

EDlFICIO ARTHUR .
.

A:pto. 105/ I 06 (conjugados). No apto. 105:
!. quarto. living•.. banheiro .sócial, cozinha,
area de serviço e dependência para emprega­
da. Apto. 106: sala; quarto. 'banheiro e kit.
Bo x de garagem no. 07. PREÇO:
Cr $ 65.000,00 Apto, 105 _ Cr $ ,35.000,00
Apto. W6 .;

.

Çr$ 30 -.000,00 Garagem:'
Crr$ 8.000,00. "

.

.

EDIFÍCIO CARLOS TAüLOIS
Apt.o, 60S. _ 60. andar, Com I quarto, sala,
.cozinha, banheiro e jardtm de inverno, PRE- .

ÇO:Cr$, 4 L418,OO. .

" .- .

EDIFrCIO SOLAR 'Da. EMA ,

Àpto. 403 '- 40; andar; Com 3 quartos. Il-:
ving, cozinha, banheiro social, dependência

para empregada, :área de serviço com azulejo
é água quente, garagem número 05. Área:
1'10 metros quadrados. PREÇO:
Cr $ 100.000,00.

EDlFICIO EDUARDO
Apto. OI - térreo. Com 2 quartos, saia de
-vísitas, 'Copa, cozinha.rbanheiro Social, saca­
da, área. de: estacionamento e recreação.
PREÇO: Cr$ 60.00b�ó'0 � facilitados.

EDIFfCIO FLORENCIO COSTA .

(COMASA) .' .: .'.

Apto. tipo kit-riet com '45,5.0 metros qua­
drados, tendo já divisões internas e armários '

embutidos. pREÇO: Cr$ 35.000,00 à vista.
Co.NDIÇOES: c- s 40.000',00 com

Cr$ 25.000,00 entrada e saldo
IOx'Cr$ 1.500.00.

"iRESIDENCIA
,'. ,. 1 •

_ '. "

-

�.
,.

_,

.

.

-- CONTINENTE
L

'. ,.., •

RUA MARCELINO SIMAS No. 131 '.'
.

.

puas casas de madeira. A da frente pos­
sai: j Húar�os. copa; cozinha, bal!heiro com­

pleta; dispen� e garagem sulJterran�a. A dos
�undos poSSUI: 2 quartos, sa1a, cozinha, ba- '

nheiro. Situadas num terreno de ,9
.

m;. de
frente por 30m. de fundos.· . ,.' .

.

. PREÇO: <2:r$ 40.000,00 a VIsta .. Outras.
condições a co,rPbinar.

.

.

'RUA' PASCHo.AL SIMONE EDlFICIO
.PRAIA DA SAUDADE

,

'Apartamento no. 27 .: 20. andar, com

167,59 m2., contendo: amplo living, 2
'dormitórios,. copa-cozinha, banheiro sodal,
área de serviço c/tanque e WC para
'empregada. Entradas social e' de serviço
independentes. Apto. novo em prédio
recém-constÍuido (Bianchinni).
FREÇO: e Cr 46.400,00 em cQndições a.
combinar ...

·

RUA NOSSA 8Elil'HORA 00 R,OSÃRIO
No. '431

.
"

'."
.

.

CaSa de alveO!lJ'ia de 9.40m. por 7,40m.
de fundos com.: 3 quartos, !Sala,' çozinha e

,banheiro.!Mais Um anexo de alvenaria 3x6m.

,

\ i c .

� ,RUA:UtJMAITÁ No.107 .

_ .

•...Casi'de alv.enilrla·.com área construída
<fe)S8;60 m2, contendo: 3 dormitórios, sala
4��tlr{Siilit; dé"jantlir,:'cO'zínha, Sálã dé cos-

:tura•. ,1a:vanderia. banheiro Social compreto,
'�"l'Ígo .<;obêrto para carro., .' .

,

, " Ficarão na casa. to armários embutidos
de alto padrão.

'

,

'.

" .Terreno: 465,65 m2. -

,

"

fREÇO: Çr$95.000,00 - facilitados.

· iRUA FULVIO ADUCCI No. 67.8 _

RÚA rOBJ'AS BAR�ETO, No.36' . .

.

jEDlFICIO ,DONA. AI;C!DES .

'.

Casa, de material éom 3 quartos. Sala

l'APartamento no. 202 - 20.andar, com de' �isitas, sala de jantar,'êozinha, 2" b�rihej...
", living, 2 dormitórios, cozinha, bànheiro. 'rCiS'.;.�completos, garagem e�depe.nd�"cla de

·

'

! secjal e ár,!llÍ de serviço.
.

,empregada. . f'

!PREGO:" Cr$ 31.500,00 ei):! condições a PREÇO: 85.000;00 eQn'I Cr$,50.000;OO
lcómbinar. .

Está . f'manciado pelo de entrada e sald9'8··c�mbimlr. '
.

iPROVINêIA.
. .IRUA H!DALGO DE h.�{AUJO S/N (2a.

! Jtj:ABELARDO LUZ 245 I casa)
.. !

.' r •. casa nova de' '�V(!Raria contendo: Ih 'Casa de madeira construida em 1971 com

.

'

1 v.ióg,·4 dormitói'io�, 'banh�iro so�ial comple- :ampla sala de visitas, sala de jantar, c,ozinha,·

'to,; cópa " cozinha;'depend,ênéia para empre- .' 2 dormitórios, banheiro em alvenaria.
/, pda, garagem, e churrasqueira.' Diniensões 'IT 360 2 (12 30) C

'o

da- • 9 XIS 9S' G' . 3 X5 m.
' erreno com. m. x . om agua,

,casa. ,m· aragem. 'Il'-'b il
. .. 'bl' Pr"

,

Te�'no:, � 2 X 3.6 m .. todo mA,ceita-se con- :i UZ'. (_)fl1 us.e ummaça? pu
�
Ica. OXtmO�.

, Íf8.propQsta'urgentemellte. . ,IgreJa Matriz de Barrerros .100�: BR .

,

:ÂV. SALVADOR Dl BERNARDI No. 238 ,101. PREÇO: Cr$ 22.000,00 - facilitados.'

Casa nova· de a1venària com 6,50 x 11
.

'metros, contendo: ampla sala de visitas, sala' AV. ALTE. TAMANDARE No. 73·
. Ide jantar, 3 dormitórios, banheiro completo. Residência nova 'em alvenaria com va­

I lem· cores, cozinha, varanda. ;Terreno com 'randa livíng,' sala de jantar, 2 quartos, ba­

: 1360 m2. (12 x 30).' Perto de farmácia, nheiro Social completo, .cozinh� e_ escritório
, gin�sio e ponto de ônibus (40 meti0s). 011 quarto reverslvel; garagem� ANa cons··

. truída 120m2. Terreno .12 x 3J,05m. comi',PREÇO: Cr$ 40.000,00 a combinar. área total de 372.72 m2.
, fRUA FRANCISCO. MACHADO DE SOUZA. , PREÇO: Cr $ 95.000,00. Condições de

,

, No.48
.

pagamento: a) transfere IPESC Cr$
,

!.·jCasa'd,e alvenaria com '130m2. de área cons- 50.000,00 (prestação 'atJl81 Cr$650,OO). b)
i saldo Cr$ '45.000,00 nó, ato Cr$25.000;00 ei :truída em terreno de 288m2., contendo: Cr$ 20;000,OOem 5 meses.

i 'living, 3 dormitórios, 2 Cozinhas, banheiro '.' , Ace. ita:�, apto. de 2 quarto�, no. valor,i completo, área de serviço, garagem. Fora: 1
.

ate Cr$ '65.000,00; . I,

:chuv'eiro e sanitário e churrasqueira. A casa

'. , �precisa de um!! pequena reforma e pintura, I
"pois está fechada há muito tempo. O pano- RUA PASCHOAL SIMONE No. 161

,

'rama que se descortina é deslumbrante, pois Residência em alvenaria com a�ea dei

;fica ao la';,� da "casa da Amizade". . 143,35 m2. contendo: am�lo varandão ef!1
: 'PREÇO: Cr$ 60.00000 com entrada de . �. sa1a de' estar. sala �e Jantar, 3 dor�t-
:Crj> 2 .

.' torios vestibulo, cozm.ha, com azule]
·

: " 0.000,00 e sa1do a Cr $ 1.000,00 por ,

1 50
.

'
,

banheiro 'social completI !mês,. '

.

!., m. garagem, .'.

i 1'ltINDADE .' .
.

.

Imediações da Universidade - casa de madei­
ra ou alvenaria, com 3 quartos, etc. Necessá..

rio que tenh" Fagern ou abrigo. P!I8a-se da!
segumte maneira: entrada Cr$ 6.000,00 e.
saldo Cr $ 500,00 po� mes; Não importa O:

.preço, desde que,seJa.nessas condições. .

.

Alúga�se'
". '. : � }' .

'b'". :0!�::::::;:7tima oon� i.
çãp. �ntendO: ,:�6.'depÇ�dê�ci� - entre

I','

,
. as, quartos; cozmhas e banheUQs. Ga,ra- , JORGE DAUX SALA :; Sala 'comerCi31

�.m p8I� 3 carros�,Proprio para repartições com �6 m2(rto.�) ,n? Ed. Jorge Daux :.Rua: COQUEIROS' _ PRAIA DA SAUDADE _' .

, .�u fllllias;' ""
.

.' " AraUJO d� Flgu�tredo. PREÇO .. ,Cr$ PRAIA DO MEIO _ ETC..' .

25.00�l,qO 'Çasa de alvenaria com 3 quartos, sala, gara-'
ED ..APLUB - SALA 81 Sala coin�rd� c�m, gero, etc.

'

m2 (No.SI) frente p�ra Rua Ilhéus, PRE-'_A_té......,...Cr�$_j_O-:-:OOO_._'_,OO-,,_' .......................__

ÇO: Cr $ �O,OOO,OO Aceita-.5e proposta.

LOJAS� .

"R{]� PADRE ROMA No. 55'

..
. �esidência 1ipo colóiÜaI, cOm: sa1eta,

,quatro dOimitórios, baIiheiro social, 'wzi-
ilhá. estúdió e 3Ilega.

.

.: .....• "'1
-_ ..

'

-

.:. 'KlLA. CELSO_ BAYAMA S/No,,,
fCasa de Madeira

-

com 3 quartos, sa1a,

'I
,cozinha, banheiro e entrada para carro. Casa

.. nova.
.'

CENTRO 'E·X. M. DAUX Conjunto p/ escri·
tório no (:entro Executivo Miguel paux.n�
clo.andar.lNo.I04).

.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DALix
Sala Comercial para escritórios/consultório
com área de 49.64 m2.

. .

PREÇO: Cr$ 35.000,00 a combinar.
PRECISAMOS
Casas para alugar na Ilha próximo ao centro
ou Bairros. Temos ótimas ofertas.

.'RUA t";A3SEMIRO DE ABREU No. 153 .

i Casa (l.i'. ,!venaria com 3 quartos, sala, cozi-
,nha, blt:h�iro.

.

EMPRESA NI:::CESSITANDO
COMPLETAR SEU QUADRO
DE TtCNICOS DE VENDA DE
IMÓVEIS ESTÁ SELECIONAN-
DO PESSOAS DE GABARITO, ,

DINÂMICAS, TRÃBALHA_9.0< I
RAS PARA

PREENCH!ME�TODE VAGAS. ENTREVISTAS :

dia 23 do corrente, 1,9 horas, rua
'

Esteves Júnior 150. '

EDIFfc::o. JORGE DAUX
Apartamento com living, 2'quartos, cozinha,

'

I . i
.

',' .e .0 m. 'P'. r.a - s ebanheiro e área de serviço.. !. '

,

:u,j3 .

ou � éom ';unplo .salão. Im�diações:Idà Praça XV. de Nov"lmbro. - .Rua Fillipe
Schmidt, - etc; .

.

.

,

.Casa de madeira ou alvenaria em esta4,o ra-'

Qáv.el. Paga-se até Cr$ 15000,99 à vista.,
GENTE.. .'.

,GALERIA BERENHAUSER
i: Sobreloja'"excelente. para loja ou escritório.

EDIFfCIO PRAÇA XV
Apartamentos conjugados para escritório ou

. residência.

· ,

n

-

.. '_ IAo, GONZAGA So AOI

.. '

. RESIDENCIA ' .... ··,CENTRO
..

"
.

RUA XV DE NOVEMBRO S/No. _ SÃNTO' ESTRADA GERAL PARA. SACO GRANm;. �
ANTÔNIO DE LISBOA No.19" I

--...:::: .r
Casa de madeira construída em 1971 com Casa de alvenaria com área de 100 m2. con-
living, j dormitórios, cozinha, banheiro e' tendo: varanda, lívíng, escritório, copa-cozi­área de serviço. Área 77 m2; Terreno com nha, 3 dormitórios, banheiro social, e área
306,25 m2. Plano seco, '.

'

de serviço. Possui diversos galpões e uma ca­localizado entre a rua e o mar. Casa mobilia- isá de madeira. Área do terreno 47.398 m2.,da com cama de casal, geladeira, fogão, pia :;co� .fren!e �e 43 metro� para Estrada Geral,fórmica, 4 sofâs. Á� de poço com motor .

[proxImo a Vila da PrefeItura.' .elétrico.
.

PREÇO: Cr$ 135.000,00 a combinar.
PREÇO: Cr$ 27.000,00 a .combinar. Ou
Cr$ 15.000,00 de entrada e saldo 12 X'Cr$
,1.000,00. ·

LAGOA DA CONCEIÇÃO .

.

. ,

Uma ca� no Retiro da 'Lagoa c/4 quartos.
sala, cozinha, banheiro, etc•• área 84 ml ..
Garagem cAlO m2 e I quarto. Terreno ,3.500
m2. .... '. .'.

PREÇO: CR $ 50.000,00 a combinar.

LAGÔA.
Casa de. veraneio c/84 m2. c/4 quartos e de­
mais dcpendencias, 'Garagenl l'i30. m2. TI,,'(:
reno com 3.500 m2:dl! área.

. .

,
.

PREÇO:CR$,50.000.00 '" a-vista.
Aceitamos contra-proposta, .

,

'

...

fRINDADEr' ".

Rua Sérgio Lopes Faícão No. 165.. .

.

::asa Mista c/2' quartos. Sala. copa, coziÍlIJa.
b;lflh,�iro, área de servi�o, garagem c varan-
da. Toda murada,

. .
.

PREÇQ:CR$ 25..000.00."

pREÇO; Cr$ ,500�O�();00

!GRAN1A _ TRINDADE
Uma granja sobre área de 65.000 m2, locali-
,zada em Córrego Grande a 900 metros da
Universfdade. Contém 2 casas de alvenaria e

·

instalações completas para granja.
PREÇO: C $ 150.000:00 a combinar.

RUA BOCAIUVA 28
Um prédio de alvenaria tell ...O'nOanó.. , >.u­

perio! dois aptos. <;om.5 peças. cada um,
com.area de 221 m2. '.

.

...
Nó andar térreo uma loja com 96 m2 e paÍli,
ficação' com área' de 144 m2 ..Terreno 780
m2.·�;:''''�:-;'!.:�!)'\r.I'':.,�.' ',,i' ,'.

RUA CONS.MAFRA.l24
Cása de alvenaria com 8,20 m de· frente por
43 m·de·fundos. Funciona I'Pensão Flora".
PREÇO: CR$ 150.000100

,

.1

RUA,CRISPIM MIRA84 .

"

Oisa an,tiga perfeitamente habitável, um ane­

xo e m.ais uma casa de madeira'em bOm esta.­
do. �Qbre ,um terreno de 22;60 x 27,60 x

29,60 ,lateral esquerda e direita respectiva-
· me.nte ..
Area 668,30 m2. _

PREÇO: CR$ 140.000.00

FIRMA. IMOBILIÁRIA PROCURA ELEMENTO DO SEXO MASCULINO, COM ALTO
SENSO DE RESPONSABILIDADE PARA OCUPAR CARGO EM SEU DEPARTAMENTO DE'
MERCADO E PROMOÇÕES. OFERECE BOM AMBIENTE DI; TRABALHO, SALÃRIO

. COMPENSADOR E BOAS POSSIBILIDADES DE PROGRESSO. NIVEL UNIVERSITÃRIO
- ENTREVISTA Ã RUA ESTE"ES JUNIOR 150. . .

Terreno com 16,80 mrtros para Rua 14 de
Julho, laterais com 33 metr0S e fundos pata
o J;llar com.14 metros.
P,REÇO: Cr$ 18.000,00 à vista.

\.

TERRENOS
,

.'

.'.

Um lote de terra à Rua Araey CaÚa�o COm

18,77 m' de frenté pÓ'r 24,'35 .m com a Rua
elipe Neves, do lado direita 2'2;35 m e fun-

.

os com 8,87 metros, área total 305,42 me-

tros qua<ltàdos. '. .

PREÇO: Cr,$ 26,OOQ,OO à vis til. pu
Cr$ 15�OOO,OO de entrada e saldo 15 x

1.000,00. •

thu. terr�rio à Rua Tupirianbá perto dà,"Vila
da Marinha", com 10 m de frente por 30 m

de fundos. (Ao lado do·açougue).
.. .

PREÇO: Cr$ 8.000,00 à Vista.

, .

t:stradà' para Base Aérea.
·

23x700 m.
'.

.

..•.....
, PREÇO: ('r$ 5JlOO,OO

TRINDADE
TERRENO
Um terrena situado à RiJa Lau�o Lillh�es,
na rua qúe' parte. à ai-tura 'do nÚl)lero 106.•
com 14,50 m .de frente por 20 m de fundos.
PREÇO: Cr$ 15.000,00 T' em condições..
·Mais um terreno, 'anexo' com 14.50 m de

·

frente por 35,60 in de fundos·. '.
'

· ifR.t;;:ÇO: Cr$ 25.000,00 - em condiç�s.
.' ! PRAIA DO. Fo.RTE _ JURERE.

Um rote de te.rra sito à Rua, Anten� de ..
MQiaes' com 300. m2 tendo 12 metros de
frente. t>Or 25 metros dé profundidade,' ,

PREÇO: CrS' 21.000,0& com .IlRf;Iil(la de:
Cr$ 10.000,90 e saldo em 11 pagai1\en�
JtlIlnsais. Estuda-se conti:a�l>roposta.·

..

, Um lote (00. 56) Jardim ·Niteroi,.medindo
I 12x24 metios.

'
.

Terreno com 15 x 30 metros. Sem benfeito­ "

PRE,ÇO: Cr$ 6.()QO,OOrias.
'.

PREÇO.: Cr$ 3.000,00 à vista I·

Um ter�eno com área de 728metfos quàdra- CACÜP_e.'

dos, tendo 28 metro
..
s' d\'), fren te. para a Rua· T 26

.

erreno com metros de frente para .a14 de Julho e 26 �etros dS fundos pJlta a praill e fundos até o morro.
Rl!a F,úlvio Adl\cci. Ou vice-versa. PREÇO: PREÇO: Cr$ 25.000,00 facilitados.

, CrS 25.000,00 à vista. Ou CrS 30.000,00 .

em condições a combina�. 'Um iote de ten;a. com área de 372;90 m2.
'

corn 14 metros de frente pQr 30 metros d� ,

pro�undi4ad.e. Frente para. a Praia de Bom
Abngo aó �ado dI" B�, fazendo' e�uina com
IIlma rua' (mterromplda por Illlla pedreira).'
PREÇO: Cr$ 25 000,00 com entrada de
Cr $15 000,09 e sa1do a CÔmbinar.

· UiR terreno. com 3 casas df .......deira. O tér­
, rel)O mé<)e '12OQ �.os quadradQS, com 46
: rn de frente por: 25 m de fundos. As casas
estão velhas; LOcalizadcJ à �ua Olegário da
Silva Paes.
PREÇO: Cr$ 30:000,OO'facilit;ldo�.

· ,RUA ALMIRANTE ALVIM
Terreno' ao lado do Diretório Académico
medindo q,oo m de.frente por 46,00.m·de

• fundos. '. ..
_ '.

,

PREÇO: CrOS HJO.OOO,OO Icom entrada de

,
Cr$' 50.000,00

,RUA LA.CERDA COUTINHO

,
CHÁCARA DE ESPANHA
Terreno com 12 x 27 metros, área 324 m2.
PREÇO: Cr$ 90;000,00 à vista.

SACO DOS LIMÔES

Terreno absolutamente plano, com 11 x 22'
metros (215 m2.) sito entre a Av. Beira Mar'
e Estrada Geral.

'

PREÇO: Cr$ 8.500,00 'à vista

CARVOEIRA - TRINDADE

�erre,no com 10 x 23 metros ( 218,50 m2),
· SItO a la. rua à direita depois da venda de
Nicolau Costa.
PREÇO: Cr$ 4.000,00 à vista.

CANASVIEIRAS
Terreno com 12 x 24,15 metros a 200
metros da praia.
PREÇO: Cr$ 10.000,00 à vista ou 24 x

600,00
· Terreno com área de ,420 m2. (14x30) _

.

loteamento Da Nova.' , .'

PREÇO: Cr$ 6.000,00 à vista ou 20 'x
500,00
Lotes no. 108 e 111 (cont�guos) medindo
405 e 375 m2 respeétivamente, fazendo
frente com 13,50 e 12,50 metros.
PRECO: C$ 15.000;00 facilitados pelos dois'
lotes. '

.

CAPOEIRAS .

RUA FIRMÍNIO COSTA
Lotes no. 99 e 108 com área de 325,50 e

352,50 m2 respectivamente.
PREÇO: Cr$ 5.000,00 facilitados (cada
um).

ESTREITO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Oodge Dart Coupe Branco c/vin·il .. , , , . . . . . . . . .. ·OK
-Dodçe Dart Coupe Verde c/vinil ., ,.,. OK
Opala Coupe especial Caramelo . .-. . . . . . . . . . . . . .. OK
Corcel Coupe Standar Amarelo1 .. , .. , '. o«
3 Corcel Vermelho Cadmiun .... : . . . . . . . . . . . .. OK
Galaxie 500 Metálico Ouro Del Rei , OK
Galaxie 500 Branco , .. , , ,. 1968
-Galaxie 500 Vermelho /. . . . . . . .. 1969
Opala 4 portas Amarelo ' 1971
Opala 4 portas SS Cinza '. . . . . . .. 1971
Variant Branca

"
, ; . . 1971

Variant Branca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970·
Variant Begê , , : , 1970
Pick Up Verde. . , . . . .. 1972
Volks 1300 Vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Volks 1300 Branco .... '. '

.... , . . . . . . . . . . . .. '1968
Volks 1300 Cinza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ll966
Rural , ,: 1970

'[I]
Volks 1300 Azul 11996667 :"Caminhonete f-350 ,., , .

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro Demoro no.t- 466

Fone 3641 Fpolis. - 6·181 Estreito.
VEfcULOS A VENDA

VOLKS - Verde Amazonas 1 966
VOLKS - Azul Atlanticci . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 966'
VOLKS - Verde Amazonas ...............•.. 1 966
VOLKS - Vermelho Grená 1 967
VOLKS - Branco Lotus 1 967
VOLKS - Verde Caribe . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 967
VOLKS - Vermelho Grená 1 968
VOLKS . Vermelho Granada . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 969
VOLKS - Vermelho Cereja 1 969
VOLKS 4 portas - Azul Pavão 1 970
VARIANT - Vermelho Cereja 1910
TL - 2 - Verde : . . . . .. 1 971
KOMBI - Verde Areia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 960
KOMBI - Azul e Cinza , 1 961 I

KOMBI - Verde Caribe : . . . . . . . . . . . .. 1 967
KOMBI - Branco Lotus . " 1969
KOMBI - Cinza Claro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 969
FORD CORCEL- Branco ' 1 969
·TL e VARIANT TODAS AS CORES

FIN_ANCIAMOS SEU VEfcULO AT!: 36 MESES

VEtCULOS USADOS

Alta Qualidade
Telefone - 638'9 e 6393

FINANCIAMOSXfÉ 36 MESES
VEÍCULOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO POLAR ,1965
ESPLANADA OURO QHINES .

ORCEL AMARELO LUXO .

KARMANN GHIA TC VERMELHO .. : .

VOLKSWGEM SEDAN VERMELHO .

VOLKSWAGEN SEDAN CINZÁ .

OPALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO .

OPALA SEDAN TOPAZIO 4 cilindros LUXO .

QPALA VERMELHO 6 cilindros. LUX .' .

VARIANT BRANCO LOTUS .

DODGE DART CUPÊ AZUL .

,CAMINHÃO
F:.tiOO , .

1969
1970
1971
1966.
1966
1971
1971
1969
1971
1972

1956

..

COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ALVES'
Rua São José 426
Balneário - Estreito
Fone: 6645 e 668'7'

"

KOERICH S,A. II�f1A 'comê'Cio de Automôveis

REV E N D E DO R AUTORiZADO

,RELAÇÃO DOS VEfcULOS USADOS À VENDA
Koesa Comércio de Automoveis

KOERICH
Rua Almirante Lamego 109

RELAÇAO DOS VErCULOS USADOS À VENDA
Sedan 1500 Azul Diamante ;.... 71
Sedan 1500 Verde Folha 71
Sedan 1300 Branco Lotus 70
Sedan 1300 Vermelho '. . .. 70
Sedan Bege Claro .. '.................. 69
Sedan Azul Cobalto· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Sedan Verde Folha , . .. 69
Sedan Bege Nilo

r
'. . . . . . . .. 68

Sedan.\fermelho : 68
Sedan Azul Real . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68
Sedan Pérola ,. 66
Sedan Azul Real . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 63
Kombi Verde Caribe .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68
Kombi Azul e Brancà Luxo .-; 67
Sedan 4 Portas Branco '. . . . . . . . . . .. 69
Sedan 4 Portas Branco

'

" .. 70
TL 2 Portas Azul Diamante ,..... 71
TL 2 Portas Branco Lotus 71
TL 2 Portas Verde Folha 71
Variant Vermelha .- ' 71
Variant Branca , . .. 71
Sinca Explanada Cinza '. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68
Galaxie 500 Azul v, •• 67
.Karrnanqhia Vermelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68

. Financlarnento até 36 meses

JENDIROBA AUTOMOVEIS
Atendendo a R_ua Almirante Lamego, 170

FON.ES: 4673 - 2952

OPALA LaranjaSolarOK ' :. 1972·
KARMANN GHIA TC Verde Iguaçu OK 1972
TL Varias Cores ,

'

: .. '. .. 1972
VA-RIANT Branca 1972
VARIANT Branca ' : . .. 1970
DODGE DART Amarele-Preto 1970
CORCEL Vermelho (Jóia) .. . . . . . . .. 1970
VERANEIO Super Luxo 1970
AE RO WILlYS Azul (Jóia) '. . . . . . .. 1966

.

OPALA Branco 1970
ME RCEDES Azul Metá.lico h • • • • • • • •• 1-964·'
FORD COMET Metálica 1961

'4

LANCHAS a Turbina

!\iÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
.

COMÉRCIO DE AUTOMÓ\(EIS, BARCOS.

FINA�ciAMOS ÁTÉ 36 MESES

VALDIR AUTOMOVEI'S LTDA.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

,.,..1 Florianópolis _ se
Opala Cupii Azul especlal L:.. : .

Corcel Cupê LuxoVerde ; : .

. Volks t50C1laranja .

: Corcel GT Vermelho c/ prêto , ...•..

Variant Azul Diamante ...................•. : .'•.....
Volks·1300 azul

·

•...•..

Galaxie Verde .•...............•........ : , .. : .

D.K:W. Sedan ' •..... , .........•....

FiN'ÃNCWfENTO ATÉ 36 MESES'
.. �- �

.

,

;' ,__
_;

-
"..

1 972
1 972
1912-
1 971
1 971
1 969
1 967
1 962

\

,

,EMP-RESA A�TO
VIAÇAo CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE

. FLORIANOPOLIS
'

COMÉRCIO DE
AUTOMOVEIS

VEfcULOS EM ESTOQUE:

1 - Ford Galaxie LTD
2 - Ford Corcel 4 portas
3-TL
4 - Variant
5 - Volks 4 portas

. 6 - Volks
7 - Volks
8 - Volks
9 - Fuscão

•
10 - Fuscão
11 - Volks
12 - Volks
13 - Volks
14 - Kombi

1970' Azul Turquesa
1971 Verde Arlequim
1971 Azu I Pavão
1970 Azul Diamante
1969 Vermelho Cereja
1971 Azul Diamante
1970 Branco Lótus
1970 Bege Claro
7().71 Laranja Granada
7()'71 Azul Diamante
1969 Bege Nilo
1965 Pérola
1964 Azul Atlântico
1967 Pérola

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

Partidas de FLO'RIANÓPO'LIS para
'BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

. I�a Tijucas, Põrto Belo, Itapema Camboriú
e:Itajaí, às 07,30 - 10,00 - 11,36 - 13,00
e<18,00 horas.
Nova Trento, às 07,ob - 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RloSULENSE LTDA.
Florianópolis à Riô do Sul

t

'.

às 04,30'. - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Florianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

Comércio de Automóveis e.
Acessórios APOLO ttna
Rua Dr. Fúlvio Aducci, no.l045 - Estreito

Fone 6284 ....:. Fpolis .; SC
APOLO AUTOMÓVEIS

VOLKSWAGEN BRANCO
VOLKSWAGEN AZUL
VOLKSWAGENBRANCO
KOMBI BEGE
D.K.W. CROME METÁLICO S.
D.K.W. CINZf.
D.K.W. BEGI;; CLARO
GORDINI CINZA

.

GORDINI CASTOR
, GORDINI CHWMBO
VARIANT BEGE CLARO JÓiA

FINANCIAMENTO, 24,30 OU 36 MESES
ESTREITO, 06 QE AB!:!.I L DE 1 972 .. .-

1969
1968
1963
1968
1967
1966
1965
1·964
1965
i 964

.

1970

Para BLUMENAU DIRETO' - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboi'iú. e Itajaí: 6,00; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; .12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
.

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO' DO' SUL e

RIO' NEGRINHO' - 6,00 horas.
Para Joinville DIRETO' - 19,30 horas.
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­
ras - Barra Velha: 5,30; 9,00; 13,30; 14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e,17,OO horas. .

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o

verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e cónfor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquer parte do país e exterior. "

fnformaçoes e, vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílio Luz ou pelo Fone 22"60. No Estreito Rua
CeI. Pedro-Demoro Fone 64-02. .

'

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA
FUSCÃO - Azul Diamante 1972
"TL" - Branco Lótus "OK" 1972
VARIANT - Branco Lótus "OK" ,.. 1972
FUSCÃO -' Branco Lotus "OK" '.' 1972
FUSCÃO - Amarelo Colonial "OK" . . . . . . . . . . .. 1972
FUSCÃO - Amarelo Colonial "OK.. . . . . . . . . .. .. 197.2

. FUSCÃO:'_ Preta "Ok" , . . . . . . . . .. 1972
FUSCÃO - Bege Claro "OK" 1972
.VOLKSWAGEN - Verde Guarujá "OK" .. , . . . . .. 1972
GALAXIE - Azul ,............... 1967
OPALA - Azul Astral ,1969
VOLKSWAGEN - PéBege Claro 1969

VOLKSWAGEN - Pérola � " 1968.
KARMANN GHIA - Amarelo Margarida e/Teto Vinil 1968

,

KOMBI - Vermelho e Branco... . . . . . . . . . . . . .. 1968
KARMANN GHIA - Vermelho , . . . . . . .. 1966
VEMAGUETE - Azul , . , . . . . . .. 1965

VOLKSWAGEN - Azul Safira ., ,.... 1962.

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS � ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS': RUA FELIPE SCHMIDT, 85

- RUA JOÃO PINTO, 40 - FONES 27?7 e 2765;._

REUNIDAS S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO'

CATARINENSE
O'NIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLO'RIANÓPO'LIS
PARA: .PO'RTO' UNIÃO';passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí -xPiçarras - Barra Vellia -r- 1OIN·
VILLE - Vila Dona Francisca -: Campo Alegre -

São Bento do Sul - Rio Negrinho - Mafra - Ca­
noinhas e PO'RTO' UNIAO'.
As 19,30 horas.
Com CO'1'lEXÕES' imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIA -,PATO' BRANCO - FRANCIS·

C9 BELTRÃO' e CAÇADO'R. .

,

PARA: SAO' MIGUEL DO' O'ESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí . BLUMENAU - Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Noyos
- JO'AÇABA - Xanxerê - Xaxim :_ ÇHAPECO' -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO' MIGUEL
DO' OESTE.
As 19,'00 horas.

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro - Bocai­
.na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,00 e 21,00 horas.

.PARA: ANITÁPO'LIS e SANTA RO'SA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran·
cho Queimado e ANITAPO'LIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHO'S DE ENCO'MENDAS PARA: Todo o Esta·
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau-:
ram - Viadutos � Erechim e Iraí, no Estado do'
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDO'ESTE PARA·
NAENSE - CURITIBA e SÃÔ PAULO'.

O'NIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFO'RMAÇÕES :

.

Em nossa Agência Rodoviária
, Av.Hercílio Luz

TELEFO'NE 3727.

IPIRANGA AUTOMÓVEIS

FURWEST
ADVOGADOS

Dr. João Otávio -Fü·rtãdo·
,-

OAB/Se n9 1189, .

Dr. Almi R. Westphal'
OAB/SC n9 1375

.

Atende-se no interior do Estado
Rua Tereza Cristina, 513 - fone 6453·
Estreito - Florianópolis

R ? de Setembro, 13- Fone: 3&&6

Ol'iRl'iCIRMEtvTO Em36 lYJeSESI
.

, �

,

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JURíDICOS,'

,ADVOGADOS:
.

PROF.' HENRIQUE STODIECK
A., H." BULCÃO VIANA

,

ADERBAL G. DA ROSA
A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos; Sindical,

:., Previdenciário,' Comercial, €ivil e Penal. Pareceres..e acom-
.

panhamento em Instância Superiores, .

E N D E R E ç O: Praça XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs:
002.627.499 - 096.649.799 - 002.660.869

Kombi motor Zero KM .' ".
'

.. 66'
1 Kombi . , , ',' . . . . . . . . . .. 61
Volks Sedan 70
Volks , , , 65
Volks , 64
Corcel Luxo 2 portas

"

70
Volks 4 partas , .. ' ,., , , , . .. 69
Volks Sedan .. , ,., 69
Volks Sedan "., ,,: ,......... 68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

i ADVOGADOS

ALVORADA VEíCULOS-
. Comércio de Automóveis em geral .

COMPRA - VENDA - TROCA

C��ros Inteiramente revisados

End. Rua João Pinto, 21

Fone 4291

Opala Especial 71
. ���:� ". : : : : : : : : : : : : .: : : : : : : .: : : .: : : : :. �;
Volks '. 68
Volks , 65
Volks , , , 63
Gordini , , .. ,

'

,. 64
Gordini , , , , .. 63 '

Kombi e 62
Kombi ';'

, , .. , 61

,

DR. EVILASIO CAON
OAB-SC 0165 � CPF 007896239

DR. ROBERJO GONZAGA SAMPAIO
I, OAB·SC 2338 - CPF 18282079

--' _ ..

,NOSSA CASA
... AUTOMOVEIS

R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis
Comércio em geral de automóveis - compra - vendas,

Troca - Financiamento

�
I Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fuck , , , .. ,., .

Fuck , .

Fuck .. ,., .. , , ..
'

.

.Fuck , ,

Kornbi ,
.

DKV'I Belcar , .' .. , .', , .

Rural Willys , , ..

Itamaraty : : ,

1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1 �66

Fones 4515 e 4219
,

Das 9 às. 12 _e das 14 às 17 horas .'

NOVACAP' V'EICULOS
Opala Coupê Especial Caramelo Metálico
Opala Prata Metálico ,

'

.

Opala Luxo ,

'

.
.

Volks 1500 .,

....•...... ', .

Volks 1300 , , .. , .. , .

Esplanada ............•...... , .

Aero Willys : , .

DKW ., , .

OK
1970
1970
1970
1970
1968
1966
1967

informe-se na H I ORE L, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Ci>elho, 325.

A;. sua' casa pode ficar tão bonita como aquela da revista

dê decorações, Basta revesti-la com

MARMOTEX

'DR. EUGÊN'IO DOIN VIEIRA
Secretário dÚ'azenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas 0965·1966) I :
Membro das Comissões de Economia e Finanças

da Câmara Federal (1966·1968).
ADVOGADO E ECONOMISTA

Registros OAB·SC 1.261, CREP '- 7a REGIÃO CRC 0739, CPF,
- 006645709. .

Escritório de advocacia Especializada em DIREITO'.
TRIBUTÁRIO. I. Renda, IPI, ICM, RECLAMAÇÕES -:-'
DEFESAS - RECURSOS. .' .

FUSÕES TRANSFORMAÇÕES E DIVISÕES DE EMPRESAS
I

Rua dos Ilhéus, 8 - Edifício Aplub - 8 Conj. 9. Fone: 3781 -

Florianópolis "" SC. .

. "'.
-

,.,....-=

DRS. -SADI LIMA e
UBíRAJÃRA DIAS FALCÃO

- ADVOGADOS -

' .

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cíveis,
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOU8:-

- _o.

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edifício Praça XV, 100. andar - Sala: 108,

DR. A� '1. MARTINS
AdvogadoRua 15 de Novembro, 504- lo. Andar s/IOl Telefone'-22·19·92..,. C.P.F. 003778569 - Blumenau (SC).

(CPF -C 001948329)
Advocacia de la. e la. Instância ,:.. Justiça do Trabalho

.

Atendimento ao Interior
Escritório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone 2511 - Florianópolis

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e Consultas Jurídicas

C. A. SILVEIRA LENZr

.' ,ADVOGADOS
.

PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MÃRIO CLlMACO ÓA SILVA
DR. RICARDO MACIEL CASCAES
D'R� PEDRO D'TTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

E�. Jorge Daux - Canj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, 22 - Fone 43-03

Expedienre: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 horas.
.
CPFs.: 083136449, 000100491,002671129,

.

082606219 e 001943529;

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone i276
No centro comercial da cidade

"_,,,,:.�,, .•. r.··�,_.,_ ... _.� __ ; .. � .•.
�.

MARIO HOTEL
,

I A tradição da hospedagem florianopolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone. 2962

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286 - 3638 .: rede interna.
Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
.

Sala de leitura - todos os quartos com 'te�efone
.

Rua Felipe Schmidt, 9 -. Florianópolis
.

I r-----��--------------�----�--�------_t

SWENSON PALACE' HOTEL

i
'1

Apartamentos com telefone e rádio .:_ suites com
telefone, televisão e geladeira

Estacionamento para 50 ve ículos
COM AQUELE CA:F� MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis "

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN, ..

Agora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos.
Garagem e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão .de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.
Estreito - Florianópolis.

1I0T I;:L

ROVAL
RVA .JoAo PINTO .... I'ONy, 'ISI • � •• It. I •

FLORIANÓ·PO"IS. SANTA CATAlfU'NA - 11f'''.''••
APARTAMENTOS _. aUITES

BAR • JARDIM.DE INVERNO· 8ALl.O DE RCeE,COEl
TllI'OHÍ ; ....010 TIUVIS"'O. GIL401l.A. AI CONDICIONADO

, "OUICIMllno CINTIlA&. • LAVANOI.I•• 11(1"0110 ''':IA HOIPtOlI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

Dr. Carl�s A,lberto Barbosa PintoJ
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras -.

Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico
Proftlática Para Maternidade - Citologia

Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.
Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das IS ás. ;

18 horas.

DR. ANTONIO- 'SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de. Medicina

.

Problemática Psíquica Neuroses
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicfna
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

.

- Florianópolis -

DR..RODRIGO D'EÇA NEVES'
CIRURGIÃo' PLÁSTI,CO i

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Oínicas de São Paulo. i

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas i

- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.
i� ". Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15 horas.

.

.' :

".

ORA. MOEMA VERA DESJARDINS
'CRM-SC 820 CPF 029727279
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Residência no serviço de ginecologia e obstetrícia da
Santa Casa de Pôrto Alegre

Cursos de Especialização em São Paulo,
Pôrto Alegre e

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro

Consultório-Rua dos Ilhéus, 8 - Conj. 114 - EdiHcio

.Aplub Florianópolis

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOí!NÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
� Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

de São Paulo.
.

CONSULTAS:,Diàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.
.

-

�. POLICLJNICA E PRONTO

�'SOCORRO-
��-, � .��

ODONTOLOGICOS
-

.

CI(nica geral, cirurgia, endooQÍltia, periodon·
tia, radiologià, odolltopediatria, l\flestesia ge-.
ral. .

'.
•

Rua Felipe Schmidt, 25 Ed. Zahia 20.
andar - fone 3568

CUNICA NOTURNA

IJI'

CLINICA,
I _

.

DENTÁRIA
DiuRNA ,- NOTURNA -

DR. EDMo' BAR,Bo'SA 'SêNTo'S
Cirurgião Dentista

,

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás � 9 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR. CLo'VIS' PRUDÊ.NCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CR9/SC - 315
.

Ortodontia (Correção de Dentes)
I

Clínica Geral

"Ho'RÁRlo' .

das 8 às 12 e das 14 às 19 horas
Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904

.. Florianópolis.

.

Dr� JARB AS 1. 'PR UDENCIQ
CIRURGIÃO, DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas
(Jaquetas) de porcelana.

Horário: 8 às 12.e das'14 às 21 horas

Atende com hora marcada'

Fone 4135 - Rua Nunes Machado; 14 esquina com

rua Tiradentes - Edif(cio Tiradentes, 30. andar -

Sala 34.

:)

"GARIBALDI, RADIO FEITA COM \,
MUITO' AMOR"

ZYH·60 1250 Khz - ondas medias - 240
LAGUNA,

/'

Você vai descobrir. que é muito melhor comerar�'

MATERIAIS DE CpNSTRUÇÃO na HIDREL

lffOREL: R: Jerônimo Coelho, 325, F�ne 2.001.

•

I'
Rcsana
Magazine

ARTIGo'S PARACAVALHEIROS
.'

. �ua Felipe Schmid(21 � Subsolo
.'

. FLORIANOPOlIS � S. CATARINA

JOALHERIA E OTICA SILVEST'RE

o maior sortimento � jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu.
. ocul ista. Rua .João Pessoa, 16 -

Crici!Jma - SC.

Conserto urgente a domicilio
Orçamento sem compromisso

Atende-se at� as 20 h.
> Peças 9riginais

.

AV' HERCILIO LUZ, 241
em frente à PENHA, na rodoviária.

I

SEU TV_ ENGUiÇOU?

A VOZ DA PROFECIA
�

OUÇA ESTA voz QUE
ORIENTA E DÁ 'CERTEZA

FPOLIS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00·hoIas.
CAÇADOR -:- Rádio Difusora Caçanjurê

Domingos às 8,30 horas.
-

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL - Rádio Clube de Indaial
. Domingos ás 13,00 horas.

ITAJA( - Rádio Difusora Vale do Itajaí
Sábados às 15,30 horas.

JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às 16,05 horas.

,_ JOAÇABA - Rádj()�Soc. Catarinense 4e),oaça�1l .'
, Sábados às 17,30 horas.
LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna

...

Têrças-Feíras às 8,30 horas.
LAGES - Rádio Clube de Lages

Domingos às 13,00 horas.
,

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às i 1,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

,

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30 horas •.

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de
São Miguel d'Oeste

-

Domingos às 13,00 horas.
S� FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

'Sábados às 17,00 horas.
XANXERÊ. - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIÇÃO

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de

minha parte, no curso gratuito de 20 Iiçoes. .

!Nome .••. , .••.•....•..• :
'

.•.•••.•...•.••.•••.•...........•...••....•••...•.•.••••..•..•

Rua •.•.••.•••••...•..••...••..••..••.•....•.•..••..••••.......•.•••... N.•••••..•.•..•.••.••••.

Cidade •••..•.•...••.•..••....•.••...••.....•••.•...•...••.• Estado•••.•••.••••.•..••.•••••.
Recorte êste cupom e envie-o à Voz da

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000 -

Rio de Janeiro GUANABARA \

I.

I'
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DEPARTAMENTOCENT�ÀLb�cOMPRAi
TOMADA DE PREÇOS No.72/0330

AVISO

.
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna públi-

• �co, para conhecimento dos interessados, que 'receberá propostas d.e
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
GE-15/12/69 - 8.755, até às 15 horas do dia 08 de junho de

.

1.972, para o fornecimento de Material de Expediente, destinado ao

DEPARTAMENT<TCENTRAL DE COMPRAS.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos fiO. 212, - Florian6polis,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cô­
pias de �dital.

Florianópolis, 22 de Maio de 1972.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
.

Foram extraviados os seguintes documentos:
Cárteira de Motorista, carteira de Identidade,
TItulo de Eleitor, Certificado de um Volkswagen
TL - Motor no. BV-173575 - chassis no.

BF-052206, pertencentes ao sr, Oswaldo
Gonçalves.

.

CONDOMfNI6 EDI FICIO APLUB
.

Edital de Convocação

Convidamos os senhores condôminos do Edifrcio APLUB para parti-,
ciparem da Assembléia Geral Extraordlnéria a realizar-se no dia 26

.,,: (vinte e seis) de maio de 1972, às 20.00 horas, em primeira convoca-.

ção, ou às 20,30 horas, em segunda convocação, com qualquer nú­
mero de condôminos presentes, no auditório da APLUB em Floria:
n6polis, sito à rua dos Ilhéus; 8 - térreo, para deliberar sobre ;i
seguinte ordem do dia:

. «

a) Prestação de Contas
b) Reajuste da taxa condominal '
c) Eleição do S(ndico \

d) Outros assuntos de interesse geral
'. Florian6polis, em 19 de maio de 1972.

, ,

IMOBILIÁRIA . ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmídt, 51 - Galeria Jaquelíne - Loja 7

VENDAS
CASAS

PRAIA DO MEIO
SEM HABITE-SE

2"pavimentos - com 3 dormitórios - sala de estar -.
sala de jantar - copa-cozinha - banheiro social - dependên- .

cia de empregada completa - áreade serviço' - garagem.
ESTREITO

2'pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha
.

- dependência de empregada - garagem. '

.' CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS
, TAMBÉM FINANCIADOS

,
Construímos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

.

Com 3 dormitórios -' sala - copa-cozinha - banheiro
- área de. serviço - terraço.

.

.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço.
APARTAMENTOS

. CENTRO .. EDIFÍCIO CESAR SEARA
Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de
empregada - sacada - área de serviço. - garagem.

CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELlNE
Com 2 dormitórios - living - cozinha � banheiro

social e de empregada. - sacada - área de serviço.
ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheir.o,,,-
área de serviço. I .

·

CENTRO - EDIFÍCIOSÃO FRANCISCO
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
. ESTREITO - �D1FÍCIO CISNE BRANCO

-. Com 1 ou 2 dormitórios - living - cozinha - banhei-
ro .:... área de serviço.'

.

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU ..

.

i

Lote medindo 410 metros quadradosv- próprio para
construção imediata.

COQUEIROS
Negócios de ocasião
BARREIROS
Lote com 250 metros quadrados - próprio para

.construção imediata.
BARREIROS
10 lotes - medindo cada um 360 metros quadiados. :
JARDIM ATLÃNTICO

.

,

Excelente lote - 290 metros quadrados.
.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­
TRUÇÃO DE SUA NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUDO PA­
RA VOCÊ. -

CONHEÇA NOSSOS PRE_çOS.

"'.-

EDIFíCIO SANTOS ·DUMONT
CR$ 350,00

Mensais' situado ao .lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(fmanciado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO­
ED."TANGARÃ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - EI).
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - j,
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

2444-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições, Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo. ,

, .. _' •. .._ .• ', '_':" !'I',. �'" .• _._"�'':' •. "", .. ,- ••

· RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES -' Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITÁGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-
gem pluvial. .

D1RIGIR�SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

--------------------------_..... '

-- ALUGA ..SE APARTAMENTO
.. cl GARAGEM

.

Tratar ê Rua Duarte Schutel,�.

_'..;.·.-...;;-_
.. -

......iôiiii;;;;;;;;,....."·,-.;'",--;;;;-;;"-";';;;'==-;;;;.-.....--;;;--...- .........--...--
..

--"i"------'---"'"":'-..........----

Ve'nde�se casa -no,'Centro-
VENDE.-SE CASÀ SITA A RUA GENERAL BITTENCOURT, 78·
TRATAR COM O PROPRIETÁRIO SR. ":DISON SPORRE_R, �o
ENDEREÇO ACiMA.. . .'

r
.

0.0 _ .• _._

ATENÇp,O
PROFESSOR UNIVERSITÁRIO D�SEJA ALUGAR UMA CASA,
NA LAGO"; DA CONCEiÇÃO QUE;.JÁ ESTEJA MOBILIADA. DE­
SOCl.lPARA EM FINS DE DEZEIIIJBRO. OS INTERESSADOS DE-
VERAO TELEFONAR PARA 364�. '.

·

.
"

...

CARTEIRA/EXTRAVIADA

Foi. perdi�a .a Carteira Naciof)�1 de Habil�tação d.e �o. 31 708, cate­
gona Profissional, pertencente ao sr; Adellno Arsênio.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de motorista pertencente ao Sr•.

Elson Ávila.
.

CARTE I RA EXTRAV IADA
...

Foi perdida a Carteira .de Habilitação pertencente ao sr. Neri Teixei- •

Ira Pieri .

DEPARTAME:i�TO CENTRAL i)E COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/0323

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tor­
na público, para conhecimento dos interessados, que receberá pre­
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos ,do Decreto.
GE-15/12/69 - 8.755, até às 15 horas do dia 06 de Junho de

.

1.972, para o fornecimento de Material de Escrit6rio, destinado ao
.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento

Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212; - Florian6-
polis, onde serão prestados os esclarecimentos - necessários e forne-
cidas �6pias de Edital. \

Florian6polis, 19 de Maio de 1972.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

,

,

I VELHO_
DESEMB.ARGADOR

Maria da Conceicão <!e SaJ�ª C<?i.I!I�r-ª

Repousa em paz, Velho Desembargador! não foste esquecido
nem o serás, jamais. Não importa que por um lamentável e por
certo involuntário lapso da Imprensa, teu desaparecimento não
houvesse sido divulgado oportunamente. Assim talvez o preferis­
ses >- eras modesto, simples, autêntico, não te atraiam os clarins
da publicidade, não te fascinava o colorido tantas vezes falso da

lisonj a_.. __ ._

/

E, na verdade, Velho Desembargador, tu não desapareceste,
porque só desaparecem aqueles que não amaram e jamais foram
amados.

Teu nome permanecerá no coração de teus filhos, teus netos,
teus amigos.

'

Teus colegas não te olvidarão .. Tuas sentenças, teus acórdãos,
teus relatórios, registrados nos anais da Justiça lembrarão teu

nome aos que hoje' nela militam e aos que vierem a ingressar na
árdua e espinhosa carreira da Magistratura.

O Tribunalde Justiça - que tanto respeitaste - o Tribunal
Eleítoral..a Corregedoria, o Ministério Público, a Procuradoria do.

Esíjtdo, o Tribunal de Contas, a Assembléia Legislativa inseriram
em suas Sessões votosde pesar pelo teu falecimento; . .

Meu Velho Desembargador! Chegaste à Terra Catarinense
·

no limiar da juventude. Ingressaste quase um menino no Ministé­
rio Público, cheio. de ardor e conscio de tuas responsabilidades,
certo de jamais vir a empanar a memória de teu venerando Avô,
que exerceu a primeira judicatura de Santa Catarina, na comarca
de 'São Miguel, a convite do Imperador D. Pedro II. _

Trabalhaste' com o espírito e o coração, seguindo fielmente o

exemplo de teus pares ..
'

. ,

O dever era tua religião. A lei era teu guia no caminho espi­
nhoso que escolheste .

Tranquilo, enfrentaste o ódio dos que prevaricaram e por for­
ça dodireito condenaste,

a:t""- _.

•

Longe da civilização, em comarca erma onde predominava o

, crime, não sentiste a tibiez dos' fracos, nem te contaminou a

malícia, a incompreensão dos maus -.
Por mais difícil que fosse tua missão, múltiplos os trabalhos

em comarca onde eras o único juiz - e que mais tarde foi desdo­
brada. em outras Varas, tantas e tão complexas as sentenças' a
serem prolatadas e os dissídios trabalhistas - cumprias teus
deveres de magistrado desprezando canseiras, sacrificando neces­

sárias horas de repouso, gastando energias que tanta falta vieram
a fazer-te!

.

Vinte anos se passaram - e Joinville lembrou teus esforços,
tua honradez, tua permanente, atividade - seus serventuários. de
Justiça também te. prestaram a derradeira homenagem! .

Sim, meu Velho Desembargador, deste à terra que adotaste e

onde repousas para sempre, o brilho de tua inteligência, a força
do teu caráter, a exuberância da tua mocidade - tu, que vieste

quase uma criança da Cidade Maravilhosa para a pequena Bigua-
_ çu, deste à Santa Catarina teus sonhos juvenis, tuas fadigas, tuas
esperanças, tuas mágoas, teu sofrimento - a vontade inquebran­
tável de servir à Justiça sem desmerecer o lustre dessa EGR�GIA

· CORTE - da qual tanto te orgulhavas por ser paradígma de
retidão e de hombridade!

Repousa em paz .:
\
'1

As rosas que te inebriavam com seu perfume, suas pétalas
·
velutíneas quando, em tua cadeira delas tanto te aproximavas,
continuarão a florescer, e aquele doce perfume - ql!em sabe? -

a brisa o leva ao cantinho em que ora dormes. ..

Os pássaros que te. encantavam. com' suas plumagense com
•

ser na oscontinuarão a cantar para seu grande Amigo! Das re­

.giões etéreas, onde te encontras, ouvi-los-ás, velho e querido De­

sembargador! Dorme. Dorme no leito da eternidade, tranquilo
na consciência do dever cumprido, na paz eterna de teu sonhol
o,. O tesouro' que legaste a teus filhos, teus netos, tuas netinhas,
tua companheira de cincoenta anos de união, jamais se desgasta­
'rá: teu nome, DESEMBARGADOR MAURILLO DA COSTA

COIMBRA, será pronunciado sempre com respeito, com ternura

:e unção.
.

CULTURA.
a melhor

programa.ção

VANDA DE SOUZA SALLES

. 40. TA.BELlÃO DE NOTAS E

, PROTESTOS EM GERAL

EDITAL:

Pelo Presente Edital, ficam' intimados para pagarem no prazo legal GS
títulos que se acham em CARTÓRIO para protestos os senhores:
Publicações Catarinense

.

Org. Kroeff & Schmuller Ltda.
Humberto da Costa Araújo
Teresa Gasseferth Araújo
Irandi A. de Araújo

- .

Florianópolis, 22 de ma\o de 1972.

MINISTi:RIO DOS TRANSPORTES'
DEPARTAMENTO NACIONA.L DE ESTRADAS

DE RODAGEM

160. - DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL
SAD -16

TOMADA DE PREÇOS No. 4/72

AVISO
'A Chefia da 169. Distrit�' Rodõviârio F�eral co,munica que

. prestara às firmas interessadas,' informações sobre a TOMA·
. DA DE PREÇOS referente a Execução de transporte dos
Funcionários do D.N.E.R., totados'na Séde do 160. D.R.F., a
·ser realizada no. dia 12 de J.unho.-
Os interessados pOderão dirigir-se ao SAD�16, sito à Rua Feli­

pe Neves S/N Estreito - Florian6polis, no horário de 9 às
11,30 e de 14 às 17 �oras de segunda às sextas-feiras.- .

Flfrian6polis, 16 de Maio de 1 972.­

Engo. Arnaldo Sel/eriano de Oliveira
SUBCHEFE DO 160. D.R.F:"

COMUNICAÇÃO Ã PRAÇA'
A Direção da Revista "Vanguarda 'Policial" acha de Seu dever, pra-

. servando o próprio conceito moral e .os interesses financeiros, preve­
ni! o comércio e o público em geral de que ANTÔNIO SALUM
JUNIOR não está autorizado a representar a aludida pubiicação e
muito menos contratar publicidade, fazer acordos ou qualquer.
outros atos que. impliquem responsabilidades para a Gerência da
Revista.' São considerados inválidos os atos praticados nesse. sentido •

pelo citado cidadão.
Florianópolis, 20' de maio de 1972.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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feloinina
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Mar;sa Ramos
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'\

Vestido de noiva em organza bordada. Detalhes : tomas nas man�as e no corpo, à altura
do busto. Mangas bufantes e punhos largos, com botõeztnhos. a veu é farto fi longo; preso
a arranjo de laços e flores. '

,

, -,

\

Vestido em crepe de lã, CQm recortes e cintura marcada com um cinto incrustado. Saia
ligeiramente evasee, ma.,!g_as compndas e Justas. _'

,

"

,ii moda na.G,.ã-Bretanha

Este casaco foi
apresentado no

desfile
"Novas Tradições",

,

,

realizado na Semana
da Moda de Londres,

que atraiu
um número
recorde de

, compradores do exterior.
a casaco, de

pura lã,
,

é criação da
MansfteldMantles,

de Londres.

-,

SheüaScott,
a aviadora recordista

'britânica,
posa ao lado de,

seu avião, vestindo
um conjunto de

mistura de,

"Terylene" e linho,
no estilo safari.

a conjunto faz parte
da coleção

de primavera da'
Pringle ofScotland.

Durante o desfile
de modas
"Novas Traãições",

, em Londres, foram
apresentados cerca

de 200 modelos
confeccionados
por mais de
60 'fabricantes.
Este costume de­

flanela, fez
sucesso no

desfile; .

,É criação da casa

londrina
Alan Rodin;

Entre os trajes que
fizeram muito sucesso no

desfile que
abriu a Semana daModa

,

em Londres, esteve este

conjunto de
casaquinho de tecido
de cobertor,
de pura lã, com calça
e sueter coordenadas.
E uma criação
da casa londrina Reldan.

,

Os (lltimos lanç�melltos pelos melhores preçós: ,Pague em
quatro vezes sem acr�imo. Aos ,Sébados atendemos "té às 18
horas.

'"
'

I

ÃRIES .:.: Sua inteligência
nesta segunda-feira estará bas­

.tante clara e cheia de preven- ,

'

.ções, o que muito o ajudará. o­
fluxo é muito bom às viagens e

ao trato com o público de um
'

modo geral. Pode amar.

TOUR0 - Dia positivo.
qu� o favorecerá no setor pro-'

'

fissíonaí e materiall. a rnelho-:
ria nos demais setores far-se-a
sentir mais ainda a partir desta
,data. Procure 'ajudar os menos
afortunados. Horn :ls viazens..

GÊMEOS - O aumento dai

vitalidade,' a' exaltação da pe��
sonalidade e a elevação em to-,
dos os demais setores está pre-,
vista para você nesta fase em

que o Sol se encontra transi-'

tando pela sua Primeira Casai
Astral.
.' CÃNCER - Dia em que

.

sentirá bastante atração pelo
mistério, pelo ocultismo e �
,pesquisas e investigações. Terá'
sucesso. Todavia, deverá evitar
acidentes no, trabalho, cuidar:
de sua reputação e, sobretudo,
ge sua saúde.

LEÃO - Dia propício ao

, aumento de seu círculo de re­

lações e para o sucesso no tra­

to com pessoas idosas e impor­
tantes, em seu futuro. Muito i

bom às associações, ao amor e[
ao trabalho em equipe. Pode
viajar.
; ,VIRGEM - Fase propícia:
·à sua elevação no trabalho, e;
na vida social. A Lua planeta:
governante do dia, tende a lhe

favorecer , também, no comér­
cio de Iíquídos e produtos pa­
-ra a lavoura.. Excelente ao ro-'
mance.

LIBRA - Hoje sua mente:

se encontrará mais engenhosa,'
inventiva e com tendências às:,
investigações. Às viagens, quer]
terrestres, quer marítimas ou]
aéreas estão favorecidas, junta­
mente com o setor profissional,'
e amoroso,

ESCORPlÃO - A Lua em

bom aspecto astral está lhe fa­
vorecendo nos negócios' públí­
éos e nas finariças relacionadas
com o cônjuge ou com heran�

.

ças. Contudo, deve�á cuidar dá,
saúde e evitar acidentes. Neu­
tro ao amor.

, SAGITÁRIO - Deverá, ho-:
je e nos próximos dias, evitar o
contato com os rivais e com os

inimigos declarados. O sucesso'
com o' 'StlXO oposto será óbvio

_ principalmente em se tratando
de negócios. Muito bom ao

, amor.
,

CAPRICOR�IÓ - A Lua,
'recebendo' bom' aspecto em

sua Sexta'Casa Astral, tende ai

,

lhe
'

favorecer no trabalho, nos','
negócios e' rias novas -empresas.
que cpretende fazer. Exito a.'
moroso e sentimental à vista.'
Bom às viagens.

'

AQUÁRIO - Sucesso nas
especulações,s emprêsas e nos

grandes negócios está previsto
para você, em especial se nas-'

ceu no primeiro decanato de

'Aquário. A inteligência estará
exaltada,' o que deverá favore-
cê-lo mais ainda.

'

.

PEI�S - Dia positivo à

compra e venda de terras, ca-
"

sas e para iniciar a construção
"

, "da casa própria; se ainda não a

tem. Sucesso nos transportes,
na publicidade e aumento da

popularidade. Bom ao amor e

às viagens.

i

,

MALHAS· FIN�AS
ROUPOES.
CAMA

" ,

MESA
,BANHO

IL:H,ATE,X
ça.u MAt:RA.41:·_ FONE,430
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